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Pa,ta l.iicZa, l.uc,unha e Raáae,e que com
69u anta,t me enóZna am a dZmZnuZ,'c a
dÉ,6,CâncZa an e a ,tea,t,éa daÓ ,CZuxc',6

a a ,'teaZldctde do dZa-a- dZa.
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ORAClóN POR MARILYN MONROE

S eã o ,l
,tec,ébe a e.ó,ta mückctcha canoa,éda en
boda ,êa ,tZe,'t,'ta con e,C nome,te de

Ma,'cZ,egn Mon.tae
aunque.e,õe no e,Qa ,õü uc dadexo Ptomb.te
loeAO rã conoce,ó ,6u ve,idade.40 nl;;lÊ,;l;'
e,C de ,Ca kue,'táan,éía v,gozada a '' ' '-'

Zo,õ 9 aãa,6
g,Za emloZead,é.ta de {,tenda que a ,Ca,6
JÓ ,õe kab,Ía que.'tido ma,{a,'tl
É/,qczg aho,ta ,óe JO e en a ande T,C ,õZn
I'tzngun maq uZZ,ea/a
,6Zn ,ó u Agem,{e de p4en,5 a
ó,én áo,:cãa,'taáaó g .õZn {ÍZ4maa. auZ g a6oó
coza como ün a k4ünaüZa á,''en,{e'';'Za'
coche e,5pac,Caz

E,CZa ó oito' cuctnda
an una ,ígZeóZa

l ,õ egiin cuen,fa e,C rímel
ame una muZ,f,CZud PO ,t,'Cada, con ,Ca,õ
cabeza,õ an e,C ó reza
g ,ten,éa que cam,Zna,'t en pun,{Z,eZaó paga
na pl,s a,'l ,Ca,õ cab Qza,5 . '

Tü conace,ó nüe,õ,{xaó óucn0'5 me.Ía4 qcte
ZoÓ P,6Zqula.{xa,õ . '

gZe,s,ég, capa, cueua, ,õon Za egtz4,écfadde,C ,ó eãa nía,Ce,tno ''
Pe,'ta íambZãn azia mã,õ que e,6a
l.a,5 cabeza,6 ,õon'raó adm,é adobe,6, u cZa,4a

.l:F".Zl;,,.".":.'$:;:"' '« '" .'."'~"a ó"''
Pe,'to eZ ,temo,ea no ,60n ,Co,õ e,õ,CudZaó de
Za 20,fh Cen,fuAg- Fox. '
EZ íe»TP,eo - de tnã moZ g a,'ca - e,õ e,C
,templo de óü acta,tpa
en eg que a,õíã e,C H,é./a deZ Homo,te eon
un ,eaÍZgo en Za mano
expu,e,banda a Z0,6 me,'ccadexe,õ de Za
20íh Cen,{ct,tg- Fox
que Ülcía,'ton de 'ru ca,õa de a4acZ n una
cuevcz de Zad,to ne.5

n,éÊa que e,6íaba de,õ nada
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S eã o ,t
zn e,õ ,Ca mundo co nÍamlnado
h. a. d,t a a. c {,L v ,( d cc d

rii no culpa,'tã,6 ,tan ,õ8Za a una empZead,éÍa

de pecado,6 g

de {,Le n,da
acta come, .:Cada empZead,éÍa de ,:C,fenda ,6a;í8
,6 ex e,õ Z,te,eZa de c,éne
b/ ,6ct ,6cteHo áue ea,êZdad lpe.'to coma ,Ca
xea,êZdad deZ {ecnlco,Ca,tl
E,CZa na h,ézo ôlho ac,{ua,'L ,6egãn e,C
6 cx,ép,:C qüe ,Ce d,émo,s
- EZ de nüe,s,:üAa,õ p orla veda,õ -
un ,õ c,h,Cp/ ab,s u,tdo

Pe dãnaZa Seca,t g pe,'tdõnano,s
po,t nue,õ,C4a 20,{h Caníu,'tg
po,'t a,õ,Ca Coza,õaZ Safe,t-P40ducclo n en
Za que {gda,õ hem0,6 í,tabalada
rEZa íenía hamb,'te de amo,'c g Ze
o á,te cimo,õ ,C,tanq uZZlzanZzó
Pa,ta ,Ca ,C,tZ,õ,reza de no ,6e,t ,õan,C0,6

,õe {e ,'tacomendã e,ê P.sZcoanã,eZ,sló
Recue.,Eda deão,'t ,6u c,QecZeníe Favo,t a ,Ca

g e,C adio aZ maça,éZZaJ;e - Zn,8i,6,t,tenda
en maça,Coza,'tóe en cada encena -
g como ,se áue haclendo mapa,'t eZ h04,taa.
g mago Za Zmpun,CuaZ,Cdad a Za,õ e,õ,tudZ0,6

a no,õ o,t,ta,6

Come ,Cada empZead,é,tci da ,tZenda
6 0na ,6 ex eó ,t,'teZZa da cine
b/ ,5u vida 6ue ,C,'t4ea,C como un ,6ueiío que
un p Zqctx.a,(,'ta ZnÍe4p.ae,:Ca g a,tchlva

Su,Õ ,romance,6 6ue,ton un be,8a con Zo,s
ojo,b ce.n.a,ado,s
que Quando á a abxen ,Caó OJa,s
,se da,6cub,'te qüz áue halo ,'ceáZec,:Co,'Leó

g apagam Z0,6 Ae6,eec,to,ke,6 !
É/ deómonZan Za,6 . da,õ pa,'!zda,s de,C ap0,6en,tcr
l c,'tü un .s e,:C c,Chama,tog,'Lãálcol
mien ,ta,6 eZ PI,'tacha,'t ,õe a,eaJ;a con u
ZZb ,t e ,:t a

po,Equa Za e,õeema ga 6üe ,Camada.
o como un ula.Íe an ga,Ce, um be,60
en SZngapu4,
l,n h,7 ; Pn n14 P r .'-

Za ecepclãn en ,Ca man,õ,CJn deZ Z)ttqcle y Za
Z)uq ue,6 a de WZnd,õ o,'l

u,é,õíaó en Za naZI/a de,C apa,'t,(anemia
m,é,6 e,'tabu a
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La pe,e,ZcüZa e,tm,Cnã ,s,Cn aZ b&,óo 6ZTLaZ
La ha,CZa,'ton muc,'tíü an óu cama con ,Ca
mano elt e,C ,teZê cano
y' ,Co,õ deíec,Clveó no ,supõe on a qü,cen ,Cba
a ,e ,Cama,'t .

carne aZgulen qüe ha ma,focado eE niíme,'to de
Za iin/ca voz amiga
g.age /an. vazo ,Ca voz de un d,é,sco que Ze
d,Cce : [ü'ROA/G A/UMBER .

0 coma a,eguZen que /tc,'Lido po,'t Z0,5 gãngó,Cem
aZa,zga Za mano a un .:CeZêzÍona deóconecíada
S efi o ,t
q u,éenquZe,ta que baga ,6Zda

g no ,CZam8 1g ,ta,ê ycz no
o e,'tü AZgulen cago mama,'to
D,C.'tecto,'t,Co da LÓ,ó ÁtzgeZe,6 l

con,ta,6.:(a rã e,ê ,{eZêáanoJ

aZ q ua e,CZa ,éba

Q,'tQ nadZe
no e,6 ,tã en e,C

( CARDENAL , 7 9 80 )
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RESUMO

Esta dissertação tem como objetivo o entendimen-
to da p)"oblemãtíca da pt'ofessot'a em sua dupla jornada de
trabalho, na casa e na escola, onde são pr'lvjlegjados dois
pontos de meu particular interesse por' acreditar que
sejam fatores agudlzantes da sua condição de vida: a opres
são da mulher e o papel da educação na opr'essão da mulher
e seus conseqtlentes desdobramentos.

0 papel da professor'a, numa escola da rede esta-
dual do RS nos anos 80, me enter'estou como objeto de estu
do por ser uma profissão multo pt'ocupada pelas mulheres e
por terem elas, em suas mãos, a responsabilidade de uma ês
colha: serem agentes transformadoras, oferecendo resistên-
cia aos instrumentos de opr'estão e r.eprodução via educação
ou simplesmente aceitar'em manter os valores iã estabeleci-
dos pela nossa sociedade pata'larcal

Tive resultados recompensadores, como o fato
de encontrar mulheres conscientes de sua opressão lutando,
no dla-a-dia, por seus dir'eitos. Encontramos também algu-
mas de quem pouco podemos esperar, o que nos faz ter cada
vez major' f{)'meza e intensidade de trabalho pela causa fe-
m{ n í s t a
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ABSTRACT
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ABSTRACT

The maln objectjve of thjs dissertatjon {s to
understand the pt"oblems {nvoluing women teachers in their
double gabou)' journey, at home and at school, emphasizing
two poínts of our pr'ivate enter'est lince we belleve that
they lessen their' llfe condition: woman's oppressjon and
the r'ole of education {n such process and its subsequent
unfo l di ngs .

The role of the woman teacher in a school of the
public school network {n the 1980's has been chosen as our
object of study because that {s a profession uhich women

{n general are much taken to and because they have in
their hands the t"esponsability of a chojce: to be the
agente of transformation, offering resistence to the
instt'uments of oppr'ession and {ts reproduction via
education or simply to accept to malntaln the values
already establlshed by our patrjarchal society

We' ve had ver'y rewardjng results, such as to
fjnd teacher's conscious of thelt' oppressjon fjghting
daily fot' thelr rights. We've algo found some whom we may

hope little, whjch only increased our intet"est {n wor'king
for the feminist cause with more st)"ength and {ntensity
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1. INTRODUÇÃO

0 meu Interessei pelo tema da mulher se eviden-
ciou hã alguns anos atrás na cidade do Mêxico, onde vivi
de 1979 a 1981 , e onde tive, pela primeira vez, a opo)"tuna
dade de me aproximar' de um grupo de mulher'es que trabalha-
va pelas causas feministas. Esta motivação foi crescendo e
amadurecendo com o passar o tempo atê que resultou na von-
tade de entender o problema cora o auxilio de um suporte teõ
rl co

Este tt-abalho tem como objetivo o entendimento
da problemática da mulher que trabalha em sua casa e for'a
dela, realizando uma dupla jot"nada de tr'abalho, na tentat{
va de ver de que maneira são percebidas estas duas atívidades
e mesmo se estas são tidas como diferenciadas para os dois
sexos

A pesquisa fo{ desenvolvida com as pr'ofessoras
de uma escola da Rede Estadual de Ensino do Rio Grande do
Su[, Porto Alegre, ]ec]onando no 2Q grau.

'A linguagem a ser utilizada nesta disser'tição segue a li-
nha dialõglca infor'mal. Tal postur'a vai ao encontro dos
ensinamentos de Falas Bor'da, sendo a simplicidade de comu
nicaçao uma das r'egras determinantes para que o resultado
dos estudos sejam expressos numa linguagem acessTve] a to
dos(Falas Bo)"da, 1971, in Brandão, 1982).



]8

Conforme o comentãt"ío que segue, pode -se ve r' co-

mo a mulher é lançada ou t"etir'adare t { r'a d a do me rcado de t I'a b a l h o ,

sem q ue} na mai ot'i a das vezes , tome consclêncja de sua post
ção e sem blue possapjnclusive, optar" por seu servi ço , leva
da que ê a agarrar'-se a primeira oferta que apor'ece

"A pãodaçãa cíc c,'trança,6 a o cu,Calada a e,6,taó
capa,õ,t,C,Cu,{am o cen,C,to de g au/Jade da,õ mu,efta
a.e.ó e. 6ctt pXlnçípaZ anca go na ocladade. Z)il
áa,{o, con,õí,C,Caiam qua.se .{ttdo o que e a da
mcz,Che.'t. Me,óma na ca,õo de. eóc,'tava6, quando o
,6CU ca,6amert.{a e,ta deóenco alado e o,õ acaóa-
Zamept,toó p ov,é,sõ,a,C0,6, oó áZ,êho,s que na,6cZam
e,'lam cu,édad0,6 reza,õ mãe,õ. Seta diluída que ,õe
4ac.tu,Cou muZha,'teó pax.a o mQ cano de ,t,taba-
,Cha ,inda,s,:Ca,éaZ - ma4 ,é.s,fa ,6a dau num kart,{êx
,to cZa,ta da c.5cctó,6cz de mlío-de-obra. A,s,6,éã
gue .o up4Zmenío da,6,tg /tügu,eax,Czoü-,se, o,s
,índ,Cce:s de pa,'tílc,Cpação da mu,e4e,'L na 6o ça
do {,'tabaZha deck,Cna,Qarn. É ,tambélm uu,Jade que.
uma e,6íxu,Cu,ta de czar,se,6 cx{,'tcmamcnÍc ,tz'gZ-
da aó,soc,Cctda cc ,saZã,hlo,s niuZ,Co baixo,õ áan-ça-
''taU a mu,Chax a bü,sca,'t Z(onze.6 de ,'temunaxação
pxap,zZü, ,Codavla, cone,te,Cameníe, e,sía neceó
.sZdade áo,ó expõe,6óa ncLma oáe,'c.Ca excepc,ConaZ
cle b,'taças pcz a fo e aç a de ,õe,'tvZçoó pe,6,óo-
aZó,.na ,tan,Ca,alva de cone,é,eZação do paloaZ
de mãa cam a ob,Celtção de üm ,saZã,hia, po/t
maZ,6 baixo úgue e,6,:Ce 6a,6,6z; em ruía.aó loaZa-
v4a,6, a{,tava,õ de uma dapZa JO,'tenda da .t,'tapa
,Cko'' ( Pena, ] 981 ) . '

E. es te processo , de aprovei tamento ou não do tra
sí tuarão a tua lgalho fem{ n i no , que cabe também abó r'da t' , na

de c r'{ se fi nancei ra que es ramos v{ vendo : uma { nfl ação de

mais de 200%, no ano de 1983 ,
l ''r + 2uma d] v{ da externa de ap roxa

mudamente noven ta bi ] hões de dÕI ares e toda uma p o l :Í t i C a

g o v e t" n a m e ntal que , para pagar suas contas , r'eduz os sal ã-
abai xo do nível da { nfl ar;n 0 Estado col oca em ri sco

atê o prõpt"{ o n:ível de suas { stênc{ a da popul ação que ai nda
tem um emp t"'ego e leva ã ma r"gl na l í dade os de s emp rega dos q ue
se somam dja apor dla 0 BT'as { ] encontra-se ass { m sem re-
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cursos para manter' o crescimento da economia e não conse-
gue gerar" os um milhão e meio de novos empregos pat'a absor
vet' os novos contingentes de trabalhadores.ú

Tenho como per"spectiva pol:ética levar as mulhe-
res a uma reflexão sobre suas condições de vida e acredito
que ao realjzat" esta pesquisa me educarem ao mesmo tempo
em que estiver educando, seguindo, desta forma, na perma-
nente busca da libertação dos grupos opt'amidos.3 Leva-las
da reflexão ã ação será um passo que dependerá muito mais
de todas nÕs e da conjuntura hjstõrica do que de qualquer"
compromisso Individual isolado.

Acredito queJpara entender melhor a questão
das mulheres que dedicam seu tempo de tt'abalho ao lar. e ã
Educação, deve-se antes situar o seguinte contexto:
como a população' estudada envolveu professor'as de um colo
gjo estadual do Rlo Grande do Sul, quero crerque estai
trabalhadoras não estão exer'cendo seus cargos apenas por
opção, mas também e pr"jnclpalmente por necessidade de con-
ta"ibuit" na )'enda famjljar, ainda que com um salário irrjsÕ
rio, de uma fam:Fila que na maior"ia das vezes pertence a
uma camada social dlretamente ocupada no setor terclãrjo.

'0s dados estar:ísticos deste parágrafo foram retit"idos de
Cota'i n , 1 983 .

opaca maior' aprofundamento consulte FT'eir'e in Br'andão,

'tPARTICllPAÇAO DA MULHER NO SETOR EDUCACIONAL DO RS: 1920 -
59,5%; 1940 - 72,6%; 1950 - 77,4%; 1970 - 82,6%. Fonte
dos dados brutos: IBGE - CENSOS DEMOGRÁFICOS; in, SILVO,
H'E7í,-:0Ho' ;g-lüg},.E:u.L«.. b«;-ü.u l:«ü.ü
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Tendo s { suado com q ue categori a de mul heres
do Rio Grandet r a t a r' , fal ta dl zer que , emb o r'a o Estado do

Sul sela um dos ma ] s r] cos do Brasa l , a{ nda fazemos parte
de um pa:ís subdesenvol vi do , dependente do capa tal dos pa) -
ses cena ra { s e com uma

EJ

verba Fede ra ] de 4,8% des t{ nada a

Educação , em 1982

"Se gamo,6 ã e,s,sêncZa da n0,66a áa mação, ve-
4cm0.6 qüe pta qaZldade n0,6 can,síÁ,tuZm0,6 pcz-

g áa,'tnece,'t açüca,'c, ,Casaco, aZgun.õ ouZx0,6
genexgó; maZó /ande oü,to a dZaman,te,s; dera,ü
a,egodãa e, em ,6e.gu,éda, cada pa a o comél,Rala
eu,'topou. Nada mal.s que ló,{a. É com ZaZ ob./e
,Cavo exÍa+Za,t, voe,cada pa,'ta coxa do paz',s E
,sem a,tenção a con,s,édeaaçõe qüe não áo,s.sem
o in,te,'te,õ,6e baque,ea comêl,'talo, que .se o,'tgan,éza,tãa a ,õacledade e a econom,Ca b,'ta.s,é,Cel,ta.s'
Tudo ,sa dZ,6pa,'tã naquele ,sen,t,éda: a e,s,t,tü,{u-
4a, bem como cz,s a,:Clv,idade,6 do paz',6. i/,C,tã o
b,'talco eua.opera pa,'!a e,õpecctZa,t, ,tea,CZzax um
negou,éa; ,énvexÍe,'tã ,6eü.s gabada,é,6 a ,'lec,tuía-
xa a mão-de-ob,'ta de que pa.ecZ a: ,éndz'gana,s
ou nag,'to,õ ,émpo,'t,:(ad0,5 . Com ,CaZ,6 eZemen,to.s,
a,'t,eZcüZad0,6 numa oa,ganZzação puxamen,(e p,'to-
da,:Co,'ta, ,inda,õ{,'t,éa,e, ' ,6e con,6,{,é/u,C,tlí a co,Cõ-
n,éa bxa,6Z,Ca,é,ta" (PT'ado Jr., 19791

Segundo este mesmo historiador", o '',6an,:EZdo" da
evolução bt"asjleira ainda se aflt"ma pelo seu carãter ini-
ci al da col onl zação.

As s eq [)e l a s desta col on{ cação e os { nte r'e ss es que
dete t"mi nam a s ua manutenção , sendo ampl i ada { ncl us i ve pe-
l as outras . + n

metro pol es , nos l ega ram um país onde , no pr{ me.!
ro ano de vl da , n] o r' r' e t" a m 170 cr] onças em cada 1000 nasce -

das 0 nÚmet'o de analfabetos corresponde a aproximadamente

'CEPERS - 4Q Encontro Estadual de Educação, 1982, mat. m{
me og r a f a d o .
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30 milhões de brasileiros. Em cada 1000 crianças que {n-
gr"essam na escola primaria, somente 18 conseguem terminar
o curso universjtã)"io, sendo que 60% da população economi
comente atava ganha, no mãxjmo, dois salários mínimos.6

Quanto ao Governo de (1979/1985) quando entrou
em vigor o 111 Plano Nacional de Desenvolvimento que, den-
te"e seus p)'incjpais objetivos, somente conseguiu levar aval
te o desenvolvimento de fontes de energia nacional(Prõ-
ãlcool), não alcançou os reais objetivos da população:con-
ta'ole da d:ívlda externa, crescimento da renda e do empre-
go. Vivemos momentos de grave crise sõcjo-económica que,
para sua superação, exige a participação global da socieda
de brasa l ei ra l Coar'i m, 1 983)

Assim sendo, nõs mulher'es,que somamos metade da
população, devemos nos conscjentizar de nossa importância
nesta participação global e quepassim como para nossa erga
nização dependemos do fortalecimento da democracia, esta
também depende de nossas reivindicações espec:íficas

1.1 O PORQUÊ DE ESTUDAR AS PROFESSORAS

0 motivo que me levou a escolher estas profjssio
naus fol o fato delas exercer"em, como ver"emos no capa tule
2.2. , uma profissão tipicamente feminina, desenvolvendo uma

atividade extr'alar que ê decorrente das funções que jã vj-
nhamexer"cendo em casa, pois até mesmo as mulheres que não
tem nenhuma titulação sentem-se capacitadas para transmi-
tir as primeiras noções de alfabetização aos seus filhos

Os dados estar:isticos foram tirados de Cota"'lm, 1981
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Segundo Pena(198]), pat'a a jovem originaria dos
estratos mêdjos e que queria tt"abalhar fora no ín:ido des-
te século restavam as posslbiljdades de se transfor'mar em

enfermeira, parteira ou professo)"a prjmãria que são proje-
ções de suas ativjdades domésticas.

Estes trabalhos tradicionalmente femininos res-
pondem ãs {déÍas convencionais sobre os papéis que devem
ser acrescidos po)" cada género e não são naturais e especi
focos de cada sexo(Oakley, 1977). Portanto, a docilidade
femjnlna para sermos enfermeiras ou a amabilidade e a capa
cidade de adaptação par'a sermos secretãrjas não são natu-
l"aís e sim culturais, ou seja, nao nascemos com elas, mas
fomos educados para e] as .

No Rio Grande do Sul, a taxa de ocupação femjnj-
na em 1970 era de 24,7% enquanto que no mesmo ano, no res-
to do Brasllpesta taxa desce para 20,9% nos indicando que
a mulher gaiicha ê levada para uma dupla jornada de tr.aba-
Iho em maiores pr'opor'ções que suas companheiras dos outros
Estados do pa:ís (Si l va, 1 977)

Pertencendo a Educação a um ramo de selar terciã
rio, alcança o segundo lugar em ocupação feminina com uma

taxa de 82,69á perdendo apenas par'a os se)'vÍços domésticos,
remunerados que, neste mesmo ano, atjnglr.am 97,5% do setor
(SI ] va, 1 977)

Acr'edita assim que, ao l"eallzar um estudo so-
bre esta população, partlndode uma amostra qualitativa, encon-
trei significativos pontos de -ídentjfjcação para uma ca-
tegoria a qual Suponho pertencerem, aqui no Rio Grande do
Sul, a majoría de suas fam:filas as quais obtêm seus rendi-
mentos através do setor de serviços.
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1.2 QUEM SÃO ESTAS MULHERES QUE TRABALHAM NA ESCOLA ALVO

In{ ci ares , a parti r de agora,
f{ l da popul ação pesque sada .

a estudam" o per

Das tt'anta e duas mulheres entrevistadas, dezes-
sejs são solteiras e sem filhos,o que facilita assumirem o
turno da noite, jã que não têm obrigações tão rTgjdas em
suas casas quanto aquelas que jã estão casadas. Duas, sol-
teiras com filhos. 0{to são casadas com pequena prole, sen
do as restantes: casadas sem filhos, em número de quatro;
temos duas pessoas separadaspuma com e outr'a sem filhos.
Não constou nenhuma vjÜva. Resumindo, são: 18 solteiras,
12 casadas, 2 descasadas. Todas trabalhando no turno da
no{ te

Seu nível de escolaridade concentr.a-se no terce{
ro grau, somando dezesseis pessoas; onze possuem põs-gra
duação mas nenhuma a nível de mestrado ou doutor'ado.e acon
tecem fatos interessantes/ mas nem por' isto isolados indi-
cando que o aperfeiçoamento, em área diversa da matéria
que ensina, visa não a um apet"fejçoamento de seus conhecimen
tos mas antes a uma elevação de seu n:íve] sa]aria], o que po
de-se entender vistos os baixos salários recebidos pelo ma
gister'lo e seu plano de cara"eit"a que prÍvjlegia o conhe-
ce mento a nível quanta tat{ vo .

Outra cat"acterística evidenciada é que mesmo as
funclonãrjas burocráticas têm nível superlot', pois funções

Temosmomcdsojne umaverojessora de r'eljgião com põs-gradu.!
7
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como secção de. pessoal, protocolo, secretaria e tesoura-
r'ia. são exercidas pot" professor'as que, po)" opção, ou por
falta de vaga, estão sem classe. Nesta escola existem ape-
nas duas trabalhadoras bu)"oct'éticas concursadas, para exer
cedem as funções de agente administrativo.

Seis professoras tl'abalham nas funções acima re-
fe)'Idas, conciljando ou não estas ativjdades com a classe,
outras nove dIvIdem-se ente"e SOE, biblioteca, SSE, SINE,
audiovisual IServlço de Orientação Educacional, Serviço de
Supervisão Escolar, Se)"viço de Integração Empresa Escola)

Infere-se assim que hã uma distorção do trabalhos
sendo um dos motivos a falta de concut'sos pat"a professor
e para as demais funções dentro do quadro do Magistério.

A religião pr'epondet"ante é a católica para um nü
met'o de 24 pessoas ainda que a maioria admita não pratlcã-
la. As restantes dividem-se em duas {sraeljtas e uma pr'o-
testante, também não praticantes; três mulheres foram clãs
sificadas como tendo outras cr.enças que não as mais conven
clonais, as quais pr'atacam, e duas afia'marfim não ter reli-
gião.

Vinte e duas destas profissionais antes de dedi-
car'em seus ser'vjços ã educação jã exerciam anteriormente al
gum tipo de ativldade para contribuir na renda familiar
ou par'a sua pl"õpria subsistência

Os Itens relativos ao nÚmer'o de horas, nível e
tempo de serviço que constam na ficha de identificação
(nos anexos) for'am {nclu:Idos com o objetivo de não tra-
zer consta'angjmento quanto aos seus t''endjmentos,pois sua
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conjugação nos leva ao calculo de uma fot'ma mais sutjl, sem
dei xar' de ser prece sa

Estas profissionais estão divididas em dois gru-
pos bem distintos quanto aos seus vencimentos: treze mulhe
res trabalham vinte hor'as; quinze, quarenta

horas. Quatorze delas estão situadas no nível cinco.en
quanto dez jã obtiver'am o mãxjmo alcance em suas carrei-
ras: o nível seis. A oscilação de tempo de serviço var'ia
entre cinco e dez anos para onze entrevistadas, e entre dez
e qu] nze para oi to.

Ainda que estes números não tenham sido organiza
dos de forma respectiva, tenho a informação de que os pro-
ventos do gt-upo que trabalha vinte horas estão em torno de
ires salão'íos m:mimos, enquanto o grupo que exerce as qua-
renta percebe em volta de sete salão.{os mínimos(abr'll de
1986 )

Esta renda ê aumentada, ou não, com outr.as ativi
dades r"emuneradas na proporção de 509á das entrevistadas,
pois dezesseis pessoas têm outras ocupações.

Aqui, mais uma vez, apor'ece uma certa distorção
do trabalho, como jã havia constatado no caso das põs-gra-
duações que tinham como pr'jmelro objetivo o aumento da ren
da e não o seu crescimento intelectual
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Neste caso, as professoras ocupam outras funções
que nao seguem necessar'lamente suas áreas de ensino,8 vi-
sando 'a compensação de seus defasados salários

A faixa etãr'la divide o grupo entre os trinta e
quarenta anos para quatorze mulheres,e dos quarenta aos
cinqüenta par'a nove; das r'estantes, sete situam-se na fai-
xa dos vinte aos trinta, uma das cinqtlenta aos sessenta, e
outra com mais de sessenta anos. Todas são br"ancas

1 . 3 - COMO TRABALHAMOS O TEMA

Quem"o retratar nesta pesquisa a concepção pre
dominante acet'ca da questão da mulh.eru partindo do fato de
que os problemas estão sendo pensados ''de danZ40", tendo
em vista o comprometimento da pesquisador"a com a pol:ítjca
feminista, bem como o cuidado que tive em r"elação ã po-
pulação pesquisada, a qual não sõ aceitou a proposta {nl-
cial como sentiu-se tomando par'te da mesma. A amostra foi
rept'esentatÍva qualitativamente da categoria das tt'abalha-
doras da educação; a descrição dos tipos de dados que fo-
ram coletados, bem como os instt"umentos e procedimentos na
colete dos mesmos fot"am previamente consulta.dos para que
não pairasse nenhuma diivida quanto a intenção de rea

8
Este é o caso de uma professor'a de Geogr'afia que não ten-
do classe por falta de vaga(ê a terce:Íra colocada na ljs
ta de espera) tr'abelha na secção do pessoal da escola ê
tçm como outra fonte de renda a assessoria parlamentar' da
Câmara ivlunÍc epal, ou seja: esta p)"ófessora tem varias ati
vldades, menos uma, dar aulas(Escola Alvor

Vede discussão soba'e este mesmo as:junto em: Bibliografia
Anotada, Fundação Cardos Chagas, 1979

9
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lizat' uma pesquisa verdadeit"amente partlcjpante, tendo a
esperança de que o retorno dos dados obtidos para esta po-
pulação seja uma das fases mais gratificantes deste tr.aba-
Iho, representando assim nossa vet'dadejra contrÍbujção pa-
ra a causa

Uma metodologia de trabalho não autoritãr.{a, uma

pratica de discussão dialogam,onde evitar'am-se posturas nor
matjvas e ao mesmo tempo não se negaram os fatos'es pesso-
ais com seus valores e questionamentosl: foi o que pareceu
ma l s co t'rê to .

A abordagem antropológica facilitou o entrosamen
to do sujeito {nvestlgador com o meio pesquisado. Seguindo
esta linha, utilizei nomes fictícios para nossas entre-
vistadas, tendo como objetivo não reduzi-las a niimeros

Optei por fazer um estudo de caso dentro da li
nha qualitativa predominantemente, pois acr'edjto que es-
te delineamento seja aquele que possa nos oferecer major
riqueza de detalhes devido ao aprofundamento nas relações
pesquisador-atou', assim como o baixo custo que ele requer

Murado(1983) utjljzou vãr.{as têcnjcas de tr'aba-
Iho tais como: histõ)"ja de vida, questjonãrlo aber'to e quem

tionat'ío fechado, justificando sua atitude devido ã abran-
gencía do assunto e ao medo de que se ca:ésse no detalhe,
nada de novo Ihe acontecer'ia, nem mesmo nada que pudesse
ser reintegr'ado em outros esquemas. üã que este trabalho
nao tem tais pretensões de abrangência, utilizei somente

''VIEIRA(198]) também abor'da este tema
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a técnica de entrevista aberta. Act'edito ser este moto
do mais aproxjmatlvo entre sujeito observador e sujeito
observado, tornando mais ricos, tanto o r.elacÍonamento pes-
soal quanto os próprios dados, o que Õ estimulado pelo au
to)" abri xo .

Segundo Thiollent (1980), a entrevista aberta
ofet'ece ao pesquisado a chance de participar atjvamente
do tr'abalho, possjbiljtando-lhe uma pat'ticipação mais efe
uva durante o desenvolvimento do pt'ocesso, sendo que es-
te poderá ir modificando-se ã medida que forem surgindo no
vas Inquietações, ou seja, permite estabelecer uma major
flexlblljdade rnetodolõgjca.

Como disse no inlcjo, existiu toda uma opção
de minha pa)"te por t'ealizar' uma pesquisa da ação e para
tal concordo com a seguinte definição:

"... êl,a '.paóqgZ a da anão vo4Zada pa,ta a.s

111111 :tlil:iltll;tíilll 11:1 iiiillilill
,ta,'t,Caó, campúne eó , ag,tiQuE,{a.te,6 e ,Znd,C0,6- a,õ c,Ca,õ.se,6 maZ,s ca,teme,õ na,õ e,õ,{4u,taxa.8
.s o c,ca,c,6 caníerllpo,tZinea,õ ,Cavando cm copa,{a ,sua.s
a p açor e po,:CencZaZZdacíe,s de conhece,t e
agZ,t. € a me,toda.eogZa que p,tol;l;,tà.'lill;e,t,t,i-
uü,t a deóenvoZu,{meh a auí8noma lata,{o-con-
á,éaníel a Pa,tí,Cx da,6 6a,õe,s a uma 4e/.a,{Zva
ZndependênaZa.do. exZe,'t,é04"(Falas Borda,
{n Brandão, 1982). '

Quero t"esmaltar, entretanto, que a maioria
dos empregados do setor terciário também esta situada nas
camadas mais carentes, o que se pode compr"oval pelo "pa.o-
ca,õ,6a de ,énchume" que soft'eu este setor

Para se desenvolver' este procedimento de pesque



29

sar, Falas Borda, in Brandão, 1982, me sugere alguns prin
cjpios metodolõgjcos que foram seguidos e que senta a
necessidade de tt'anscrevê-los aqui, ainda que resumidamen-
te e adaptando-os ao nosso contexto.

1. Autenticidade e Compromisso: no caso desta pesquisa so-
ba'e a mulher', a minha condição feminina é de fundamen-
tal importância do ponto de vista da ídentjficação com
o probl ema .

2. Antidogmatismo: apesar de existirem princlpjos {deolõgí
cos p)'eestabelecjdoslestes não me levaram a reações de
causa e efeito e sim de busca de uma realidade que se
fo{ revelando ã medida que este estudo progrediu.

3. Restituição Sistemática: este retorno da cultura é de
fundamental impor'tância quando se tem em mente a preocu
paçao em não fazer' nenhum tipo de tr'abalho de labora
tõr'io; também foram estudadas as contrjbujções recebi-
das por parte dos sujeitos observados, no enrjqueclmen-
to destes ê da prõpt"la pesquisador'a. Dente'o deste prin-
cipio, o autor salienta a sjmplicjdade de comunicação ã
qual jã nos refez'amos na nota um de rodapé, em que co-
mento a linguagem dialogam utilizada nesta disserta-
ção

4. Feedback para a Pesquisadora: que é a troca de conheci-
mentos jã mencionada no item anterior entre sujeito pes
qulsador' e sujeito obse)"vado.

5. Ritmo e Equ:il:ébrio de Ação-Reflexão: que õ a articula-
ção existente entre o trabalho de campo e o intelectual
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6 Ciência Modesta e Técnicas Dialogais: a pesquisadora se
propôs: a abandonar a tr"adicional arrogância do et"udí-
to, quanto ao uso da linguagem, a aprender a ouvir' dis-
cut"sos concebidos em difet'entes sintaxes culturais e a
adorar a humildade dos que realmente querem aprender e
descobrir, tentando uma maior aproximação com as entre-
vistadas, na tentativa de ampliar a relação para um ní-
vel maí s aHi stoso .

Acredito que tal conduta e {mprescíndTvel, tra-
duzindo toda uma postur'a que deve ser seguida quando se
tem também a preocupação de que uma pesquisa deva tr'ansmj-
tir. aos seus atires um carãter emancipatõrlo

Os primelr'os contitos com a população pesquisada
foram feitos através de pr'ofessor'as conhecidas que jã tí-
nhamos na escola. A elas foram explicados, verbal e infor-
malmente, os objetivos e preocupações deste estudo)e atra-
vés del as at{ ngjmos as dema{ s .

Ct"eío que a melhor forma pat'a esta primej-
r'a aproximação seria uma reunião com todas elas, mas não
tive possibilidades para que isto acontecesse, devido ã
diversidade de hor'ãrjos das mesmas, surgindo assim uma das
primeiras limitações deste trabalho

Neste encontro injcjal,que foi a nível {ndívj-
dual e para pequenos gr'upos esclareci que nao sou es-
pecialista no assunto e qué, antes de que)"er pt"oval
qualquer" coisa, a minha principal preocupação é de colocar
questões quanto ao nosso cotjdíano.

Para que toda a população pesquisada fosse sua
cíentemente escoar'ecida quanto ã dissertação, fo{ djstrj
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bu:ída uma cartaÍI com todos os propósitos da mesma onde
fo{ solicitada sua par'ticipação. Nesta carta, cada uma deu
sua resposta quanto ao interesse em participar, assim como
hora ri o e l ocas d{ sponlve{ s

Depois deste primeiro momento de aproximação,par
t{ par'a a aplicação das entrevistas {ndjviduals quando
então jã existia uma maior confiança r'ecTproca.

As mulheres pesquisadas for'am r'etiradas do turno
da noite da escola alvo por apresentarem não somente uma

dupla, mas multas vezes uma tripla jornada de trabalho, di
vidindo-se entre a escola, a casa e alguma outra ativjdade
r'e m u n e r' a d a .

Tal quantidade de sujeitos, como sugerem Bogdan,
R.C. & Bjklen, S.K.(1982), para um estudo qualitativo foi
pequena e não r'epr'esentativa a níveis estatísticos, jã que
algumas das limitações desta linha de ação são: a r'edução
dos dados, a fidedignidade, necessidade de muito tempo e
os pt"ocedlmentos não padronizados, sendo pot' isto difTcjl
estudarem-se populações numerosas.

0 impor tange, a meu ver , neste tipo de amos-
tr'agem ê a identificação que existe entre as pessoas entre
vistadas e a sua categor {a, ou seja, o quanto elas possam
ser' representativas qualitativamente e quais os pontos que
se transformam pelo exer'c:ócio da profissão em denomjnado-
}"es comuns as mesmas

''Vede o conteúdo da mesma nos anexos
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Algumas per'juntas do roteiro de ente'evistas(nos
anexos) for'am eventualmente elabol"idas na terceira pessoa,
ou seja, com questões sobre as idéias que as mulheres ti-
nham a respeito das outt"as, par"a que não lhes causasse ne-
nhuma forma de constrangimento, ao mesmo tempo que lhes
desse maior ve)"acidade, visto nao se sentirem melindrados
em suas manifestações pessoais, da mesma forma que a maio-
ria das perguntas que nela constam for'am r'eduzidas ou am-

pliadas, vat'lendo com o interesse e a reação que provoca-
ram nas pessoas .

A utjllzação de gravado)', assim como seu menu
seio, fo{ consultado, e como irão houve r'ecusa, foi djspen
s ada qual que t" outr'a tÕcn i ca

Foram levantados os seguintes dados de identifí
cação: idade, estado civil, nümel"o de filhos, nível de es-
colaridade, religião, pr'ofissão antes'dormente exercida, nü
mer'o de horas de ser'viço, n:ível, tempo de magistêrjo, ou-
tras atjvidades remuner'idas e nome fiçtTcio.

0]ocal em que se desenvolveu a entrevista fo{ a
própria escola, em algum horãr.io que jã tinha sido pr'evia-
mente combinado com a professor'a, sendo suficiente um Úni-
co encontro com as entrevistadas.

A minha preocupação fo{ não tomar-lhes multo tem
po, assim, também, a dur'ação fo{ condicionada ã dinãmjca da
Informante, mas levou em média quarenta e cinco minutos. Es
ta colega de dados fo{ levantada em quatr.o meses par'a um

número de tl"anta e duas mulher'es. Estes dados são de natu-
reza tanto quantitativa(ficha de ídentifjcação) quanto qua
ljtatÍva(roteiro da ente'evísta) pois a complementariedade
entre os mesmos foi de fundamental importância para um ma{
or aprofundamento no as s unto
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Wledmann(1983) nos alerta para a aceitação da
nossa pr'õpr'la subjetividade nos aconselhando para que,além
das reflexões que devem ser feitas sobre a analise e o mé-
todo, também as façamos sobre os conflitos éticos e até
mesmo sobre o nosso prõprjo estado de espírito na: hora em
que estamos realizando a entrevista.

A colete e manipulação dos dados obtidos por quem
esta realizando uma pesquisa demonstra antes de mais nada
seu comprometimento {deolõgjco e polTtjco com a causa estu
dada, pois devemos estar sempre atentos a quem estamos ser
vindo com nossa ciência. Par'tendo do princ:Ípjo de que a
educação não ê um ato neutro e que a pedagogia da conscjen
tização consiste em captar o interesse dos atou'es no pt'a-
cesso de aprendizagem, procurei nesta dissertação, unir
a profundidade da mensagem com a acessibll idade da comun í-
caçao .

A seguir anotei algumas apreciações teÓrIco-me
todolõglcas de Astelarra(]982')

Na maÍot'ia dos estudos que fazia referência
ãs mulheres, as mesmas apa)"çclam somente como uma variável
a mais. Na teoria ficava ausente tudo o que se r'elacionava
com elas. Por exemplo, nos estudos sobre o trabalho, ja:
mais se analisou o tema do trabalho doméstico e suas impli
cações. Se o estudo era sobre comunidade, raras vezes men-

cionava organizações e atividades típicas de mulheres.

Os aspectos da vida social considerados como "6.g
mx,n.cnaó'' tampouco apor'ecoam nos estudos gerais. A hjstÕ-
ria, por exemplo, conta somente o que aconteceria no mundo

público, sem referências ãs ativídades cotidianas do povo.
Esta omissão afeta tanto o univet'se masculino como o femi-
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A divisão entre o masculino e o feminino tendeu
a representar a diferença entre o mundo ''piibZlco'' e "p,alva
da", por um lado, e o mundo da produção e da reprodução,
por outro. 0 que a Sociologia e a Ciência Pol:ética se dedo

caiam a estudar, especialmente esta Última, ê o mundo pú-
blico e da produção, pois ainda que fizessem referência ã
repr'adução e ã vida privada, nem por ôsso o faziam a par-
tir da perspectiva da situação das mulheres.

A {nvislbllidade das mulher'es, entendida neste
duplo aspecto,ê o que se pode denominar sexlsmo nas clên-
ci as soa a] s .

0 movimento feminista e os estudos dentro das
clêncjas sociais que dele se derivaram tiveram necessariamen-
te que resolver problemas metodológicos, teóricos e {nsti-
tucjonais. Basicamente, pr'ovinham de que a ''lnvl,6lb,é,C,éda-
da" das mulher'es nas ciências sociais havia criado desvios
a nl vel teórico e metodológico e prejuízos a nível instltu
cjonal que deveriam set- resolvidos. Isto {mplícava, por
um lado, conseguir um lugar' nas instjtujções e, po)" outro,
desenvolver novos conceitos e métodos de anãljse

A questão que ocos)'e após este comentãrjo de
Astelarra é a seguinte: õ possa vel estudar e/ou pesquisar
soba-e femlnjsmo da mesma forma e com os mesmos métodos e
técnicas com que estudamos qualquer outro tema?

Creio que ainda estamos muito no inicio da cami-
nhada pat"a vjslumbrat' alguma t"espos;ta, mas podemos tentar
algumas )"eflexões sobre estes embaraços pojs7a partir do
momento em que se começa a pensar em femjnlsmo, a Õtjca com

que atê então vínhamos analisando a realidade sofre algu-
mas modificações concretas. Nõs constjtu:Tios 50% da popula
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ção, mas o pronome utilizado preferencialmente ê ELES. Se
numa sala de aula houver quarenta e nove mulheres e um ho-
mem, este homem certamente não gostar.ã de ser chamado de
ELAS

Quando queremos nos referir a toda população nos
referimos ao HOMEFI, ainda que exista a palavra HUMANIDADE
que ê um substanti vo feri ni no.

Este controle ideológico que se reflete na lín-
gua falada e escrita ê fruto também da opressão da mulher
apreciado em nosso estudo no capitulo 2

Mas o que quero salientar é que ao abo)"dar o te-
ma mulher de uma for'ma académica devem-se ter claros dois
fatores que, a meu ver, caracterizam sobremaneira um estu-
do sob re femi n { smo .

0 pr'jmeÍro deles seria a subjetivldade do tema
que resulta da identjflcação existente entre a pesquisado-
ra e seu objeto de estudo, pois o contrario, ou seja, a se
paraçao entre sujeito-pesquisador e o objeto de pesquisa
iã ê clássica: refere-se ao fato de que o tipo de pesquisa
que se realiza não parte da base dos interesses e proble-
mas do objeto que se pesquisa, mas da curiosidade cient:ífi
ca. 0 objeto,:então, não õ outra coisa senão uma cobaia

0 segundo seria a acessibilidade da linguagem(ca
racterTstjca de uma abor'darem antropolõtica) par'a que o es
tudo tenha o seu retorno gat'antido ã população pesquisada,
pelo menos no que tange a esse aspecto.

Assim sendo, a metodologia utilizada nesta dis-
sertação foi a que pareceu mais corneta, tanto por sua
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flexibilidade quanto pelo rigor adotado que ê aquele pró-
prio das teorias abertas, conscientes dos diferentes meios
de abordar, conhecer' e sentir o mundo. Mundo este em que a
força e a fraqueza, a atlvidade e a passividade não se co-
loquem como polos opostos definidor'es do masculino e do fe
menino, e sjm como parte da totalidade dlalétjca, contradi
tõría do ser humano(Alves e Pitanguy, 1983)

l.q COMO FOI ORGANIZADO O TEXTO DISSERTATIVO

Para fins academjcos, esta dossel'ração foi divã
dada em seis capltul os.

No primeiro, a Introdução, tive comometa apr.g
sentar os pr'essupostos que objetivar'ain esta dissertação
tais como: o porquê de estudar' a categoria profissional das

professoras, visto ser sufjclentemente representativa do
setor terciário,apr'esentando assim:pontos de {dentifjcação
com as demais camadas deste setor e, principalmente, por
exe)"'cedem uma função caracterTstjca do sexo feminino. 0
atem ].2 dedica-se à apl"esentação do perfil da população
escolhida que contemplou: nome flct:ócio, idade, estado ci-
vil, com ou sem prole, n:Ível de escolar'idade, salário, re-
ljgjão e atlvidades pat'delas ao magjstérjo

No cap:ítulo seguinte, r.eferente ã metodologia,
ressaltei a vontade de t'ealizar, uÚa pesquisa predominan-
temente qualitativa, com uma abordagem antropolõtica, por
acreditar' ser este deljneamento o mais apropriado para
tal tipo de estudo, sem no entanto desprezar a comple-
mentariedade dos dados quantitativos neste estudo de caso.
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Nos capítulos dois e três desenvolveu-se o refe-
rencial teórico conjuntamente com a analise dos dados dos
pontos que me pareceram mais r'elevantes e que acl"editei

propjcjarem melhor'es condições para analisar a si-
tuação de dupla jornada das professoras. No capítulo dois
analisou-se a opressão da mulher, o trabalho doméstico e as
profissões tipicamente femininas onde o magistério exerce
todo o seu fascínio. No capitulo três: o papel da educação
na opressão da mulher, temos o ensino não formal, o ensino
for'mal e a atuação da professora enquanto opressora, in-
fluenciando substancialmente na qualidade de vida da mu-
lher, deixando-a com poucas alternativas pat'a encontt"ar aqui
lo que chamamos "o áu,'to" ou os mecanismos através dos quais
a mulher consegue transformar os pr'ocessos de opressão e
re p rod ução .

Os capa tules quatro, cinco e seis distribuem-se
em relação ao fechamento, blbliogr'afia e anexos
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2 OPRESSÃO DA MULHER
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i.

2. A OPRESSÃO DA MULHER

üã que o sujeito observado esta situado em uma

sociedade capitalista, set"la multo simples culpa-lo da ex
ploração da mulher". Não deixei de lado esta posição,mas
acredito que a opressão feminina é bastante anterior
ao modo de produção atual, embor'a concor'de que neste
ela tenha sido mais agudjzada, ampliando-se da esfera fa-
ma l i.ar para a soca al

Atê p rop r{ eda de pri veda , col ocadamesmo por
Enge] s ( 1978 ) como ponto de parti da da op res s ao da mul her ,
Ja fo{ cri t{ cada por fem{ n{ s tas , P i nh e { ro ( 1981 ) , AI ves e

Pi tan guy l 1983 ) e a n t I'o põ l o g o s ( Me i 1 1 a s s o ux , 1978 )

"No óélcu,Co XIX, ca.tacíe/t,azado rezo,s movZ-
men,ta,s xa,é v,éndZca,:Cõa.Z0,6 e ceva,CttcZonã/üo,s .
eó,t,tu,{ü,'tam-ó e aó ba,6 a,6 da ,{ao,'t,éa ,õoc,Ca,C,C,6-
íct. A pa,t,CZ,t da cznãZZ,õe dcz,6 ,'te,eaçõe,õ de
p,todução do ,õ,é.s/ema cap,éZa,el,6ía, en,{ande-
e g condição da mu,Ckex coma pa,'tíe daó 4e-

Zaçõe,õ de expZa,tacão na óoc,CecEade de c,Ca,s-
óe,6 1...1 Erige,e,3 ba,ceia-,6e em e,6íudo,s da
4e,eaçõe,õ zÍam,C,eZa4a,6 em ,saciedade.s p,t,ém,éZZ-
vaó e6e,Cilada.b po,t anZ,'copaZaga,õ como Lew,é,6
Mo,'tgan. Clone,'tapando e,õ,Ca,õ ,õãc,Cidade.s , em
qüe a p,tap,'t,éedade ã comuna,e, em que n2io
ex,C,6,{e apa,'teZko de E,6Zada e qcte ,6exZam ,te-
gída,õ.püA faço,õ de pa,'teria,6co ma.:CxZZínea-
4aó , a,6 ,õac,Cidade,6 capa,{a,el,6,{aó , cone,êuZu
que a ba,se da Zn6e,tío,'cZzação da muZha,'t ert-
con,t4a-,6e na ,su,'Lg,CmahÍa da p op,piedade pxl
ugda. Da,6,ta á04ma, a ca,6amenZo e a ócl./bl:
ção da mct,Che,'t .6u,tgZ,'t,éam da pxap4,Cidade lke
4ançczl"(Alves e Pitanguy, 1983). '
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Ainda segundo Engels(1978), a famTlja monogâmi-
ca fo{ a primeira forma de famTlla que não se baseava em
condições naturais, mas sjm económicas, e concretamente no
triunfo da propriedade pr'jvada soba'e a propriedade comum
pr{ m{ ti va

A tal teoria Melllassoux(1978) opõe a existên-
cia de multas sociedades prjmjtjvas nas quais não havia uma

estrutura classista baseada na propriedade privada e,ape-
sar disto, a mulher também estava submetida a uma estrutu-
ra de dominação masculina, opinião com a qual Pinheiro
(1981) concorda, acrescentando a {mportâncla de se saber
a partir' de que momento e em razão de que injcjou a divi-
são de trabalho entre os sexos, visto que Éngels a aceita
como sendo a l go "HÜ,{u,tüZÍ'

É enter'essante salientar que tanto o su)-cimento
da propriedade privada como sua evolução até o modo de
produção'' capitalista, em multo contribuíram para a situa
ção de exploração em que hoje se encontram as mulheres,mas
que, no meu modo de entender, uma:das principais causado
r'as desta condição é a fama lia nos moldes em que ora ê
constituída, ou seja, a fam:fila centralizada na figura do
pai, a dita famTlla patriarcal, repr'odutor'a e mantenedora
de todos os valores da sociedade classjsta

A alteração dessa "Zn,s{,é,:Cu,[ção" para uma família.
mais ampliada/em que tanto as tarefas como as decisões se-

1 2,,Modo de
dut{ va e
p roduz { - l
Surgi o de
MÕ toda da

e d i to re iT

cepção genõri ca da prãti ca pro
organi za a sociedade para .Ce=
aprofundamento consulte; PENA,
roducíón Capjtalísta. Teoria Y
ed. rlêklt,u, Jiylu, velntun'Õ



41

jam tomadas em conjunto ê a grande esperança para o surgi-
mento de uma nova mulher, mais livre, mais feliz e que por
conseqtlêncla também transmjtirã esta felicidade a todos os
seus membros . ' '

Para complementar, nada melhor que as palavras de
Pena 1 1 981 )

"É da ,'te,Cação pa{,tla4cg,e qcte o homem eme,tge
como p,'t,Cnc,Cpa,e ganha-pão 6amZ,e,Ca,'L, a mci.Chã,t
cama uma {,'tapa,êhada,'ta como,eeman,:Cax e a ,te-
p adução da dama'ZZa como ,õeu p ZncZpaZ e na
,tu,'taZ Campa de g Zvldade,6. A ,stilelção da mii
,Cke,t ao homem não ,õe a,Elgznau aã capa,{a,e,é,õ:
ma; rte,s,se e no.de,õdab4amen,to q e apega en-
4 eópaçaó "pubZlca" e "p,t,Coada" eZa ace-

na,6 ,ta,'tnou-,se mal.6 uZ,'tu,Cenía e de,svaó,Cada,ta
A.ap,'teó,6ão não ,6e coloca ma,C,s ,80mert,fe na áa
tnZZZa, ma,s muZ,{,épZ,éca-óe poxgue óe mü,e{,CpÉJ:
cam a,6 e,sáe,'ta,s cla .5,égn,é6Zcaçêío da uZda ,60:

As citações apresentadas seguem a o)"'dem de ma íor
a menor opressão, confor'me suas prõprjas palavras

Neste item, assim como nos outros que o seguem,
tive a preocupação de selecionar alguns fragmentos das
entrevistas completas, com o propósito de apresentar uma

amostra representativa das {dêias e sentimentos das mulhe-
res tr'abalhadoras. As normas que possam surgir não serão
índjcativas de nenhuma destas mulheres exclusivamente, nem

das trabalhador'as da educação em geral. "A,s corta,tad,Cçõe,6
jazam p04 ,6,é me,6maó da áa,sa de í,'tan,s,éção reza ó/cta,e e,õÍa,õ

mct,Che,'te,s e,6Íão paó,banda: quantia o ,{,'tad,Cc,éanaZ, va,(ho e de,6

6igu,'Lado ,C,Eapeça cc,m o rtavo - na p,tã,:c,éca ma,C,õ qüe na ,(eo-.

''Sobre "áamZZla amloZ,cada" consulte: GORZ, André; Adeus ao
Pro[et:4[jado. Para acém do socia]]smo. ].ed. Riõ''?T'Jã:
negro, Ed. ForeniT Ufí:í7ei=?itat"ia, 1982
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,t,éa - az' me,8mo .sa p,'toduz a müdcznça de co,Síumc,6 e hãbl 0,6"

l Randal 1 , 1 980 )

"0 homem ,:Cem qua 6c,'t cachão, ,sõ ÍÍaze,t coi-
,saó ex/cana,õ, o ,'Le,6,ta ê cam a mu,Che,t. Que
eZe pa,'tíZcZpe, mâ,6 não {,'toque áxa,eda,6, eó-
,6a,õ caZ,õa,õ. Eu acho que o fada da muZha4 e,Ca
{em q.ue.dax.coma 1...1 Eu acha gue em capa
c,idade ,én,{e,eecZuaZ, çu acho qt e ã pa,'ta,ee,eo,
cm .{e,'tm0,6 de ,én,:Ce,elgancZa - aó,6Zm como ,t8m
hímen,6 Zn,{eZ,Cgen.{e,s , mu,Cke,'te,s ,também. S8 que
que eci velo que a,6 rnuZhe4ü,s conóeguZ,'tam mu,é
,to maZ,6 a,{,év,éclade,s do qua a,õ hamenó, d.évex:
,8Zá,Ccação de aílv,Cdadeó. A dama,s.{lca cam a
p,'Lo6Zó ZogaZ mu,é,{aó vezes é cone,é,Clave,e, que
o homem nãa con,cegue canal,eZaa., en,(ande?
A,tã cm ,Cc,'Lm0,5 zÍ.Z,6,éco,õ de ,'ce,6.é,6,{êncla ,6e a
homem áaz um ,:(,tapa,Cha em ca.sa ã,õ Vaza,6 e,Ce
nao con agua, láa,eartdc, em ,te,õe, ê o qua a
gele,te uêl áo a. A/ão ,Cem aqueça ,'te,sZ,6,Canela
que a mu,Che,'t ,Cem. Chega cm ca,sa, can,dado e
eó,(alado; c a muZhe,'t aZãrn dZ,s,se, ainda ,:Eem

,te,õ,C,õ,tlinc,éa de 6azex .algo mala.den,t40 dz cg
.sa. E,Ca ,{em mala ,'ce,sZ,6íânc,éa áz',6Zca, .s,ém. tJ
homem não, aZa ,t,'tapa,Cha um pe,i,fado da g ha-
,'La,6: A mu,Che,'t chega em ca,õa e áaz a ,6e,'LV,éça
dama.sÍZca, bu.scq o,õ ál,ehaó, a,Cinde oó íÍ,c-
Z&aó, ágz uma ,sél,'t,Ce de co,é,saó, que o homem
pzaa a a pa,tílcZpando e acho que eEa dã cc,n

a do ,'tacada. Tem n7aZ,õ ,teóZ,õíênc,Ca do quZ
z,Ce. Ágo,'ta, capacidade ,Cn,taZec,traz aü acho
que óao pa,'ta,ee,e0,6 '' ( Zu )

A partll" deste depoimento, vamos tentar anal asar
a heterogeneidade da condição da mulher" tida como sexo frã
gl l

Pat"a tanto faremos um bt'eve histórico onde pon-
tuaremos alguns favores deter'minantes que originaram a
opt'essão da mulher' e suas formas de resistência

A questão da resistência f:ísica do sexo femini
no, como veremos, pode ser utilizada tanto para demonstrar
que a mulher' pode e deve trabalhar mais que o homem como a
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utilizou Zu e isto numa esfera doméstica, privada, quanto
para afasta-la do mercado de trabalho quando em situação
de concorrência com o sexo oposto e isto num âmbito de mer
cedo de trabalho pt'ofissjonal remunerado, ou seja, piiblíco

Em outras pa l avias , a mulher ê forte o suficien-
te para " da,t ca n/a da ,'tc cada " 9 se assim for necessãrjo, ou
e frãg { l o suf{ ci ente para não poder compete r com

con forme as
0 ho-

nle m , var'cações da economia e de suas
cond i çÕes fTs { cas , onde o exemplo mais comum é

proprl as
a grava dez

Vejamos o porquê, seguindo a linha de Albornoz
e Carro on ( 1 985 )

ancZau,õu,'tamen,to da mu,Che,'t ,õe dã em dual
z apaó : in,écZaZmen,te g,'Lande,s p,'top4Za,(ã,Qlo,s
de ,,Ce,'L4a,. apoZadoó pa,ea,6 caca.tdo,:Ce,s e aLIa,t-
ai. g aáaóZam a,s t77uZhe,tg..6 cfe óuaó an,C,Cga,s

áünçõeó / eZígZa,õa,s e po,eí,:CZcaó; p0,6Ze,tlo,t-
menÍe, quando do c,'te,6c,értlan/o daó cidade,6 e
da áo,'tmaçãa de uma c,Caó,6e mêdZa, o,õ c017ie,ü'
c,(apz,feó ,te/,Coam .5ua,6 nTct,Cke,'teó da p aduçãcr a4
X:e,cana,e como ,s,énaZ de p,te,õ{,Z:g,Co ,60cla,C. '

A ,'taação da,õ mu,Cha,he,6 ã dZmZntt,Chão de ,6au
pape,e .socZaZ ,se manláe,s,(ou de dZue4,6a,s áo,'t-
ma,õ, colho reza c4laç2ia de comün,Cdacfe,s áamZ-
ptZnaó, Joo,'t ,sua ade,6ão a movi?mania,s he,ti,C,é-
ca no ecuZ0,6 Xll e 4líí, cz,6,slm como pa,ea
6ua paX{,{cZpaçaa em ,éniime,ta,6 ,'tenaz,ta,õ ,sac,é-
a,C,ó da êloc, ca

"0

A/cz ,:Cett,fa,:C,évcz de quem,'ta,'t ,CaZ ,'te,6Z,6.{ência. a
Zg4e./cz a a,õ c,Ca,6,óe,õ darnlnan,:Ce,õ ,se vaza,tam de
doí,6 ,Cmpo,'t/an,{eó ,ért.s,{,'tumen,:Coó : a Inqu,é,s,C-
ego a,(,tauê,s da.caça ã,õ b4ctxaó a tina ,eegZ,õ,ea
çaa apõe o a Ztt,spZ,'fada na ,eegZ,6,Cação ,rama:
na e con ag ando p,'taÍZcarnen,:Ce a "Rio,'lte cl-
v,CZ'' da mulêhe,'t. A áZm de a,õ,segtt,'ta,'t a,6 d,é,'te,é
{06 mü,6cu,e,CHcr,6 na ,õuce,õ,6ão, eEaba4a-,6e amai
Zag,C$Eação, excZuZndo a mukhe,t da admlnl,s-
{,'taças doó É)en,6 .da 6dm,Z,e,Ca, in,6pZ4andc,-,se
pa4cz l,s,õa rza :/adia da 64ag,é,Cidade do ,sela
6em/n,éno da d,é,ta/,(0 40mana"
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Este tipo de preconceito que vi acima.criado
com objetlvos tão bem defjnjdos,me faz lembrar alguns ou-
tr"os que pela sua longevidade quase passam despe)"cebi-
dos como ",é11,6íZn,:Co maia,traz", quando jamais ouviu-se fa-
lar' de instinto paternal, o que noslevaria a acreditar em
partenogênese para a espécie humana, não tivesse a biolo-
gia chegado ao estágio no qual chegou,e a djvjsão "HÜ,CU4Ü,(n

do trabalho traduzida como: mulheres em casa, homens na rua

Reportando-me ao exemplo inicial de Zu, vê-se a
fr'agilidade dó conceito ",mexo 6,tãglZ" que nos dias de hoje
concentt'a-se mais nas duas palav)"as do que na prõprja mu-
lher. Refiro-me aos dias de hoje somente como forma de acen
Luar o pt'oblema, pois a nova hjstoriografía femin esta nos
tem mostrado que as mulheres sempre apresentaram difer.en-
tes formas de resistência ãs constantes opr'essoes a que
e ram s ubmet{ das

klatet"s(1979) aponta alguns Itens para apresen-
tar seus estudos sobre or"agem e natureza da opressão da mu
l he)", são el es

"7. .l! opõe,õ,são.áemln,éna óe áundamen a ta
cf,CaZêíZca h4,6,:Ca4Zca de áaÍo,ie.6 ec;lnl)m,Cco.s''e
óoc,ca,có e naa en1 ,6ucl b,éaEog/a
2. A/a ,50cledade p,têl--;cEa,6,6,C,õÍa onde não exl,6

a excedem,:Ce, nao ex,C,õ,t,éam cona,éçõe,6 pagã
expZa anão de op,taó,6ãa en/,'te oó g uÓa 'l;P,{
n,Cãa alva,tganÍe da de MeZEZa,6,soux, p.Zól. '
3. A o,t,Caem da opaeó,são da mu,Che4 ,õe dã com
a .p$óóagem da ,60cÁedade p,'tê-c,ea,s.s,é.s,:ca ã d,é-
vx. ,6 (zo da c,Ca.5 .5 e6 rr

E fo{ assim que acabamos nÕs,mulheres, até viran
do tema para um livro com este mesmo nome gr'aços a Símone
de Beauvolr que o esct-eveu em 1949 na Fiança. No volume
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dois desta obra, ela aborda "A Expe,'LZêncla l/,éuZda", na
qual trata o assunto de uma for'ma bastante subjetiva, o
que sem dúvida serve como arma par'a torna-lo mais prõxjmo
de nossa t"ealidade, pois ê na subjetivldade, que permeia
em todos os estudos feitos sobre mulher' por mulher, que nos
identificamos na procur'a de nossa própria identidade e de
nosso papel na sociedade

As obr"as por mim consultadas para tratar" de opres-
são trazem dados objetlvos t)estante importantes, o que
me faz esquecer por' alguns momentos como ê dolor'oso escoe
ver sobre nossa pr'õpria opressão.

Eu atê ousar'la dizer que embora um dos objetivos
que nos coloca ao mesmo tempo como sujeito e objeto de es-
tudo seja a nossa pl''õpr ia consciência de oprimidas, numa

fase incipiente deste processo, perdemos nossa prõprja éden

tídade, nosso sistema de referência, pois não hã como re-
forma-lo. Oque precisamos, isto sim, é revoluciona-lo, fa-
ze-lo novo, diferente de tudo o que de velho e rançoso exls
te. Estará amos na fase de transição peça qual passamos da
antiga para a nova mulher. Essa superação de categoria so-
cial oprjmjda tem de ser feita com muito cuidado, para não
dat' a impressão de que queremos ser opressores, o que
somente {nver'teria os lados do problema

A questão da opressão coloca-se exatamc -~ como
foi situada no segundo parágrafo da pagina 26, mulher'es mais
e mulher"es menos oprimidas, pois ainda não se pode escrever
nada soba"e mulheres não opt'imidas, mesmo porque antes dis-
so acredito que ainda teremos de lutar" por uma t'ealídade
mai s i gual { tãrí a
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Continuo então com as entrevistadas que conside-
ro terem um baixo nível de conscientização, como no caso
de Zu,tornando-se assim mais vulneráveis a todo o tipo de
o p r'e s s a o .

Eulãlla, quando perguntado sobre as característi
cas comuns a ambos os sexos,responde

"Ecz acho que a ag,te,s,6Zv,idade ã tina cct,'tac,te-
x].,s,:fica ma,õcuZ,éna. A/ão que não apa.taça naó
mu,Cke4a,s. Eu ,6act com a a agae lvZdade de
quaZqüe,'t /a,é,tcJ, Zczn o de paÀ.,Ca do homem co
n?a da muZhe,'t. Ma,s eu acho que agx,Cde muZ,{7
ma,c,6, ao mano,õ a m,ém, mu,ehe4, uma mu,Che,'t
ag,'taó,6,Cva. Eu ac/to que ã aqaê,ea cozia do
capta,éc,éotzamen,to, a gen e íÓZe.xa qcte o homem
ela ag4eó,alvo, ma.s cct acha que não cortlbZna

com a rnuZhat" (Eulãl { a )

Vemos aq u + que Eulãlla se mostra muito mais to-
perante com o sexo oposto do que com o seu prõpri q a{ nda
que jã se dê conta de que esta conde c{ onada a este tipo de
rompo rtame n to .

Marca Beatrlz2respondendo sobre como deve pt'oce
der uma mulher diante das exigências dos maridos, diz:

"Se a mu,Che,'t ,t,'tabaZha Áo.ta a o homem í,taba-
,Cha áo,'ta, aó do,C,6 ,(,tab(i,Charada áa4a, }ta mo-
men/a que e.Ce,6 4e,:Coxnam, eu acha que e,Ce,6
deve,tÍarti d,CvldZ,t q,s colha,6, aó xaópon,6abl,eÁ
cíade,s: Ago,ta.,6e ,õã o homem ,:C,tapa,Cha áa,ta 71

a.yuZhe,'t e.s,:Cã .den,:Cxo de ca.õa, eti ,6au'da op,é
nZaa que quando o ma Ida chega em ca,6a, aZ
mano,6 a,6 dZ,'te,C,'tZze,8 bã,6lca,6 de uma áam,Z,eZa
devem e,6,ta,t dlmen,8lanada,õ, nã? Que o,s {Í,é-
Zha,õ e{,falam agua,'tdando a chegada do paZ,'oct
eZa p,'tõp,'tla que e,6,:Ce:Ía agua,'cdãndo a chegada
do ma,'t,éda no ca,õa, a,Z ,{ttdo bem cZa,to. ' Sa
eZa não ,:C,'tapa,Cha,'t áo,'ta e óe ,su/e,C,{a,t a ,é.s-
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,Co, enÍãa az' .sZm, eu acho qcte a mu,Cke4 Ze-
ax,a ae.cede.4 üm pouca. E óea üm pouco ,6ub-
»?,cá6a aó ex,igencZa,s do ma,tido. É ev,éden/e
que uttia r)eóóoa que ,t,tapa,cka áo,ta o dla ,Co-
'ío, .qua-«do cheg i em ca,õa ü,e.'&.il;x',:fl;il;ãm''en
cona'''a" um placa. de í,'.anqül,c,éáaàa. il'z,é" .l;-
con a,'t a,6 anllnka,5 ,tctdo'.se,CÍo para ca.óa ,su
b,ando .a.s .pa.4eae,õ. E a muZfze,t ,Cambéin com uma

391 (M'-i; Be.t-i;)'" "" Z«. á.z"«, «:.

Note-se que a respondente considera que a mulher
que ficou em casa com os "an./,anho,õ" não trabalhou durante
todo o tempo em que o homem esteve na rua, este sjm, tuba
l h a ndo .

Além do que, ela ê apresentada como culpada da
propria situação, visto que se sujeitou a mesma, onde ê en
tao ignorado todo o contexto social

Alias, a maior'ia das mulher'es que ainda não des-
cobriu seu papel como indiv.:íduo consclentlzado, ao lado do
homem na histÕrja, soft'e de um sentimento de culpa crÕnj--
co, fato que é também transferido para suas companheiras,
e Isto acontece até em mulheres que apor'entemente têm uma

certa lucidez de sua situação como no caso que veremos a
segui r

Marca do Cõu, falando sobre quem deve ter o
papel mais importante na educação dos filhos dentro da fa-
m:fila, mostra um discurso bastante contradjtõrjo.

"A,í é a,,teópon,õab,tlZ,idade do,s dali,6. po,'tque o
qua eu banho v,C,6ía de uma ZÍo ma ge,'taZ,'' In:
c,Cu,6,cue na liZnka áamz',e,éa da JoaZ e r?lãa. . .

{lii; ;s{ l i::li :: i:ií:i:l,!Íl:.J.l;:lii
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eu.conheço,. que ,são Pe,6óoa,6 de nz'va,C ,60c,éaZ
ma,c,s elevado, que,'t dize,'t, pe,8,õaa,s ,énÍe,e,éden

:l;Ê,z*,ã IÇ:~3:: 2111-.: *::i,:.#". IÍ:'3.: )f=
,eh','.. o h.«e«, ;l p«l, «q«e,cá i.:ail;l;'&«e"«';Ê
puxa ca,6a, q.ue .{,qaz o d.{l.nhel,to e a,6 exlgân-
c,caó , dependendo. da .{empç,'tamePt,ta, e não pa,t
{x.capa em nada da educação da,õ c,'trança,6,' E
quando.eü algo da .educ.zção da,s c,'Llança,6 nã;l
6a.eo .{ã ey muda" zí,'.g,eda,i , da" ma«aae,c,n12ú, Pa.a
qüe .6aa mznx.m0,6, a,{e uma emp,regada 6az. Mai'
em ,{e,'tm0,6 cfe ca.nve aa cgm 0,6 á,é,eho,õ, o,'Llen
{ax, aqu,éZa ,Cada que a mãe áaz, quando a
c,'LZança.áaz uma co,C,6a na e,6(io,Ca e chega em
capa ,zÍa,bando. gue.aeon,{ecett a,6,6Zm. . . qúex d,é
ze,'t ,é,s,Ca ,também ê xe,6ponóabZ,e,idade do pal'
E ,C.s,Co .eZe Eãa ,{em íÍelC/a, a,:Cê acho quê ' PO,t
culpa.da p,top,%la muZhe,t, po,tque na ' med.Cda
que n0,6 qüg,'Lemos. 6c,'t ,CndependenÍa,6 não que-
4cm0,6 ,Cambêm ,todo aquece ItempexamenÍo da ho
mem, cachão, decid,Cdo, gen,t,é,e, cabaz/tel,to ê
que paga a con,{a"(Mariã do céu)

Ainda que não fizesse parte do roteiro da entre-
vista nenhuma pe)"gunta especifica sobre feminismo, algumas
das ente'evlstadas colocaram o assunto e por isto vamos aqui
apresentar um dos depoimentos que acreditamos ser bastante
rep r'es ente t{ vo da amos t ra

"Eu.vele um alaga,Ea üo ÁemZn,éómo. Uma ,tad,é-
caZZlação daó coi,6a.S. E'act,tXa col.sa, íu nun
ca vc ur a áení,én{,6,fa :boné,{a. Tü Jã no,tm,te li
ío? Ge,'ta,CmenÍe ,6ãa üuZhe,teó g,'ta,s,sel,Qa,s. E,Cai
podiam ,se4 6em,Cnló,fa,6 áem,én,éna,s. En,tão me
pa,tece a6,6,tm, nao ,õe,é po,tqtte peão ma.ap,'co6LLn
do mu,é,Ca Ba,3 a.6,santo.s 6emZn,é,s,{a,s, é o q ti e
eü ,ee,éa, e o que eu ueJ'o e xea,CmênÍe íu na-
X-aó ,que nãa ,{am nenhuma m,C,C,éÍan,fe áemln,é,s,{a
ílemZn,Cna; 'em bortlÍa. Rea,ámen/c e,Caó óão
gX0,6 ,õ e,Ca-a,6 '' ( Dal va )

Se não constara objetlvamente uma pergunta sobre
feminismo, tínhamos previsto que os respondentes traçassem
o perfil de uma mulher feminina, que ê uma das palavras



49

bastante utilizadas por' Dalva, como vimos antes'dormente.e
por Marca Helena que foi,juntamente com Mana da Gli5ria.
quem mais tradicionalmente retratou o que seria para
elas uma mulher tipicamente feminina

1,1i;,«Tt:T:f'''s .fií3s;, ':á. ';='.ií":.}:. '"í3:is:l:

li$:11; illil'llli;l i:l;llillillLlllllli
i;.}lii: iiÍiii"i.}ii.i í 1111 illlilÍl!

0 relato de Marca Helena faz lembrar a ques-
tão onde discutimos preconceitos, inclusive o do instinto
maternal, a partir de Albor'noz e Carrion na pãgjna 29.

ll:i:í ;l,ii;Jlll;ill! Ji;íl lll:il}«; lll:
at,õ, mú,6 eZa lendo a ,6ua pa,tÍe áamZnZna -
nao ,óa de,6culdando.con,6Zgo mc,6ma - ,6a6endo
óe compoxja4.eu acho:..que nãa {am p,'tob,gema
HCHhuD7 ' ( Mar'l a da GI or{ a ) .

E importante salientar que Mana da Glória utjlí
za-se de concessões para formar seu i.deal de mulher, ela
pede o consentimento que alguém Ihe outorga, algo pareci-
do com relação de opressor e oprimido, ainda que para uma
distante e inexistente forma de mulher' feminina.

Abaixo vão mais alguns fragmentos das entrevis-
tas que, por set'em peculjat'es, interessou-me resgatar,vjs
to que refol'çam o que jã escreva atê agora
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"Maó au acho que vaza áo,'tmação áem,China mc.8
rala, .e,ea la mu4ka l ga a da um pouquinho dã
aPO,ca, ,C,6óo a,é áaz pa,t,te... Pa,'tque amüZhe,e
nao Fada exaga4a,'t, nãa poda óe,'t muZ,{o mando
na, multo mçlckona, pa,'tqua aí e,Ca r)e,'tde agua
,Ca ca,'cac,{e,'LZ,6,:Caca 6em,CÚlna" IPaulh). ''

Segundo Engels(]978) a libertação da mulher ex{
ge, como primeira condição, a relncorporação de todo o se-
xo feminino ã indústria social, o que, por sua vez, requer
a supressão da família individual enquanto unidade econõmi
ca da soa edade

V{ s to que hl s toro comente l s to não ocorreu , embo-
ra as mulheres necessitem de uma fonte de renda para del i -

mi ta I' seu es paço , esta fój a forma apresentada pel as nos-
sas t r'a b a ] h a dó ra s da educação que se mostraram, digamos,

de sua situação de oprimida e por isto commal s consc i entes
ma i o res pe rs pecti vas de 1 { bertação , como no exemplo que s.g
gue

"Eu acha que. eZa {cm que ,te,'t umâ
fenda pa,'ta dcZZm,é,fa,t 6ctt espaço.

de

0 Zdea,C ,õe4,Ca que e,Ca áoóóe ,6up,'t,Cdo,'ta ,6cm-
pxa, quç aZ nao ,6e e,6Íaba.Caca Za a ,'teZação
au,to,t,CZa,t,éa. E no ca,60 ã,õ vazeó - ,tem uma
caZaga noó,sa aqu,é, qcte ZncZu,õZve a gen,{e co
men,{a ,C,õ,60 - eZa ,t.'tabaZha 44 koa-a,6, não .õeZ
óe o ma,'tida ganha ma,C,s ou mano,õ, ma,6 e,Ce co
b,ta caZ.6a,s reza, coma po,'t exemp,eo, com,idi
na k04a ce íg, cam,C,õa bem pa,õ,cada. E,õ,{e /,é-
po de col,õa ã uma que,s,tão pe,s,õoa,e de,ea, ,ca-
be,E deE,émllax a,6 col,6a,6. 8am eci ,tenha 3 Ó,é-
Zho,õ, ,tu não ajuda, qüe,'t dize,'t, uaZ ,te ,e,í-
xa,'l cam a ,tua cam,éóa. É uma quem,:Cãa de ,se
{mpo,'t: Agua,ea ,'teZaçãa do op,'Le,s,sa4 a do op,Q,(
mêdo ã aqueZg h,é,6,tõ,tZa - ózmpxa o ap,tZm,édõ
Viva cm áunçao da ,Eeeação cam o ap.te,õ,õo,t, en
íão deve ,6Q,'t Zóóo que óe cana,Cguxa" (FernaH

a

.#«+:#imm..!mg!;ç#éplm!@!.11.1n©r.n ú« »lmi!: l !1l:ç n! ee:ü»wiÉçop«e;m-münn:l;E9H!?:b:!EH!

1; !:;11 Ú:):i i;i:"&\ nC +'i.I'y::l' :-, Fi;: EPI.!':P.Çg+(}
i; ll.JI.==.;,:.[: Ü% Ent,}CC.q].j+Q - UFR@$
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Como vimos neste fragmento, e ela apresenta-se
assim em toda a ente'evista, Fernanda ê uma mulher que esta
lutando por sua condição de indivíduo conscientizado, embo
ra como ela própria coloque, a questão de trabalhar fora
tenha Ihe ajudado muito por suas carácter.lsticas indjv{
duais, o que jã não foi suficiente para suas colegas que,
trabalhando 40 horas, tinham assim as mesmas condições eco
nõmicas dela; ou seja, trabalha)" fora pode ser condição ne
cessària para a libertação do sexo feminino, mas não ê con
di ção s ufi cl ente

Par'a concluir o cap:Ítulo sobre a opressão da mu-
lher' chegamos aos pr'imÕrdios do capitalismo onde a situa-
ção se agravou com a sua expulsão de certas corporações
levando-as a se concentrarem na indüstt"ia têxtil, onde igual
mente sofreram com a concorrência masculina

''Em 7972, a Zng,ee,6a &ía g WoZZ S,{anecxa6í PÜ
bZ,Cca a e.n,vazo "Uma Ozáe,õa da,6 Z)l.ta,é,€0,6 dãl
MüZhe.'t" na qtzaZ.denunc,Za a pxepa anão da,s
mgZhe,'teó, a,t.aavêó da educação, paga a depen
dêncZa e coque,(a,'L,C ' ' - ' -

R/o Século XX, a ,éden,êog,éa da "muZhe dert{.to
de ca,6 a" chega aa auge
0 cap,C,:jaZZ,:syo inda,s,f.'traz ,6e apoiava ,tam6êlm
na. acumuZaçZio de ba,6a áeZ,{a pe,ea,õ muZhe,'te,6
ob g áo,tma de..,(,'tapa,ehó doméóílco, nele,õ,6ã-

44.a.a manuíençaa e ,'tep,todução da 6o,tça de
í,tab aZh o .

A,Cêlm dZ,õ,60, a.pe.tmanêncla da muZke4 na e,6áe
a áa11Z,elas ,õ,égnZáZca,tã pa,ta a bu gue,6,Ca ''

uma mao-de-obra de ,'te,6e4va, puxa oó pequê-
naó P,'cap,'cZe,ta4la,5 umd mãa-de-obra g,'ca,tu,i,{a
,õab a áo,tma de "ajuda 6am,éZZa4", e paga oó
,t,tabaZhada,'te,6 ,õüa ,bibe,'Loção da conho,t,tangia
da mão- cíe-aba.a áemZpt na

Á e,õáe,'ta de aíuaçZio pxollZóóignaZ daó maZhe-
,'tc,6 fende a ,õe ZZm,é,ca4 ã /ndã,sí,tzcz /êx,tzZ.
onda c,'tüm p,'üeáa,t,édct,6 a0,6 homem,õ, ,tecebenda
,saZã,tlo,s ,Cnáe,'LZoxe,õ" (Albornoz e Carrion,
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Como vimos, o que existe de unânime na bjbliogra
fia consultada ê que se o capjtallsmo não foi o elemento
gerador da opressão feminina, foi nele que as condições tor
nadam-se mais virulentas e devastador'as pois, como dizia
Pena(1981) na p.3 de nossa pesquisa, foi nele que a opres
são multiplicou-se, não se colocando mais somente na faml-
lja, porque se multiplicaram as esferas da significação da
vi da soa a]

Mas como onde hã uma força de opressão, hã uma,
igual e contrãrja, de resistência, seguimos na luta femi-
nista emparelhando-a com todas as lutas contra todos os
tipos de discriminação, opressão e autoritarismo que sabe-
mos não ser de exclusividade de um único modo de produ-
ção

Sendo assim esta luta tem de ser tr'avada levando
em conta tanto os aspectos económicos como os hístÕrjcos e
sociais e não pode ser confundida com uma luta de classes,
visto que a opressão da mulher perpassa as mais diferentes
camadas sociais e ê principalmente sentida no reduto fami-
liar. Em suas pt''Õprjas casas, onde um dia fot-am chamadas

de rainhas, exercendo seu papel de donas-de--casa para o
qual têm o pendor e a vocação,ê que as mulher'es são inexo-
rável e visivelmente expoliadas

2.1 O TRABALHO DOrIÉSTICO: /\ POLITIZAÇÃO DAS RELAÇÕES FA
MI LIVRES

Esta pesquisa atingiu uma população da zona urba
na e por' isto mesmo õ interessante a colocação que vem lo-
go a seguir, caracterizando a mulher que se dedica exclusi
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vamente ao lar, como sendo tipicamente cidadjna

"Na Halo ,'tu,'taZ, a pa,'L,:C,éclpação da mcdhe,'t noá
;C,tabaEho,õ ag,E,Zco,ea,6 ê a6e,tava, que,'t coma au
xZ,C,(a4 do ma,'tido, que,t cama dlxlgelt e da unZ
Jade 6amlZZa,'L, que,'t ainda cc.ma a,6,6a,êa,toada'
0 ,t4aba,Cko da ,'toga ê va,Co,tlzada como a,C,iv,é-
cíade nega,6óã,tZa ã ,6ab,'tevlv nela, e a ZZml,:Ca-
ção da,6 ,:Ca,'Leda,õ áam,én,Cna.s aa ,t4aba,Cho doma
,Caco óo ecoa.xe quando em ,sZíuação de mudam:
ça, camada,s da popuZaçãa xu4a,C ado,{am va,Co-
xa,s UAbapza,õ" (Fundação Cardos Chagas; Bl-
bl i ograf{ a Anotada . Vol ume l )

A citação acima aparece, ã primeira vista, multo
feliz, pois segundo ela a mulher" do campo seria pr'lvilegla
da, jã que nunca Ihe ocorre a malfadada condição de dona
de-casa, que realiza suas inumeráveis tarefas sem nunca
ser considerada alguém que trabalha e sem ter suas atjvida
des valorizadas. Mas detendo-me mais um pouco, cabe
perguntar: jã que tal pessoa tem sempre suas obrigações de
mãe e de esposa, acrescidas das tarefas da t"oça, para auxi
luar o gr'upo familiar, será ela auxiliada em seus afazeres
domésticos, ou seja, ocort"erã o processo reciprocamente?
Desde logo, este não será o tema de nosso estudo, mas nos
parece uma questão bastante interessante

Quanto ao trabalho da mulher' que fica em casa de
djcando-se aos cuidados dos filhos e do marido, gostarla-

de tecer alguns comentários quanto ã natur'eza deste
serviço: ê um trabalho solitário, na medida que cada do
na-de-casa exerce suas atlvldades dentro de seu prõprjo
]ar, o que não propicia condições para que uma tome conhe-
cimento ou possa auxiliar no serviço das demais. É um tra-
balho que não tem horário fixo, pois a mulher regula suas
atjvldades de acordo com suas necessidades. Estudos reali-
zados(Rowbotham, 1977) mosto'eram que na Europa uma mulher
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tr'abelha em média 99,6 horas por semana, (lembr'ando que uma

semana tem 168 hor'as), ê um tr'abalho monótono e mecânico
na medida que devem ser repetidas as mesmas tarefas co-
tidlanamente,o que não dã muito lugar. ã criatividade, a não
ser na hora de fazer as compt'as, pelo elevado preço que
elas alcançam. Por flm, pode-se comparar o trabalho da ca-
sa, como sendo um trabalho invés:ível, pois tudo continua
sempre igual na hora em que o marido e os filhos sentam p.!
ra comer, além do fato de não ser' um trabalho Y'emunerado.

Outro fato curioso é que este sel'viço domêstjco
feminino tr'anscende ao modo de pr'odução capitalista e E
estrutura de classes, pois, ainda nas camadas mais abasta-
dabele é também fundamentalmente exet.cêdo por mulher'es,
embora neste caso sendo auxiliadas por subaltet'nas

Ficando,então, com a divisão de trabalho entre
os sexos, a mulher subjugada ã esfet"a doméstica, o capita-
lista teve suas responsabjljdades transferidas, pois esta
exploração da mulher funciona como um elemento que serve
para baixar os custos da for'ça de tr'abalho, pois se ele tl
verse que assumir todos os custos da pt-odução doméstica, te-
ria seus lucros bastante i"ebaixados(Pinhei)"o, 1981)

Vê-se então que esta divisão "na,{ü,taZ" do tr"aba-
Iho fo{ e continua sendo multo vantajosa para a manutenção
do sistema em que vlvemos>e a mulher estimulada a pr'osse-
guir em seu papel de "Rainha da La,t", como fonte de produ-
ção de bens de consumo imediatos que em multo auxiliam na
prosperidade da tr'adicional fam:rija patrjat"cal

Ocorre, infelizmente apenas para uma minoria,que
nem tudo é tão linear' como o acima descrito,e existem alg.g
mas poucas mulher'es que jã começaram a dat"-se conta deste
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processo e se, num primeiro momento, se nos ocorre denun-
ciar as injustiças, num segundo iã tentamos nos unir para,
com as companheiras, mudar radicalmente estas condições em

que fomos co l ocadas

Esta evolução esta baseada na compreensão de que
estes objetlvos específicos são parte insepar'ãvel dos obje
tjvos gerais da luta social'sq não se dando assim, nem an-
tes. nem depois, mas ao mesmo tempo.

Os dados abaixo relacionados estão agrupados de
acot"do com o nível de satisfação que as mulheres entrevis-
tadas apresentaram quanto ao tema da divisão das tarefas
domésticas em suas casas, com seus maridos.

Para tanto, as citações apresentadas seguem a ar
dem de maior a menor n:ível de satisfação, conforme a pala-
vra da própria respondente. Seguem-se alguns comentários

"No ,(,tabaZho doma,6,{lco a que b,é,(o,Cou mü,é,ta
êl ci áa,e,ta de hg,'tZzorzÍe. A mu,Chex á.éca mu,é,tó
zm ca,õa, e,Ca ,se ,tam uma 4eZação de eonóumo
cam a manda. A a.eZação de,Ca ê Z aa ótzpea.-
me.'tQado como,'ta.t, ,C4 na Zo.Ía como,ta,'t, ,C,'t }io
co,eéglo paga,'c o co,eêg,éo d0,6 á,ékh0,81 e não
,tem ho,'tlzart,te dláe,aanÍe, }tãa conhece maZ,6
piada, en,:cão au acho que Zó,50 gaze.'tmlna a mti
,Che,'t ,:Ce4 ,sua áoÁma de pen,6a.'L d,Cáe,'Len,{e d:i
do homem" ( Fernanda )

Este exemplo acima ê o que uma das professoras
pensa a respeito das mulheres que sÕ ficam em casa reali-
zando as lides domésticas, cuidando do marido e dos filhos

''testa {dêla também ê desenvolvida por Pinheiro(1981)
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No caso das pr'ofessoras temos que analisar o ca-
so por dois ângulos: o primeiro, que seria o da dupla ou
muitas vezes tripla jornada de tl"abalho, que sobrecarrega
a mulher que, além de exercer sua profissão, tem que dar
conta da casa e da fama lia)o que sem dúvida é estafante
i:xlste, no entanto, uma cet'ta ambivalência se analisarmos
pela ética de que esta mulher',.quando sai de casa para tra-
balhar', amplia seus horizontes, pois saindo da esfera
familiar ela tem um contato mais dlreto e realista com o
mundo que a cerca

A mulher tende a ampliar o círculo de pessoas
que a rodeiam quando esta leclonando,ao mesmo tempo em

que se ''de,õZ,Cga" dos problemas domésticos

Outr'o falar,que talvez seja o mais importante de
todos,ê o salário que ela recebe e que Ihe dã um status dí
ferente daquela que sõ se dedica ao lar

0 n:ível de satisfação a que nos referimos acima
ê refez'ente ã forma como as mulheres vêem a participação
do marido na r'ealização dos trabalhos da casa, pois se al-
gumas aceitam muito bem esta idéja do "homem na cozZHhÜn
outras acham que "não á,éca bem"

Assimlapresentamos os dados começando com as en-
trevistas daquelas mulheres que lutam para que estas tare-
fas domésticas sejam divldjdas,e após com as que acreditam
que a mulher deva fazer os serviços da casa.,e o homem os
dar'ua. Mesmoaquelasquedizem nãogostar de
ver' seus maridos de avental na cozinha aceitam ou que
eles possam ajuda-las em algumas outras atividades, como

por exemplo cuidar' das crianças, ou ir ao supermercado.
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Mas justamente a palavr'a chave deste tópico é
"a/uda,'t", ou seja, o homem nunca tem obrigações de tomar a

{niclativa de fazer algo, ele até pode ajudar, o que pelo
próprio termo se constitui em favores prestados.

"A/o,'tmaZmeníe o homem,s não fazem a mama cal
a (que a,6 muZhexg:,õ em ca,õczl. Ajudam. -4Ju:

dam. A./ucfam ma,6 não fazem. NZío comam a ,én,é-
c,Ca,tava, com ,taAaó exceçõe,8. A/ão vaZ encon-
t.ta,t um homem Z,Cmpando um banheZ,to, poX mo-
;Cu. pXo p4Zo. A/urtca za v,éda. Se ca,Í, uaZ caz',
}tão .{am Zmpo,'t,Canela" ( Fer'nanda)

"Maxla íem o max,Cdo Jaão que é Ja4na,eZ,6ía,
ago a eZe.,6e ]lo.'amou, eZa Ja e.6,tava áoa.nada
am educação á,Z,ólca e eZe cz,Ceda não e,6,tava
ÍÍo.amado em /a,tna,eÉ,6mo. Z.ã pe,ea,6 ,Cinza,s ,tive
,'tüM uma álZklrtha; e,Ca .se daü can,ta que ,{e:
,t,Cam uma v,éda maZ,6 .t,'tartqllZZa, ,6e e,Ca {4aba-
Zha,ó.6e a ganha,6,6e d.énhe,i,ta e e,Ca ,õe 6o,tma,6-
,õa. Eníao, aÍe que eZe ,6e áo.ama,6óe quem ,õu.b
teníau a ca,sa 6o,{ eZa. EZe ,6õ 6ez "beco". ei
{ao quem cavava a oupcz exa aZe, qqam qua,sE
6emp4.e coz,énkava a,aa e,ee, eZa íambêm go,õ,ta
muZ/o de coz,unha.'t, maó e,Ce,õ dlv,Calam a.i ,ta-
,'teca,õ doma,6í,{ca,õ, a,8.s,{m, co,tpo a ca po. É o
unZco ca,saZ qtze eu conheço. Mala e,êe e,õ,tã
6o,amado, eEa,õ íêm agora düa,s áíZha,õ, mm eZe
a,onda ,:C,tapa,Cha cm ca.6a. E acho que tÍunclona
,(,t,é. bem, ,scm áa,ea,'L na.s .teZaçõeó de,Ce cam a,õ
6ÉZha,s doze, ã vamp,eeíamen e dláe,'Len,{e da
xeZação de qctaZ(Zue,'t pa,C da na,s6a áamz'Zla,
au da meu ,'te,êacZonamen,:Ca" (Ma)"a)

0 exemplo acima é o que poder:íamos cons i de r'a r' de

perfeito dentro daquilo que se poderia esperar para os mol
des da nossa estrutura e,como a prõpr'la entrevistada d i s s e/
"ê a ãnZcc, ca,6aZ que eu conheço Rea l men te . deve ser um

dos poucos po{ s es te t{ po de: r'e l aci onamen to depende mui tó

do des p renda men to das duas pessoas envol v{ das , p roporcl o-

nando inclusive um novo modelo de pal, mais p roxa mo , ma] s

envolvido em construir uma nova política das re l a ções fam i
] { ares em que estas aparecem realmente democratizadas 0
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discurso polTtlco é voltado para dentro de casa, saindo da
distante esfera teórica, pois é muito mais fácil fazer teo
rias sociais a respeito dos operários ou dos camponeses, que
estão longe do nosso convl vio de classe mêdja.,do que den-
tro da nossa própria casa

"EZe pa,'tZ,Cc,épa ba,6,:Can,:Ce ( daó ,{a,leda,6 domél,õ-
,fica,õl. Me ajuda. Ago,ta, coz,unha,t'é qüe e,Ce
nao g0,6,ta muZÍa, ma.s e.Ca áaz. Se eu peço,
e,Ce áaz. E,Ce Zavcz a aura p,'ta mlm, e,Ce ,Cava
a Zoüçg, ZZmpa o bankeZ4a, va,t.tc a ca,sa, ,tZ
xg o po, e,õ,6aó ca,C,õa,õ e,êe áaz. Pa.t ,C.õ.õo eii
azia ,tenho qae me que,Cxa4"

Outro bom exemplo, o anterior, de novas e saudã-
vejs r'elações.familiares, sÕ que não pode-se deixar passar
des percebido a frase: "Se au peço, eZa áaz", o que
lembra o depoimento da Fernanda, quando comenta que os ho-
mens nunca tomam a {njciatlva para este tipo de comporta-
men to .

Realmente ê dif:ícll {maginat" um homem pedindo p.!
ra a mulher fazer o café da manhã, arrumar' a casa, fazer o
almoço, lavar, passar e guardar as roupas; não precisa pe-
dir, ela sabe que é obrigação dela este serviço.

"Acho qcte pode lpa,'c,tÁcZpax no óaa.uZça da ca
óal. Pode e não cal pedaço nenhum. Alça 21
pa.'t ZóÍo que eZe val pe.tdeA a ma,õcu,CZnZdade
date. Tgn,:Co él que eü kenhc, um co,Cega que a
Benze vê que oca ,ta,teca,6 cam a e,spoóa, am
b0,6 í,'tapa,eha11 áo,'ta, ambó,6 educam o,õ 6,é,ek0,6T
no ca,60, e ,6ao capaz,õ áe,eZze,s" (Marca Bea-

rl z

A questão cultural do homem não fazer serviços da
casa ê tão fortemente ar.rasgada que mexe inclusive com sua
propria imagem de homem, com o.modelo aceito pelas normas
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da nossa sociedade, como vemos acima quando a Maré a Bea
t r'í z se refe re ao fato do homem não perder sua masculini-
dade se traba] hal" na casa E o que ocorr'e também ê 0 ho-
mem se pa rti ci par quando res tr{ to ã famTI i a nuca ear ( paí ,

rn a e , fj l hos ) e, quanto tem v{ s i ta , vo l ta r ao compo rtamen to
tradi c{ ona ] ma ch { s ta

Também nes ta ÜI ti ma entrevi atada a ] e rto para
o d{ scurso ut{ l i zado : r'Acho que po de. l pa4.{ZcZPa,t no ,s e,tuZ-

da ca,6 a l " , ou seJ a , nao e seu dever, s ua obra gação . Soa

quase c o mo uma concessão da mulher dejxã-lo entrar em

seu pequeno rê l no

"Eu acho que eZe,6 de.vem pax,{,CcZpax. Eu acha
que o ma,'tido deve pa4,tlcZpa com 0,6 áíEho,õ,
me,õmo com a,6 c.tlançaó pequenczó, eu acha que
de noZZe deve ,6e4 bem ,'tepax,tida, quando a
c,'t,Canga ./ã ,:Cama mamadeZ,'ta; em ca,sa, uma ho-
ra o ma,'tido 6az, ou,C,tcz ho,'ta a mtt,Cha4 áaz,
de aco,'tdo com a,s p0,8,6Zb,éZZdade,6. Se eZe vZu
que eZa paó ou mu,éZo {empa ag,é,Cada com a
c.trança duxart,{a o dZa, e,6,õa coZ,6a ,Cada, e,Ce
pode áazea. pe,táel,{amen,{e. A mc6mü co,é,6a com
a,õ Z,Cde,6 da ca,õa, eu.acho que no moDten,{o
que e,Ce vê que eZa e,õ,{ã a,ta4e6ada, que pxa-
c,é,6a de um cfe,6canóo, eü acha que e.Ce .{em
qüe me,te,t a ca,'ca, ,Cambêm. Eti não po,s,60 d.é-
zc4 que a gen,:Ce caZoca,t,éa como uma obx,Cga-
çaa ou cal a pa,'tzc,Cda da eZe faze.E. tÍZI m,é-
Zha,'te,s de an0,6 que ,éóZo ./ã óe pea.perua, que
a mu,Che,t ã a "Rainha do l.a,'t" e agua,ea ca,éóa
,toda, êl quem manda na ca,6a e e,õ,6a coí,sa bo-
da, ma,6 acon ece qua 0,6 íemp0,6 mudam-am. A4a.s
ho./e cm dla e,Ce,s a,Ceda pe,tóló,{em cm ,6ea- a.6
machõa.6. A,s,6Zm mc,6mo não ê cíemal,s que eZe.8
peguem uma ,Ca,'Leá,unha pa,'ta aux,i,Cla4. Tã cea.-
to que e,Ce nãa vã paa.a o Zangue ,Cavam. xotipaJ
;i,6 vaza,6 ,Cavam a a-oüpa a,tê da mu,ehe,t, que a
gen,te. multa,6 vaza,s ,cabe, que {em homem que
vç!,i e tava ,Cada ,'Loura da ca a e áaz ,tudo,txan
qitlZo, e,6 anda a ,'Lcrupa e eó,6a co,(,6a ,tc,da.
Maó eu nZio ,óel, chega aZe aó,õe pon,to a,õ,õZm
pa ece que ã..., an,tarde? Sêl ,eã..."(russa
ra )
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Bem, quanto ao depoimento de Jussara pode-se cona
tatar varias e injustificáveis {déjas conservadoras a res-
peito do comportamento masculino, entre outt"as : o ho

mem não tem obt"igação com as lides domésticas, pois sempre
foi tarefa de mulher" a qual ganha como recompensa da socie
jade patriarcal o t:Ítulo de "Rainha do l.a,E", algo assim
como o lugar de mulheres e gatos Õ dente'o de casa e o de
homense cachorros ê na rua; este assunto jã foi discutido
na i nt ro dução des te ca pl tul o

Noto-se que a pY"ofessora não admite que o homem

lave as roupas da esposa enquanto que o inverso ê plenamen
te aceito, sem nenhum grau de contestação. Isto ê o que po
de sel" configurado como preconceito sexjsta.

Um fato a ser analisado ê que a sujeira esta re
lacionada djretamente com o sexo feminino, senão vejamos:

''A/o piano ,60c,éa,e, na v,éda co,{,éd,Cana, l
6emp,'Le z em ,todas o,õ Zugaxe,õ, ape,õa,'t de a,õ-
,6Zm chamada evo,Cação do,s co,õícime,s que áaz
cam que aEgun,õ ma,t,Cdo,õ "aludem" .sua,6 mu,Che-
fe,s; óemp,te e e.m iodo,6 0,6 Zugaxeó, 4cm de,s-
cart,60 ,são a,s müZhe,'te,6 que ca,'txegam a ,Caía
ax,{enuan/a} a ,tecomeçaa. óampXe, cana.ta a ,õu
JeZ,'ta lem paa,(,Ccu,ea,'t a .sulel,'ta da au ,'ta,s17
EZmpeza da ca,6a, doó nave,é.s, da,s Zouçaó,da,s
cxZançaó, a,:(c. 1... 1 Po,Eãm czlnda ma,éó p,to-
áundameníe qtta a f)o,s,éção ,õoc,éaZ da mu,ehe,t, o
que p,'Lgcl6a óa,t d,C,6cü,{,Cdo e o moda reza qual
,6ua p,tõp,'tla Óem,CnZZldade êl pe,'tceb,éda
r,6,:Co êl, da mc,smo modo que cabe ã,õ muZhexe,s
ZZmpa,'tem ,énce.s,6an,:eemen,te, cabe-Zhaó também
óe. Zlmpa4am ,sem ce,6,sa,'l. F,éZha,õ de Eva, a,s
dona,õ-da-ca,6a ,:Cen,Cam aáZZ,ta,8 tava eu pec(l

0

E que, cm n0,6,6a mc.lrtdo maócuZína, a ca,'tpo da
muZhe,'t ,õe./a can,6,éde,'fada ,su./o, ba,6,ta azia,'t
pa,'ta o mon e de anãnclc'ó qcte cone,Comam a,õ
muZhe,'ta,s a ,sa fava,teFn, a ,õe pe,táuma,tem, a
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,se de,60do.tZzaXem, a ,6e depZ.eaxem, a ,se "en-
,:Cal,Ce,{a,tem" in,:Clmamen,{e, eZc

AÍaó pa,'t que a muZhe é con.s,Cde,fada ,{ão una-
rt,{mcmcrl,(c cama, ,sctla? 1...1 ma,é,õ uma vez é
po,'t medo qüe o homem ,teZega ao ,fulo, a ou-
,(ao, o dláe,'Len,te, a mü,Ceei" (Guathjer,1980,
{n Mul hera o, 1 983)

Outra questão abordada com as entrevistadas fo{
a respeito da t'emuneração ao tt'abalho feito pelas donas-de
casa

"Eu acha .que ,6e o ,t4übQZhcr doma,s,t,Cco áa,õóe
4emüne,'Lado, eu deve,'tZa ganha,'t muZ,Co maZ.b da
qge.eu ganho Gamo p,'Laáelióa,'La. 0 ,{,tapa,Cho da
mê,6,:Caco, eu acho que ê o í,'tabaZho mctl,6 In:
g3a,to que poda exZ,õ{,é,t, ã um ,txaba,Cko que
nao apa,'tece, üm ,{,tapa,êho co,tZdZano, e é um
,{.tapa,Cho qüe nãa pode de,Cxa,E de ,6ex áeZ,:Co.
Pa que.óe deixa,'t de ,6c,'t áal,to, aZe apa ece
Então ê uma ab,E,égaçãa que a gania ,te.m que él

pouca uaZ04,ézada e qua deve,'tla óc,'t mu,C,Ca bem
4emune,'fada, nãa ,6õ Pa,'ta a muZke como pa,ta
o homem'' ( CI a ra )

A colocação parece excelente pois vem ao encon
tro de minhas Idéias, ainda que tenha a conscjêncja de co
mo esta posição ê criticada por alguns setores que assegu-
ram que se esta r'emuneração viesse a ocorrer a mulher esta
rja de volta ao confjnamento de sua casa,(justo agora que
começa a se liberar) oquenão lhes ocorrem que, com a
crise de empregos ora existente, a mulher realmente esta
de volta ao la)" e ainda por cima "du,ta"

Out)'as trabalhadoras não admitiram que tais tape
fas sej am pagas

P'b/ão vala mu,Cía coe,taReIa nZ,6,to. Tti e,6,:cã.,6
,C,tabaZhando pa,'ta ,t,C me.5»70, ,C,taÉ)achando em
capa, pox qcie o E,s ado val ,{e paga,'t"? (Tanta)
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E é assim que o Estado va{ repassando suas obri-
gações de colocar uma Inft"a-estrutura para o bem-estar da
comunidade ou pagar' o salário-desemprego ou o salário para
as donas- de -casa

Afinal, quanto vale o trabalho domêstjco?

Cr'usius(Zero Hora, 21/07/85), revelou o salário
que uma dona-de-casa média(tipo dois filhos, marido, apa!
tamento de dois quartos, sala, coz.unha, dois banheiros, li
ving, ãt'ea de serviço) por justiça deveria receber a cada
mês. Ela fez quatro cálculos: o de salário m:ínlmo - Cr$ 340
mil - mais obriqações sociais que garantem a aposentadorja
- Cr$ 54.400 - corresponder"a'a Ct"$ 394.400. Baseada ainda
no salário m:ínjmo com horas extras, tr,abalho aos domingos
e feriados, o valor do salário seria de Cr$ 548.459 men-
sais, sendo que Cr$ 75.649 corresponderia aos 16% dos en-
cargos soca a] s

No entanto, Yeda Cruslus lembr'a que, levando-se
em consjder'ação a tar'efa de educador'a da mãe, poder'ia ba-
sear-se o seu tl"abalho também pelo magistério. [ o sa]ãr]o
de uma professora de prjmejro n:ível ê de cinco salários mT

nimos por 44 horas. 0u seja, Cr$ 1.700.000, mais Cr$ 340
mil dos 20% de encargos sociais. Mas como ela não trabalha
sÕ 44 horas semanais, somando-se a este salário horas ex-
tras e feriados, uma dona de casa no Rlo Grande do Sul de-
veria receber Cr$ 2.364.050 mais Cr$ 472.8]0(20% dos en-
cargos soa ai s )

A dona-de-casa não tem a propriedade nem do seu
trabalho, nem o direito de aposentacioria, ou o fundo de ga
rangia. Ela não ê proprietária de nada. E pl"opriedade é po
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Esta consciência ê fundamental, porque milhões
de donas-de-casa nos países do Terceiro Mundo trabalham de
70 a 100 horas semanais, mas pal"ecem não se dar conta da
intensidade e variedade das atjvidades que exercem. Quando
perguntadas sobre isto, costumam responder "Eu nãa ,C,taba-
,Cho, apenas e,õ ,{ou em caó a"

Tal situação lembr'a multo a dos escravos que não
sendo donos de seu pr'õpr'io cot'po, nao eram consequentemen-
te donos de seu trabalho,não podendo, oortanto, vendo-lo.

Na minha opinião, o pagamento do trabalho domés--

taco ê defendido por pessoas democráticas e liberais,f com.o

a conhecida economista anteriormente citada,ou condenado por
aquelas que defendem a manutenção de uma sociedade injusta
como a que vl vemos

"0 a,Cena,Íman,ta a0,8 á,é,eho,õ, o cu,[dado com o
ma,tida, o,õ a6aze,'te,s doma,6,t,Cca,6 e tida o maZ,s
que envolva o Za não pode ,6a,t med,Cdo, cam-
pa,Cada e muZ,fa mano,s pago. Aá,éna,e, não ,tem
preço, pgZ e ía e cima ,'taZação aÁe,t,éva, com
ca,'tacÍe,EZ,õ,fica,6 pacuZZa4aó a, po,'t Zó,6a, não
poda ,sea- ,t,tacada cabo uma ,'te,Cação ,t4aba,êhZ,s
,(a. A .'te,Cação de ze,Co rezo ma,'Lido/mãe/ál,ehã
amuo,Cve ama,'l, .sen,t,CmenZo. E a,Z não ,6e pode
,tac,éocZna,'t e ca,Ccu,Ca,t maÍema,CZcaman,Ce"
(Chjarelli, Arabela, ZH, 21/07/85)

A impressão que a socióloga e advogada de nossa
cidade nos deixa ê a mesma daquele antigo ditado popular
'',6c,'t }nãe a de,6dob,ta,'t-óe 6,éb,'La po,'t áll),ta''

Liberal ou conservadora, .a ver"dade ê que o salá-
rio da dona-de-casa foi dla 25 de novembro de 1983 defendi
do pela própria Igreja Católica na Carta dos Djr"eitos da



64

Fama lia. Um documento controvertido assinado pelo Papa Jogo
Pau[o [[(Folha de São Pau[o, 11/]2/83), dirigido, ]nd]s-
tlntamente a todos os governos, ot"ganizações internacionais e
cidadãos - católicos ou não - de todas as partes do mundo.

Nesta Carta é feita uma referência de especial
interesse para as mulheres. Nela o papa defende, com todas
as letras, o pagamento de compensações - seja-se um sa]ã-
rlo - para as donas-de-casa. SÕ assim, segundo o ponta face,
seria possa vel alcançar uma ordem social e econõmjca justa
que permita aos membros da fama lia viver bem e juntos.

A verdade é que a opção das mulheres por uma prg
fissão tipicamente femlnjna esta intimamente relacionada ao
seu trabalho doméstico pois, tendo que a)'car com as obrig.!
ções de dona-de-casa que o homem não tem e terem de perma-
necer' mais tempo em casa para executa-las, acabam aceitan-
do trabalhos pouco qualificados e mal remunerados. Para es
sa vulnerabilidade, são alinhados quatr'o motivos básicos
a maioria das mulheres executa trabalhos pouco qualifica-
dos e pode ser facilmente substituída por maquinas; seu :Ín
doce de slndlcalização é reduzid:ísslmo; quase sempre reagi
zam trabalhos temporários ou de jornada parcial, o que re-
duz seus direitos como assalariados e abandonam o emprego
quando têm filhos. Cria-se então um circulo vicioso: o fa-
to da mulher deixar o emprego pat"a ter filhos ou cuidar de
les desestimula os empresários a treina-las para trabalhos
mais qualificados(ZH, 21/07/85)

São, pois; as professor"as levadas a este setor pof
vários motivos como os jã levantados, além da opção de po-
derem ter uma jornada parcial de 20 hor'as e a licença-ges-
tante
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2.2 AS PROFISSÕES TIPICAMENTE FEMININAS

Até o século passado, as moças das camadas socj-
ajs mais privilegiadas tinham poucas opções além de casar,
ser dona-de-casa, ou talvez quem sabe, entrar" par'a o con-
vento. Assim, a fama lla estaria mais segura e protegida dos
desgostos que suas filhas eventualmente poderiam lhes cau-
sar. floje em dla, o leque de opçoes se ampliou multo e a
mulher" jã pode escolher" mais lívr'emente sua profissão. Es-
ta abertura também fo{ fruto das necessidades do mercado
de regular os salários, de um lado ampliando a renda fami-
liar, de outro podendo optar por' uma mão-de-obra feminina
s empre ma{ s b a l"a ta

Não se pode esquecer" o importante papel dos moVI
mentos feministas que vêm, hã muito, re{ vindicando salã-
rjos iguais para empregos iguais. Se ê verdade que os moVI

bentos de mulher'es lutam para que se tenha as mesmas opor'
tunldades que os homens, também ê verdade que, a.té hoje,
causa espanto ver' uma mulher astronauta, ou ministra,
ainda que seja da educação, setor profissional caracteres--
t{ comente feml n{ no .

Além disso, tem de ser" levado em conta que ê a
partjrdo momento emque a mulhersa{ de sua casa para a
r'ua com a finalidade de exercer- alguma atividade para ter-
ceiros ê que o trabalho passa a ser r'emunerado. Exemplifi-
cando melhor: se uma mulher' limpa sua casa, cozinha e cui-
da dos filhos, ela não recebe salário algum por isto, mas
se ela fizer este mesmo serviço na casa de outra pessoa, ela
estafa empregada e recebem"ã um pagamento por suas atjvida-
des. A função de empregada doméstica pode se sofísticar de
vãrjas formas, segundo a classe a que pertence e a mulher
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que a esta exercendo, uma delas ê a de aeromoça. A gravjdÂ
de do assunto é a desconsideração pelo trabalho doméstico
e a falta de uma infr'a-estrutura que venha facilitar as ll
des de uma dona-de-casa, assim como dar-lhe mais tempo d{.!
p o n l v e l

Voltando ã profissão de professora, o maglstêrjo
prima)'io consistia, no século passado, um bom futuro para
as jovens de classe mêdja, ainda que inicialmente, no Bra-
sil, a alfabetização também fosse exercida predomjnantemen
te pelos homens. Somente no final do século passado ê que
a profissão de professor prjmãrio equiparou-se quanto aos
sexos. Esta atjvldade fo{ se tornando menos atraente para
os homens IPena, 198] )

Hoje em dja, a participação no corpo docente fe
minlno no Brasjl se dã segundo a tabela a seguir

TAB [LA ]

TAXAS DE PARTICIPAÇÃO FEMININA NO CORPO DOCENTE
B RAS l L

FONTES 'SEEC/MEC, 1980; áSEEC/MEC, 1978; In: ROSEMRERG e
outras; A Educação da Mulher no Br'asi1, 1982

GRAUS ANO %

2Q

3Q

Mes tra do

1) o u t o r' a d o

]977]
19771
1978'
19782  
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Observando-se tais dados, pode-se constatar que
quanto mais alto o n:ível de ensino, menor a participação
das mulheres no corpo docente, de 86,8% no IQ grau elas pe!
fazem apenas 16% no doutorado, ou seja, a maioria esta lo-
calizada na faixa dos 2,4 salários m:mimos, e a faixa de
15,3 salários fica reservada para uma seleta minoria(Ro-
sembe rg , 1 982 )

Sendo assim, as profissões que são atribuídas co
mo do género feminino por sua própria natureza, são dele retira
das quando isto implica presa:Ígio social e económico.

No Rio Grande do Sul, a situação da mulherque
trabalha ê bastante especifica, talvez pelas condições tÍ-
pIcas do nosso Estado, tais como nível educacional, estru-
tura etária, composição rural urbana da população, padrões cul
tur'ajs e estrutura sócio-econõmjca entre outras (Salva, 1977)

TABU LA 2

PARTICIPAÇÃO DA MULHER NA FORÇA DE TRABALHO
RIO GRANDE DO SUL E BRASIL

1 920/1 9 70

FONTE l BGE , CENSOS DEMOGRÃFI COS
In SALVA,Lor'ena. Mulher g Trabalho, 1920/70.(1977)

Ê.

ANO
RIO GRANDE DO SUL B RAS l L

ABSOLUTO % ABSOLUTO %

 
84 . 545

246 . 6 75
237. 555
560 . 460  

1 . 17] . 178
2 . 799 . 630
2 . 499 . 6 ] 2

6 . 1 65 . 447  
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Com o auxlljo destes dados, Silvo(1977) chegou
as segui ntes concl usões

a) no RS, a taxa deocupaçãoõ superior ã do
Bus { l ;

b) a participação femlnjna na força de trabalho
õ maior no RS que no Brasil;

c) tanto no RS como no Brasjl, as duas dimen-.
iões do trabalho da mulher, cc)mo jã ficou re-
ferido, apresentam uma tendência crescente, po
rõm, no RS esta tendência é mais acentuada,
distanciando-se das pr'oporções alcançadas no
Bus { ]

üã não fosse o tema da dupla jornada de trabalho
da mulher interessante por si sÕ, e digno de um estudo mais
cuidadoso, agora acr'escudo destas conta'jbujções que demons
trem a necessidade que a mulher gailcha tem de sair de suas
casas em busca de um emprego, de uma forma mais intensa do
que suas companhejr'as das outras regiões do BT'asil, torna-
se agot'a esta estudiosa das questões femlnjstas ainda mais
motivada pela especificidade do assunto

A leitura das tabelas abaixo poderá enriquecer a
questão do aproveitamento da mão-de'-obra feminina, que tem
no setot' terciário seu major espaço e dentro deste as pro-
fjssjonais da educação ocupando lugar de destaque,perden-
do apenas pal"a os serviços domésticos
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TABE LA 3

PARTICIPAÇÃO DA MULHER NOS RAMO.S DO TERCIÁRIO
RIO GRANDE DO SUL - 1920/1970

FONTE DOS DADOS BRUTOS: IBGE - CENSOS DEMOGRÁFICOS, in SIL
VA (1977). '

A porcentagem ê em relação a participação masculina.
+

Em ]920, apenas 20,7% do pessoal ocupado nos ser
vjços de consumo coletjvo era constltu:ído de mulheres. Es-
ta participação vai, no entanto, aumentando vertjginosameD
te ao longo do período,to)"nando-se majoritãrja em 1970,
quando atinge 62,6%. Dentro de cada categoria que integra
estes serviços, eleva-se continuamente a participação fem.!
nana que, nos sel"vlços de educação e saúde, desde 1940,
é superior ã mascul Ina

  1920 1940 1950 1970

1 . Servi ços de Produção
1: om êC o mê t' c { o
Trens p . /Comun { cação        

2. Serviços Cons . Ind.
Se rvi ços Pesa oai s
Dores t{ c . Remun
P l"of. L{ be ra{ s    

68,5
23,5
94,6
22,6

70 , 3
30 , 9
97,5
23,9

3. Ser'v. Cona. Co] et{ vo
Adm. /J us ti ça
r 'l 1 1 .- = P ; n
L- \-l U \' U \r U \J

Salde ......-'------.'--- '.        
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TABELA 4

DISTRIBUIÇÃO DA MAO-DE-OBRA FEMININA NOS

SERVIÇOS DE CONSUMO COLETI VO
RIO GRANDE DO SUL - 20/70

FONTE : ! BGt CENSOS DEMOGRÁFICOS, in SALVA(1977)

Examinando-se a dista"jbuição interna das mulhe-
res ocupadas nestes serviços na Última tabela, pode-se ver
a {mportancla que tem a educação no emprego relativo, {m-
portãncla que não djmlnu{ diante das var'cações ocos.rodas.

Dada a importância que têm os serviços de Educa-
ção, tanto no conjunto dos Serviços de Consumo Coletivo,
quanto no conjunto de tercjãrio, procuramos verificar a re
cação entre ocupação feminina e masculina nos diversos nT-
vels daqueles serviços. Pode-se observar então uma relação
negativa entre a participação feminina e a elevação naque-
les n:ívejs: em 1973, 78,1% dos professores prjmãrlos eram
mulheres; no 29 grau esta pa)"ticipação diminui pat''a 54,4%
e no corpo docente de nível superior, apenas 26,9% são mu-
] he res

Estas proporções jã repr'esentam, no entanto, al-
guma elevação em relação a momentos anterior,es. Em 1963, a

q F p v T r n ç
' Y v -' 1920 ] 940 1950 ] 970

Admi n { s t . / l ns t

Educação
S a ii d e

Outros

84 , 9
15,1
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participação da mulher no ensino superior era de apenas
13,3%, e no secundário, em 1966, 52%(Salva, 1977)

2.2.] - MAGISTÉRIO: UMA CARREIRA ESCOLHIDA POR OPÇÃO OU

POR CONT INGÊNC iAS ?

Os dados estão agrupados de acordo com o nível
de realização profissional que o magistério proporciona ãs
mulher'es ente'evistadas. Para tanto as citações apresenta-
das seguem a ordem da insatisfação ã satisfação, conforme
a palavra da própria respondente

r'0,eha, p,Qop,'c.Camen,te nãa áol alma e,sca,eha,, ZÍo,C
uma ,Cmpoó,éçãa. A/a c,idade ande nã,6 moxãvamoó
ou áaz,éa a Na,tma,C ou ,te,'t,éa qua áazex o c,éen
laica e o clen,tZ6lco e.ta a nalZe e gu4,Ca

não ,saia paga e,õ,fada,'t ã no,é.{e, pa a mZnka
mae, o meu paZ. E ,:Cambêm ./ã maZ,6 eom f)xav,é-
,são ao áu,buxo, que a mae ,tem agua,ea concep-
ção que p4aáe.s,õaa.a ê uma baa p oá,é,õ,6ãa. En-
tão e,Ca pediu, pediu não, mc coZacau, a áa-
zc,'t o maglóíê,t,Co" (Mana Beatrjz)

"No meu cct.se, poa- exemplo, ,todo o mctndo áZ-
cou ,6a,CZ,6 6e,{,to porque eu ,õagu,é o mail,s,{a,t,Co
po (Zua a a uma p4061óóão qua dava p a concx,
Czar pe,'Láe,C/ámen,te com max,édo e 6ZZha" (Ma-
rca do Cêul

Estas duas posições acima nos dão uma ideia ge
ral de como a maioria das nossas entrevistadoras tornaram
se p t'ofes s o ras

A questão verificada nestes casos Õ que os pais
traçam não sõ os estudos que seus filhos devem seguir como
têm sua atenção voltada também para suas cat'Feiras futu-
ras, ou seja,nesta escola alvo, a majorla das mulheres eB
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trevistadas tornou-se professora por vários outros mota

vos que nao a simples opção de seguir uma profissão que
l he agradasse

Assim, a imposição familiar, gerada nos tempos em
que a mulher esta em sua condição de solteira, desenrola-
se pelo resto de sua vida

"P,'tlmeZ,'ta au não quexZa faze,'t o mag,{,õ,tê,tla.
A.í o meu pa,í, ,:(cl ,sabe o que ã pal, eu que-
,'t,éa faze,t o 2g g,'watt, c,{en,{,ZáZco naquela êlpg.
ca, e eu mc ma,ta.lcu,CeZ a a meti pai. neto mc
deixou po que exa de noZ,ta. AZ áZz o mag,é,s-
,cê,,c,Co - o No,tma,ê. T,tabaZha.t no quz ,tinha pa
4a ,õe .{,'tabaZka,'t, no mag,é,õÍêx,Co, en,tão 6o7.
Z.s,se" 1... 1 Eu go,õ,{a,t,(a de .{,'toca,'t de p,ta6Zó
.são 1... 1 Se au pude óe que,'tZa ,te,'t cima óà.,:ciZ
que" ( Eul ãl i a)

Uma particularidade encontrada nesta escola é
que muitas professoras são oriundas do interior do estado,
de cidades pequenas onde ãs vezes não exjstla faculdade e
que sÕ vieram para Porto Alegre quando jã tinham suas car-
reit"as proflssionajs definidas, sendo que algumas jã acum.y
lavam muitos anos de sei'viço.

Hã clat'a evidência de que algumas teriam escolhi
do outra profissão, principalmente a Medicina se tivessem
rea l men te poda do optar

Outro fato ê que,apesar' d.e algumas não estar'em
satisfeitas com a pr'oflssão, não têm condições de troca-la
por' outra, jã que necessitariam para isto fazei outra fa-
culdade, o que {mpljcat"la tempo e dinheiro.
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"I...l .eu ,60u do Zn,{e,'tZo.'t, e no Zn,te.tlo,t é
Mggl,õ,Cãxla a p,'tZmel4a col,6a. A,õ pe,õ,60aó
não aceZ,tam ,{ambê,m ou,t,'ta p,tozÍI,6,õão paga a
muZhe.t. EnÍãa cu áZz o No,tma,ê a az' comece,C
a ,Cec/ona4 ,eã mc6mo. Ala,6 eu não que.'t,Ca 6Z-
caÀ no MagZóÍexZo, ea p,'te,Cena.éa otl,t,ta col-
,sa, ma,6 a,i ául áZcanda po,t nele,s.õ.idade. E
,sõ dera,é,s que etl v.ém p a cã l...I"(Mana
Dal va )

"Se.eu pude e, ,õe eu ,soube.s,se hã vZrüe.anos
a,(xã,õ, eu ncmca ,te la áeZ,to o &lag,é.õ,té.,tlo.
1...1 UlaJ:e,é doZ,6 anos pa,Qa a A,Cemanha pa,ta
a UNISINOS, á,éz um ano ínÍe,é.to de cu4,60 .C.én
gtlZ,6,{Zco, ,C,s,õo hã dez an0,6 a,t,aã,õ, né, quê
ccz ./ã pião e4a ma,é,õ ,{ão jovem, e ,6emp4e fa-
zendo cti,'l,õo, mc ape,'Láe,éçoando, ape,táe.éçoan-
do a Z,Zngua alemã pa,'ta eó,ta,t numa e,s,Caca a4
,s,ém ,õaZaa..éa,C. É no,tma,e, a pe,6,õoa ,se e,8áo.t:
ça, e,Ca .{ambãm que,t economlcamen,te ,õe,t a.e-
compen,cada. l,õ,to de áa,Co ne,6,Ce a.õpec,ta eu
não áu,C 4ecompenóada''(IT'ac{)

"Seu eu áoóóe maZ,6 lavam, ,talvez Igo,s,(a,t,éa
de .{,'local de p,'caáló,õaal em ,Caga,'t de p,'Lote,s-
,60,ta ,ta,tZa ,õ.édo mãdZca. 0 meu pa,é não dei-
xou áaze4 po que baque,ea época, íem que vc4.
a Idade qüe eu lenho, pan,6aua-,6e ... ah, a
minha áZZha ícm que ,õaZ,'t de no,C,te r)a,ta aZe.E
de,'t pac,Cen,ee, ah, não. Achava uma ca,é,õa quê
não podia ,se,h. En,{ão ma convence,'cam a ,t,é.tã,t
Z o que Q,ta uortíade de meu pal, puxa nao
óa,C,t da noZíe ,õoz,CERA'' (Rosãlia)

Bem, nesta escola hã, como dissemos, uma grande
malot"la que recor'reu ao magistêt'lo por contingência, prin
cjpalmente familiares e/ou geogrãfjcasDe hã também as que
tiveram sua opção ligada a um processo de alienação ou me-
do, demonstrando assim uma baixa auto-estima rel at{ va ãs
suas condições de oprimidas por uma estrutura p a t i'' { a r c a l

Existem ainda aquelas que tornaram-se professoras como re
multado de uma não opção, talvez também relacionada com 0

tipo de auto-estima acima mencionada

"Eü á,Cz A/a,tenaz, depor.s á,éz l.e,{,ta,6 1...1 Eü
não í,Cptha queda e,õpeclaZ pa,Ea nada" (Karma)
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"Eu ,éa {Z,ta,'t D,C,te,C,:Co, .a,Z, depoZó, eu á,Cz
ve,õ,tZbuZa,'t, .toda,é. A,Z ,te,60,evl, en,tãa , .ie,t
r),to6eóóoxa porque e,'ta mal,6 {lãcl,e, eu não
z,6,tava a á,ém de z,sÍudü,'c pa,'ta att,Cxo veó,tZbu-
,Ca,'t" ( Ma ri a An tõn{ a )

"E,sco,Chl l,óe,t p,'toáeó,õoa-ql pe,eo ,seguln,te: a
minha von,Cada e,ta óex mãd,{aa. Ma,6 como á,iz
,t,tê,õ ve,õ,tabu,Ca,te,6 e não pa,s,õe,é, can,õe,C, en-
,tao ,te,60Zv Z pa,ta a UNISIMOS l...I" (Ma-

na da Glória)
.. l o ou,t,to mo,alvo: Ide ,sax p,'Lote,õ,60,'Lal

o meda, po,'tqcze na ,tea,C,idade eti que,tZa faze,t
MedZc,{na oct Odor.{o, ma.s o mêdo da não paó-
6ü,'t no ve,s,:CZbu,ea,'t, pc'4que eü achava, ilaqtte-
,Ca êJooca, qüq áoZ em 79óg, em CaxZa,6 não ,{i
nha Cu,t,6a P,tê-ye,6,t,Cbu,Ca,'L nenhum. 1. . . 1 En:
,tão eu não que.tla ená,'ten,{a,t o ve,õ,{,ébuZa,t e
,toda.t. 1...1 En,{ão cu não ená.'cen,teZ cima ou-
{.'la p,'tazÍ,é,õóãa pox medo de ,todas no ue,õZZbtí-
Za,t. Po,t Z,s,{a eu não ,{epz,:CeZ alada. Eu pod,éa
{c,'t ,{en,Cada"(Marca Imaculada)

"E,õco,ChZ ,se,t pxoáeó,60,ta , ba,õ,[cameníe, poa.
aZ,Cenação, au acho. Quando eu á,éz o ve.s,{Zbü
,Ccz4. e4a o ,õegttndo ano do Un,Calcado, então a
gen,{e podia, dependendo da ,euga4.que .tct a.C-
cançava,6, íü ePt;Cxaum com a opção bã.6Zca, quem
d,Cze.t, ,:Cu nãa uóíav na Un.éve,'t,õZdade, ,tu eó
cava,õ no Ba,õ.éco. E áo,é cam e,6.8a opção que
e.u en,t4eZ. A,Z eu que4la Media,opta, e bole,é
p/t,{me],'La opção - A]ed]c].na. õom, ma,6 dan,{.ta
do Bã,6Zco, depor,6 do xemaneJ;a podia áazex
de novo a e,scaZha, eu ZZnha i5aZ,ta am,ézade
com um g,'tuplnho, que uma deZaó, cm palma,é,ta
opção ,tinha po,õ,ta L2,:C,'Laó, en,Cão, eu alga eu
uou pxa Leí4a,s, ,Cambêlm. Eu go Zo de Ing,eêó"
( N a ra )

Como falamos anteriormente)queremos crer que es-
ta(não) escolha por uma pr'ofissão tipicamente feminina co
mo o magistério esta relacionada com uma baixa auto-estima
que resultou da opressão gerada pela está'utura patriarcal ,
ou seja, a famTlla centralizada na figura do pai, reprodu-
tora e mantenedora de todos os valor'es da sociedade clas-
sista como nos referimos na p.25, no capa tufo referente ã
opres são femi n i na
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Com referência a este assunto, Vecchio(1985) te
ve os segu { n tes comen tã r'i os

"A ge,'cação educada rta dêcadcz de 50 e 60 1olz
de ,8e ,Cnóe,'te a au,C04a da di,6,6ex,Cação e a,egii
ma,6 da,6 ení,teve,õÍa,sl lave .sccz,6 conceZ,t0,6 bi
,saÚdO,6 em va,Ca,'te,õ anÍZgo,õ , upzcZa,emerge coM
,teZação a0,6 a6aze,te,õ dama,6,{,Ccoó a ótia po,sZ-
ção deF,{,'ta de caça cama uma depender,te, óctl!
m,C,6,sa ã volt,cada da ma,'t,Cdo. No en,{an,{o, Jã a
paxÍZ4 de 7970, a ,soc,éedade cob,toü: "Sa,éa,
óe/a au,t15nama, b,tZgcte rezo,õ ,õeu,s (Z€14e,C€0.6 de
,égua,idade; en,C,te no mercado 6a4ma,e de ,txaba
Zho e ,'taZvlndlque ,sa,Cã,'t,éo,s água,é,6 aa,6 dali
homem,õ". l,6,õo, evZdert,temas,te ge,'tou czm con-
áZZ a na g anda maloxlc{ da.s müZlte,te,s. Ma,õ ê
a p,'tãp,tZa muZhe,'t quem {em que ,'teca,eve.'t, ,ca-
bendo ocupa,'t o ,sê.u Zugax, dZóí4Zbu,indo bem
a,6 ,{a4eáa,õ e ac,tedl,tardo em ,8Z mc,6md. E,6,{eó
dador ,õZio ,te,eeuanZeó, pa que exZ,6,te uma peó
quZóa n0,6 E,õ,tadoó Unida,õ que moó,:Cxa que ai
mu,Che,te,õ {êm aópZ,'taçãa,6 aba,Cxo do ,6zu Qi,
enqüanÍo qua o,õ hímen,õ ,{ãm ac,Cma. l,6,{o ólg-
n,C6Zca que a in,6eguxança {,'tan,õmZ,tida aZ,ta-
uêl,i de Ú.m niicZeo ãdqu/,'c,édo de educação ain-
da nãa e,6,Cã ,ta,60ZuZda. É ne,6,ta,6 cZxcun,6,tâK-
cZaó qua, pa,'t enquanÍa, a mct,Che,t ,õe co,Coca
zm deónZvel,s a,(él rezo /Zpa de p,'LoáZ,6,6ão qc.le.
eóco,Cha pa,'ta ê.xc4cc,'t taxa de ca,õa" (ZH,
21 /0 7/85 )

Segundo Oakley(1977) os trabalhos t ra d{ c i ona ]

mente femininos respondem ãs idl;ias convencionais sobre os
papéis que devem se)' exercidos por cada género não sendo
estes naturais e espec:íflcos de cada sexo. Podemos, agora,
após os depoimentos acima, entender melhor o porquê das al
tas taxas de participação feminina no corpo docente do Br'l
sil, principalmente nos n:i vens de IQ e 29 graus(Ver tabe-
la 1, p.51)

Vê-se também confirmada pelas entrevistadas a

referência bibliográfica da p.54, onde a pa rti c i pa
ção femjnlna nos serviços de educação e saíide, desde 1940,

fíúá08 u»vnt fp!!q il Pnln nKn+=zia++"++y.Tniltlnübm.

;i :l '='i'-':':X\ :;!=:1'q :;'.:' " .'n="ÜnLfCÃÇÃn 'l'.:. : ; :. .:; :.::' ';' ::'«'',- ;.,:;i;'':"il:lll:T i
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ê superior ã masculina, visto ser"em profissões tipicamente
fem{ n { nas .

''Nzóóa p,'LCJá{,Õ.Sãa de con,s,C,[ução cZu,CZ, a r?lu-
,Chia nãa a 'zceZ,fa" l...l(Dalva).
"I. . . l Pa,'Laca que ütna ca,txeZ,'ta de niÜhe,t a,{n
da li o ag,C,õ ,CZI ,tZo

0.Mag,é,6,{ã,tlo ê cim, a Media,éna ,{ambêlm, a mu-
tila,'t ícm p,toca,fado »íuZ o a SaEicla, a Educa-
ção)eu acho que a mal.s 6acÁZ coaxa a mu,Che,t
do qüe pa,'ta o comam .z Educação e cz Sande"
( Mat"i a Hel ena )

Poderia-se indagar por que ê mais fácil pa)"a a mu

Iher' este tipo de emprego, sendo que são pt"oflssões que
exigem muita abdicação e abnegação; as pl"õpl"ias ente"evjsta
das respondem :

''Pe,Co áa,Ca, ,faEuez, da muZha,'t ,sex ma,ü dEícÁ,e,
aceZía ma,C6 " ( Da l va l

''Bem, zct ,{ambêtn pen,60 qua a müZka áaz mQ-
Z/lo,t a,õ coíóa,õ. [ ma,C,6 ,Cmía4a,õ,cada no ,f,tapa
,eito, ê tnaZ6 poníaa,e" (Marca Helena). '

As duas afia"mações acima gostar"la de traduzir
para: as mulheres são treinadas pela nossa sociedade para
serem exploradas e não terem muita consciência de sua si-
tuação .

Hã também as que dizem gostar' da pr'ofissão ainda
que tenham sido levadas ã cara"eira por imposições familia-
res
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"Ma,õ manha mãa ho/e ,6e dã con,{a que eci e,s,tu
deZ p,'La.p,'LoáeóóoXa po,'tqüe nãa ,tinha oci,t,ti
p,tozÍ,C,õ,6ãa na cZdadel dera,C,6 g,taça,s a t)eu,õ
que. eu goó,te,{, ,tu ./ã ,émagZnou ,õe eu não go,õ
,ta,6óe, ,se,tla üma peó,õaa ,safe,t6xu,6,(,fada" .' '
( Paul a )

E Isto leva a pensar se todas as outras mu-
lheres que seguir"am a carreir'a conseguiram ficar gostando
da profissão ou se acabaram suas vidas superfrustradas.

Até que ponto as pr'ofessoras que simplesmente se
resignavam com suas profissões transmitem aos seus alunos
suas f)'ustrações o que sem dúvida se reflete em seus desempe-
nhos profjsslonals? Sem esquecer que ã insatisfação com

seu n:ível de realização profissional incorpora-se o baixo
índice sacar'ia], agt'avando o quadro

Como vimos, os depoimentos prestados levaram-me
a ter uma visão pessimista, ainda que real,da situação deÂ
tas mul he res

Quais seriam os caminhos que a mulher deveria se
gula' para melhor'ar suas condições de realização profjssjo-
na] ?

A r'esposta que logo vem a mente ê nCÜHZHhüE-
,te nãa hã caminho, o caminho ,6e 6az ao anda,'t", mas como a
mesma parece umpouco {ndjvidual embora cheia de
garra, lembramos de super'ir maior participação nos ór-
gãos competentes como CEPERGS e grupos feministas.(Cen-
tro de Professores do Estado do Rio Grande do Su])
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3. O PAPEL DA EDUCAÇÃO

NA OPRESSÃO DA MULHER
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3. O PAPEL DA EDUCAÇÃO NA OPRESSÃO DA MULHER

A partir' do momento em que admite-se a condição
de inferioridade da mulher imposta por todos os fatores jã
citados, tentarei ver agora o papel da educação na opres
saofemjnina, equando me refiro ã educaçãoêaquela
dada em casa e na rua, a chamada educação não formal.e
a educação transmitida na escola ou a educação formal

Para uma discussão sobre a {nfluêncja da educa-
ção na for'mação da mulher irei me apoiar em Oakley (1977)
e na diferenciação que ela acentua entre sexo e género.

Sexo, para esta autora,ê um ter.mo biológico, sen
do que género é um termo psicolõgjco e cultural. 0 senso
comum nos leva a acreditar' que se trata simplesmente de
duas for'mas dlfer'entes para se r'eferir a uma mesma coisa e
quepse uma pessoa tem sexo feminino, ela pertence automat{
comente ao mesmo género. Porém, a r'ealidade não õ tão sim-
ples assim. Ser homem ou mulher é algo que depende tanto
da roupa, dos gestos, do trabalho, das relações sociais e
da personalidade, como do tipo de órgãos genltajs que o in
dj vTduo apresenta . '

E corneto afirmar', segundo Oak]ey(]977), que to
das as sociedades utjlízam o sexo biolõgjco como critério
para a atribuição do gêner'o, mas também ê cet'to que não
existem culturas que estejam completamente de acordo sobre
as diferenças existentes entre estes géneros, ou seja, as
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caracterlstjcas {medlatas entre macho e masculino e fêmea
e fem{ n{ no .

Assim atribuídas, as diferenças entre os sexos
serão naturais e entre os géneros serão culturais; na ver-
dade, as diferenças biológicas entre os sexos, ao contra-
rio do que afirma a crença popular, não são, na majorla dos
casos, mais {mpo)''dantes que as difer'enças a nível indiví-
dua l

Como se vê, se as desigualdades entre homem e MU

Iher são de um lado bastante sutls, de outro estão firme-
mente institucionalizadas na nossa sociedade, sendo que es
te aspecto referente aos papéis de cada género ê, provave.l
mente, o mais dif:ícjl de mudar, senão vejamos: o papel de
dar ã luz é uma função biológica, próprio da fêmea, o tra-
balho de cuidar' da criança é uma função econõmjca-social e
sexualmente neutra. fias o que acontece na pratica? Ambos

são realizados pela mulher. Por quê?

As meninas brincam de bonecas dentro de casa en
quanto os meninos jogam bola na rua. Por quê?

Souza(1981) parece ter uma das respostas satjs
fatõrias para as questões acima

"Sem diZvZdcz a educação de c,püattçM não é exa
íamcH,{c a me,õma paga amuo,õ o,õ ,õexoó,. poli
oó .pa,é,6 ,{,tanómZ,tem ao,s álZh0,6 0.õ p.tõp,tZoó
uaZ04ç,s ,õob,'te o ma,scu,Cano e o 6emZnléno, o
que ,sao como haman,õ a mu,Che,te,õ; E a,8 eAZart-
ça,õ, e,ÕZando ,énev,ÍZave,CmenZe exmo,sZaó a eó-
{a,õ Zmagenó, ap4ertdem a vazo,tíza:,Ca,õ e ,én-
{a,tnaZZzam aZZÍude como pa,'tÍe de ,6QU Rapaz
,sexta,C. Sendo a,6,6Zm, a éden,{,idade ,óexualC é
moldada pe,ea ccz,eíuxa, qcte de,te.tm,éna 0,3 cam-
pa,'t,tamen,ta,6 e a,{ZZude.s con.6,éde4ad0,6 ",{,Zp,C-
ca,s" de cada ,mexo" . '



Alves e Pitanguy(1983), também concordam com os

comentar'los anteriores quando apr'esentam o nmâ,6cuZIEo" e o
"áemln,Cno" como criações culturais adquiridas através do
processo.de socialização que condiciona diferentemente os
sexos para cumprirem funções sociais específicas e diver-
sas. Aprendemos, assim, a ser homens e mulher"es e a acei-
tar' como "na,(u,ta,é,õ" as relações de poder entre os sexos. A
men ína, desta maneira, aprende a ser doce, obediente, pas-
siva, altru:esta, dependente, enquanto o menino aprende a
ser agressivo, competitivo, ativo, independente, como se
tais qualidades fossem parte de suas próprias "HÜ,tu,'tczâ,6r'
Da mesma forma, a mulher seria emocional, sentimental, in-
capaz para as abstrações das ciências e da vida intelectual
em geral, enquanto a natureza do homem seria mais prop:ícja
ã rac{ onal { dade

Agot'a que jã vimos alguns fatos soba'e a educação
tt"ansmjtlda fol'a da escola nos voltamos par'a dentro da mes
ma

"0 en,õ,éno áo,'LmaZ, am .sztt.8 d,éva,t,õo,õ n,ZveZó,
ape,õa,'t .da ,CguaZdade con,õ,t,C,tctclorta,C de apo,'t:
,(urtldade,s edctcac,cona,C,õ en,t,'te kamen.s e mu,Che
xe,s, e da nTZ,6clgenação ,6exua,C ,te8xZca a ,êe:
gaZ da,6 e,scoZaó,vem a,quando no ,6en{,édo de
eg egax 0.6 6Qx06 po,E 4am0,6 e ãxea,õ de co-

nkecZman,ta. A con,6eqüênc,éa d,é,'te,ta em ,tc,'Lm0,6
de ,{,'tabaZho p,Lo6,é,õ,6,ionaZ ê qcte eó,fe ,sZ,õZema
uem áoxnecçndo lpeZo mano,sl axgumen,toó puxa
a ag egaçao ocupam,éonaZ, qüe con,õ,t,CÍul cim
vazo,'L ZZm,alado,'t da pa,'c{,écZpaçãa da mueka,t
na áo,'tça de ,{4aba,Cho. l,õÍo, pc,,'t 6ua vez,
üccz44c,Cd dláexença,6 da ,6(üã/üo e de ",sÍa,Cu,õ"
zn,t,'LC 0,5 ,txaba,Ceado,teó ma,6cu,CZnoó e áemZn,é-
n0,6, que Zmloeda o da,õenuo,CvZman,to IÚ,teg4aZ
da pe,'L60naZZdade ou da pe,õ,soa do aducancfo"
(Rosemberg, Pinto e Nega'ão, 1982)
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As questões que gostaria de desenvolver no de
cot'rer' deste cap:itulo são as seguintes: jã fol visto que
uma das causas que contribuiu para a r'eprodução da opres-
são da mulher ê o tipo de educação que ela recebe. Tão im-
portante quanto este fatos' é o papel que ela pr'õpria desem
penha na transmissão desta opressão, ou seja, na ambÍvalên
cla existente da opr'lmida reproduzir a sua prõpr'ía opres-
são, repassando valor'es que sempre foram desfavoráveis pa-
ra seu proprio sexo. Isto ê agravado pela fato de reafirma
rem para o sexo oposto a sua condição de opressores. Fe-
chando o círculo, de um lado encontra-se a família e a so-
ciedade educando a mulher para que reproduza e transmita
sua pr'opt'ja opr'essão, tornando-a uma pessoa apta para aten
der devidamente as demandas da fam:i ]ia patriarcal e do mo-
do de produção vigente. Isto continuaria revelando-se uma

situação muito cómoda(para a família) e econiimica(para o
Estado) não fosse estar surgindo o último :item que quero
abordar: os mecanismos através dos quais a mulher con-
segue "áu,ta,t" os dois prlmejros processos de opressão e re
p r'odução femi n i nos . '

Par'a tanto, os movimentos feministas em muito
conta'ibuíram, a partir da década de 70, quando começaram a
questionar as raízes culturais das desigualdades politicas,
tuba Ihí star e cí vi s

Denunciando a m:ístlca de um "e,(e,tno áemZnZno",ou
seja, a crença na Inferjorjdade "na,tü4aZ" da mulher calca-
da em fatores biológicos, ele questiona a ideia de que os
homens e mulheres estar.iam pr'edetermjnados, por sua própria
natureza, a cumprir papéis opostos na sociedade: ao homem,

o mundo exter'no; ã mulher, por sua função procriadora, mas

cara uma hierarquia que delega ao homem a posição de man-
do (Alves e P{ tanguy, 1983)
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Segundo estas mesmas autor'as, a movimento femi-
nista procura, atl'avós de uma nova ação pedagógica, demons
trai como os llvt"os didãtjcos rept"oduzem a imagem tradicio
nal da mulher e confirmam a djfer'enciação de papéis, tanto
no lar quanto na esfera pt"ofissional: a mulher costut"a, co
linha ou var'r'e, o homem lê o jol'nal; a mulher ê enfer"melr'a
ou secretãr'ia, o homem,módico ou executivo.

A pr'õpl"ia mulher tem desenvolvido um papel muito
importante, enquanto pt"ofessot'a e mãe, na transmissão des-
tes valor"es tradicionais, sendo a super'ação do machismo na
educação uma das pr'inclpais metas do movimento feminista
IAI ves e Pi ntanguy, 1 983)

A pat"tlr do momento em que as inulhet"es começam a
tomar conhecimento de que não estão sozinhas e de que seus
problemas são comuns, elas passam a interessa)"-se mais por
elas pr'õp)"las e a tentar' alguma fot"ma de solução para seus
andei os

0 papel dos movimentos feministas ê trazer o In-
dividual pa)"a o campo do pol:ético, tor'nando-o coletivo, de
monstrando que o ser social não se esgota na experiência
de sua classe, bem como lançar" a semente do questionamento
e da r'ei vindlcaçao na consciência das mulher"es que, vjven
do anonimamente o seu cotidlano, vêm tentando tl"ansfor'ma-
io e recriar a sua }"elação com o mundo, com os companhei-
r"os, com os filhos e consigo mesmas (Alves e Pitanguy,
1983 )
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3.1 INSTRUMENTOS DE REPRODUÇÃO ])A OPRESSÃO

3.1.1 - ENSINO NÃO FORMAL

Os dados aqui agrupados seguem a ordem de maior
a. menor influência da educação na opressão feminina

Por educação não formal entendemos, além daquela
transmitida no c:írculo familiar, a outra que, embora muito
sutil, também e por isso mesmo possa sel' mais perigosa quan
do mal utilizada, como costuma ser, que ê a dos meios de
comum cação e da rel i grão.

A educação diferenciada dada pela fama lja a crian
ças de sexos diferentes é tida como algo "na,{u,'ta.C". pala-
vra mãgjca que se utjllza par'a explicar tudo aquilo para o
qual não temos expl i cação .

E com a frase "homem nlio cho,Ecz" que inocentemen-
te inculcamos a polarização sexista educacional em nossos
f{ ] hos

A dualidade de valores e prlncTpios que os pais
transmitem para suas crianças varia desde as cores no ves-
tir atê os padrões de moralidade, onde dois pesos e duas
medidas privilegiam em termos de liberdade de opções se-
xo mascul { no .

Poder-se-ia mesmo dizer que a famÍlIa cria os fi
lhos homens para o mundo e as filhas para fazerem compa-
nhia as suas mães.



85

Vejamos alguns fragmentos de nossas entrevistas
em que podem nos auxiliar par'a entendermos melhor essas
questões, respondendo "a pergunta: Tu pensas que a educação
que os pais dão para os filhos homens ê igual a das meni-
nas ? Zu fa l ando:

"Eu acha qua ,õZm. lguaZ aóó,Cm no ,san,t,édo,
PO exemp,eo, educação do áZZho mo,s,t,tendo a
Za azia do homem.pa,ta o homem e dg mu,êhe,t pa
4a a nlu,ehe,'t. Pe,êo ZPO da áo,'tmação que eii
,CX,VC dan.{,to de ca,5a - comam p,ta ,é,õ,õo, nlü-
,Cha,'t p,'ta aqui,ea, a educação 'áoZ a mc.Sma.

Que o homem, po,t axemp,ea, deve,'t,éa {c,'t o pa"peZ doze na ,'lua, e a mu,Che.t e.ta a dona' da
coz,unha. /.{a,6 em ,CQ,'Lm0,6 cfe educação, á.é,eho
P a á/Zho, eu.. asma acta 6oZ a,s,slm água,e. Em
{c''tn?0,6 ge,taZ,s" ( Zu ) . ' '

Questionada sobre a igualdade desta educação, Zu
es c l a re ce

"Eu nãa áuZ educada p,'ta áZca,t na cozinha,
aó co,c,õ.a e p,taceó,saíam aó,õ,ém, e eu ílve a
u,C,6ão de,Ca,õ ü,6,6,ém. E e,Ce lo ,é,tmãol canso,tma
o .paZ agia e,Ce pa ece qua áo,é induzida' a,6-
,sZm. Aía,ó a educação.áoi dada da mc,6ma áo,t-
raía,. cgm..dZáe,'cencZação da mexo, reza ,t,épa de
C,Elas"0" ( ZU )

Jussar'a respondendo b mesma pergunta

"Et{ acha. que ê dZ6e,ten,:Ce, inc,êtz,6Zve n0,6
d,Ca,õ de ko./e, .0,6 úanlno.s ,õãa educado,6 d,{áe-
4CnÍc da,s menina,6, da cim mod(Z mexa,e. Come-
çando Pe,eo,õ b,tlrtqued0,6 qcze jã ,6ãa dZáe,ten-
,teó, oó pa,é,õ a,ó{,émct,Cam a b,tZnca,t cam .í,6,õo.
b,'t,éncax çom aqulZo. Tê'm b,tZncade,é,taó qcie a,8
guxx.aó naa go ,Cam, cct Roía pe,eo,õ mcü6 óob,t,é
nko,õ, que ai gtz4,éa,5 álcam cm ,to,'tno de umi
me,õ,éPzüa, com üma,6 cabe,:CZnka,6 a uma co,é,õlnha
e ,:ftzdo bem. 0,ó gü3Z,õ não, o,s gci,'Llá nãa qüe
4cm ,cabe,t. EZe,6 uao a,C,'ta,6 de uma bo,ea, e,Ce,õ
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guexem ma.é.6 a,t,év,idade. Então eu não ,6e,é ,6e
z uma co2.óa gue baça pa.tÍe,.,'tea,ámen,te, do
mexo,.ou e e arena,s educação, po,tqcta a Zm-
p4e ao que,eu lenho e quq na,Ctütct,emeiüe e,Ce,8
P,tocuxam= A4 ctt acho qcte ê uma ,CendêncZa na
,tu,'ta,e, não êl 6,tti,to da educação. 4go,tq o qui
.. . . : .a,áXuZg da.educação e aqtte-au acho que ,6eí ' ' :;'' '= - 't

.., o gu,'tl ,temZe negãc,éo - m&nZão não cho,ta' ' ''''
que ,5a daáende,'L e a men,éna nlíã" (Jussara)

Marca Dona referindo-se a sua educação na fama
]ia

"0,ó kamen,6 c,tam p,'tepcz,'Lado,5 pa,'ta ,{xaba,Cha,t
coxa e em ca,6a pa,'ta ,6e,t ba./aZadO,6. 1Ptc,Cu,ÕZ-
ve, aóóZm} na minha ca,6a e.êe,6 ,tinham ,Caga,t
na mc,6a. Eu me ,eemb,ta dZ,6,õo, aó,õlm, bam c,Ca
40..Cada ctm.í,unha o ,õea ruga,'t. Eu ,C,unha üR
,cxmao.qüe nZngczem pod,{a ,õen,tax naqczeZe ,Ca-
ga,t. .EZe pod,éa chaga,t ía.tde qüa aqcteZe ,Ca-
ga,'t álcava e pe,'canal pc},t a,ea'i(Macia Dona)

Como pode-se ver acontece de muitas vezes as mu-

]heres não se darem conta de que estão tendo uma educação
diferenciada como no caso de Zu, ou de acharem que ê algo
natural como acontece com Jussara; ou mesmo percebendo a
diferenciação sexlsta, nada fazerem para alterar os fatos
como Ma t"{ a Dona .

Concordo com Albornoz e Carrion(]985) quando
dizem que mesmo que a opressão da mulher se dê nas varias
esfer'as da sociedade, a influência da educação na diferen-
ciação dos papéis entre homem e mulhe)" ê determinante pois
se tomarmos a trajetÕr"ia de uma mulher, ver'-se-ã que a si
tuação de inferjot'idade feminina val se dando desde a pe-
quena {nfãncia, através da educação familiar, sendo compõe
dentada pe l a escol a .
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Segundo estas autor'as, constituindo-se a fam:i lía
no grupo social onde é mais evidente a permanência do pa-
triarcallsmo, a educação familiar' das mulheres se caracte-
rizara por ser uma educação "d,é6e,tende" da que é dada aos
rapazes. Em ger'al, estes são mais estimulados a "tala,t pa-
a.a banca,'l rta vida", a tomarem uma atitude agressiva e ata-
va diante do mundo e da sociedade, enquanto as meninas são
p)"eparadas predominantemente para um papel social domésti-
co - de mãe e esposa - para o qual se exige desenvolver qua-
lidades de passividade e submissão. 0 papel social doméstl
co e subalterno para o qual somos condicionadas têm sua im
por"tãncía económica na medida que ê através da ativjda-
de doméstica (gratuita) desenvolvida pelas mulher"es qye
sao atendidas necessidades básicas como dimensão dos tuba
Ihadores e demais ser'viços domésticos, indispensáveis ã re
produção da força de trabalho. Este papel doméstico encon-
tra sua base psicológica num sentimento de inferioridade e
{ncapacjdade desenvolvido na menina pela família através
da educação discriminadora, como havíamos escrito na pãgl-

0 que fica claro é que, em primeiro lu-
gar, ainda que pareça óbvio, temos que tomar conscjên-
cla de que a educação que os pais dão para seus filhos de
sexos opos tos ê d{ ferenc{ ada

A pergunta, mais uma vez Óbvia, que ocorre
é? Por quê? Não arriscamos a dar respostas defjnltivas,
mas apenas a levantar alguns pressupostos que poderão nos
aux{ ] { ar

Confot"me jã verificou-seno capítulo )"eferente ã
opressão feminina, esta tem servido par'a.entre outras coi-
sas, atr'dar a mulher ao lar fazendo que ela em multo con-
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tribua com seu trabalho invés ível para que o Estado possa
economizar na manutenção de seus trabalhadores, não forne-
cendo-lhes uma infra-estrutura desejada como serviços co-
letjvos de cr'eches, restaurantes e lavanderias.

Presta-se então a fama lía patriarcal a transmi-
tir estes valores que serão mais tarde corroborados pela
escola e pela própria sociedade

Vejamos mais alguns depoimentos quanto a mesma

pergunta r'elatlva à educação diferenciada,mas dada por mu-
lheres que julgamos mais lilcldas referente a esta problema
rica

"A/ão. AZuaZmen,(e, acho que ,õ,Cm. Ma,s no maü
f:TF'?::T",{za-e«,te, «ã. .e,t«, E «.k' çl;l; a

illÍlil l« lll; ll:ill l :Í ii; *ll; IF 11111:« =;i
que.e,'ca ca,'l,(a ou e.t,'Lado. Q.uan,:Co 'a minha edu
cação ,õexuaZ, ca ./amai,6 Zéue uma coeva.tóãl
áXanca ,6ab,'LC educação ,6e)cua,C. Eu ca,õeZ ,6cm

lilli lllÍlil:1ll=11:ill:llllil;1111 ;ll
uou aóa,t um ,te,tmo bem g,to.s,6e,é,to - ,6ao .6cm
ue4goltrta - EO,'t mala,'reza. 0 homem da ,idade

ll;:ll)l:i.l:ll:lllil:lll1lilll:lll1lli: :l
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".Ü. q«e z«í,C«g«.h{« .,Ce.5 ' .ãl; 'a;ll;,(l;;.:,"" çl;l;
a á,éZka,õ ,- aZe,caZ naquela k,C,sZõ&Za qtié a

lilll: 1 1 i íiil«i.ijiilíiliilllllÍ';:!:l
caixa, .po,é,6 deve,'Liam .:Cinza,t ,6c,'t um' paüquZ-
TB: TTÍ ..''l'"'"zeó,. «« h?«« aã '.i"..;'l:Ã'á,{
,Cho homem .e uma á{,êka mu,eà;l.t'l; ;l;ll;;l;,; '"' y=

na,t de ,tudo p,'ta o,s doZ,õ, pAa ap,tende,'tem ,tu-~'.' q«.. z.«'. '' "p,..«a.,;. ' "''.,Zl;Âl;''';,;l; ''«
{xe,6 {l,cZho,õ homem,õ, {4aba,eha de manhã, e,Ca
{:l ?{.a't4z,5 Sx"amam a capa, él a edi.cação
qüe. e,Ca deu. E,Ca deu a educação a,6ó,cm,''eZe,õ
{ nhay qüe a./uda.'t, e,Ca .{xaf)a,êkava de manhã.
e,Ce,6 .ê: q«e í.Znham 'íe vaza,t. E ,.ÚI,,..'t'oa, " l;l;l;l;.;
a ca,c,6a maZ.õ na,taxa,C" (Socorro). '

is 1111.lliii.zl;l :liii;Í!:i;i: J:lã !q gen/e.che,é0,6 de mattZa,ó: Tem .làe''áó;i'Í'
«:i:.;l:;l:iir .i;=:;i.:i :ig'; ;;l:': .E ú;,ê" '' ,

munZdgde e cadct czm ,:Cam que da,t a ,õua nQ,'z,tZ::
cx.ração" (Xênia) . ' '' ' '''

Q u e ro c rer q ue Da l va , Soco rro e Xê n í a
uma mel hor es tr'utur.a q ue ]hes

tenham
pe rmí ta ter um papel de trans

fo r'm a çã o dentro da escol a ,
pa ra el asr e f o r' ç a r'ã

ou s e .3 a ,
a l unos

a educa ção fo rma l
e para seus

con t t"a os qual s elas
os mesmos va ] odes

Ja se bebe l eram dentro propri ada fa-

Record'endo mais uma vez a Albornoz e Carrion
(1985) Vê-se que, ao longo da hjstõria, a instituição fama
bar tem se tr.ansformado, adaptando-se aos diversos estã-
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glos do desenvolvimento da sociedade, ela continua sendo o
lugar prlvjleglado de reprodução da opressão da mulher, em
bola não seja o iónico onde esta opressão se dã. A escola
também,dentro do nosso sistema social,exerce um papel fun-
damental na fabricação dos condicionamentos da mulher

3 . 1.2 - ENS iNO FORMAL

Agora que jã foram levantados alguns pontos sobre a
"educação de. be,'tço" e seu papel na opl"essão feminina passa
reí. para a educação dentro da escola,onde a mesma assume
um papel mais incisivo e direcionado.

Jã vimos no item referente ãs profissões tipica-
mente femlnjnas que o motivo que levou as nossas entrevis-
tadas a escolherem o magjstérjo como profissão não foi exa
tamente "a vocação" mas sjm uma estratégia de sobrevjvên-
cla que a fam:fila teria Imposto a elas.

Veja-se agot'a o discurso das mulheres referente
a pergunta: em caso dos pais não poderem mandar para a es-
cola todos os filhos, quais serão os prefe)"Idos?

\.

"T,'LanqiilZameníe que uma áamZZ,éa polia-e va,é
dax p,'Leda,'cênc,Ca ao á,éZ/lo homem. Eu í,tapa.Cha
hã óe,:Ce an0,6 numa e,scoZa de pe,'LZáex,{a e a
gen,Ce. ,Cam can,Caía qua,8a d,Cã,'t,ío cam 0,6 pa,éó
de c/dança,6, de adaZe,6cenZe,s qüe ,sãc, de cZa
,se,6 ,6c,c,Cal,õ ba,6,tan,(e ZnzÍe,QZoae,6 e, nõó ,tema,6 ,
mülZa,6 urze,6, quando a pai íem p,tobZema,6 á,t
nance{,'cc,,6 r}7ttlÍo g,'tava,6, zÍa,e,(a com,éda em ca=
,sa, eZe }tãc, ,(Qm candlçõa,6 de rnaK,Ce,t oó áZ-
Zha.s na eóco a, a,6 px,{me,é40,6 á,C,Choó que e,Ce
{l,ta da eóco,Cct ,6ão aó mera,Coza e depor,6 0á
menino,6 ,acto ,temi,%ada,s. E ge,taZmen,:Ce, quancla
a,Ce,s não ,:Cê.m ma,é,6 cona,Cçõã.s cfe ,60b,'teÚlve,t,
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e.Za.5 co,Cacczm 0 4apaze,õ a abaZhct,t ma,6 0.ó
4apaze,õ con/,Cnuam a eó,{udax. Á men,faZ,idade
doze,õ li da que a mu,Cke,'t não P,'Leal,5a e,õíuda,'t
maZ,:(a, aZa,6 /ê'm qua ,6e JO çoculoa,'t ma,é,ó com
ca,õamam,to, com a uZda doma,s{,éca. EnZãa eu
po,õ,se íe ,teóponde,'L ,õagu amenZa que na,6 c,Ca,õ
,5e.s ft7aZ,6 bczíxa,õ a,6 p,'L,émeZ,to,s a ,sc.zcm ,te,CZ:
,fada,õ dcz e,5ca,Ca ,6ão cz6 mu,Cka,te,6.

7'ambêlm o qua eZa,6 coZacam pxa gan/e ê que o
comem ê chezÍe da ágnTz'Zía ümloxe, en,Cão e,Ca
{çm ,qua íc,'t candZçãa,6 .p.ta ,õu,õZen,:Ca,'t uma áa-
tn.ÍZlcz, p4g .5u,6,{Cn,:(a4 áZ/ho,õ, ao pa a qua a
muZke3, }zão, eZa va,é ,ie,t ,õu,i,:ceJt,{kda. união
aó,6e e o mo luo ú/ua 0,6 Zela a ,te,{,Ca.a,t aó me.
n,Cna.s da e,6coZa e, Qm ii,Calma ccz,se, cr6 a.Capa:
ze.s" (alar'a) . ' '

Tamblím o homerrl. A m,énka mad,za,ó,fa ã um exem-
P,ea. 0ó ál,eko,õ homeptó áo,'tam aó,:Cudax.a aó mLL

,Che,teó «l;.aa"de'' r'].a«d«,; .Í;Üa;li.E'"' ''' ".'.=
COZA-

;Íl:.:Ã ?S:'««««. ,'a', .«:«« ''« '""' «''k,i-
"A mlnhç! liam.Zela ê ,éÍa,dana, aníão ,tam mul-
,:Ca h,C,6,:cã,'tZa no maio d,é,õóa: 0,6 6ZZka.6 komen,ó
herda,'tam a malox.pa,'t,fe da üe,'Lança qua o meu
avo de,éxoü, aó áZZüoó hímen,õ e,6,{udcz,tam maZ,ó
que a,õ. ÁZZka,6 muZkaxa,6, qua,'t dize,t .cada a,6 -
ó,ém. AÍa,ó bola am d,éa nãa óe'é óe a P aw ZÍa
ZCm tmu,é,Éa dZáeXamça. Acho que no á,ém acabam
opíczndo reza homem po,'tque acham qua a homem
,tam rna14. cczpac,idade. A 'mü,Cka,'t ,:Cam aá óua,6

Z,ém//açãa 0.ó paZ,õ acham qüa aZa,6 íam, eu
. ,En a o áÁZko kotiam e. a zÍ,é,eka mu-

,eüeX, .a álZho hajam am ma,é,õ cona,Cçõe,s po,t-
ue aZa 6oZ c,t,dado na ,'cüa, en,tão eza ap,'ten-

deu.muZ,fo maZ,õ .co,é,sa,6. Fada baía,'c acta o gu-
,'cl e maí,s. Z,Ceado a CQ,'t,(Ú,6 calóaó Pa.tque e,Ce
áoZ c,nado na ,tua, do que cima gu.'tZa. 'EZe óa
ba cz,'t,'toma,t cinta 6,éc,Cc,Caía) uma gu,'tZa não óa:
ba. En/ão acabam Znue,õ,t,Cedo mal na á,éZha.
Eu íznka axamlo,eo.s Qtn ca,6a, acabam ,Ceva,6,(in-
do maZ,6 na ál,eka homem. Inda,eZzmaltíe, acon-
{gce. 0 álZho homem e,s,buda, a á,é,eha muZhaa.
nao.J04ac ct c6,(LLda4 0u ,6a dad,éca a aáaze,'te,6
domêl,óílc0,6, ou íem que acha,'t um ma,tido p,ta
ca,õ a,'l" ( Socorro ) . '

Para esta pergunta quanto ã seletividade do sexo
par'a a escolarização, obtive uma unanimidade de r'espos-
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tas, o que talvez tenha sido influenciada pela nossa foca
1 1 zgção de r'eg{ ão sul

A seguir, algumas tabelas que auxlljarão no de
senvolvimento deste racioclnjo.

TABELA 5

TAXAS DE PARTICIPAÇÃO FEMININA NA POPULAÇÃO ESTUDANTIL
POR COlIDlçAO DE ATIVIDADE - 1976

( ARAS l L )

FONTE: PNAD, 1976. In BARROSO, 1982

TABELA 6

CONDIÇÃO DE NAO INCORPORAÇÃO NA

( B RAS l L )

1976

+Em outras estão incluídas todas a:s demais cateaorjas
FONTE: PNAD, 1976. In BARROCO, 1982. '

BATE GORI A REG l AO NORDESTE SAO PAULO

Exterior ã P. E.A.
freq [jen tan do es co ] a 56,3 50 , 5

Na P . E . A . frequen-
tando escol a 49 , 0 40 , 1

C OND l ÇAO
NORDESTE SÀO PAUL O

F l LH OS FI LHAS FILHOS F l LHAS

Afaze t"es domês t { cos 3,4 37 , 4 0,1 17,0

FreqUen tendo escol a 72 , 7 55 , 1 88,4 76 , 7
0 u t r a s '* 23 ,: 9 7,5 1 1 ,5 6,3



::.

Ê'

93

/

0 que apareceu multo claramente em nossos dados
tol que as mulheres estudam com o objetivo muito defÍnjdo

Í'

Í::

;.p'' ''"P:
e porventura continuam fazendo algum curso,não
ementas seus conhecimentos e sím seu salário.

11: 1 1::1: ': 1.1'1 1:11:1'.=::,1:11:,:1: ; .*l .;: :à;::
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Algumas, {nclusíve, tentam a complementariedade
de seus salãrjos com outra profissão totalmente diferente
que a de professo)'a, pr'lncipalmente no caso das solteiras,
por ter'em mais tempo disponl vel e por não contarem com a
r"enda do ma r.{ do .

Referente 'à pergunta: "Tu e,5,tã,s e,6,Curando a,tela,C

tlTen,te? Go,sZa,tla,6 de e e,6Zudada po,E ma,é,6 ,Campo ou e,õ,tã,6

a,6,tudanda aga,ta?" Obtive as seguintes respostas:]5

Tu estas estudando anualmente?(Autora)
"Não" ( Fernanda )

Gos ta ri as de es ta r' es mudando
sa? (Autora )

"Ga,õ/a.-la, ,6Zm..A n4've,C de go,õ,ta,'t, de ex-
pec,:fa,alva,.eu não go,s,ta.'t,éa.' Eu anho que
6czze,t cim pãó p,'ta ganha,'L maZ,õ. Ma.s não ,te-
rão ,caco de a,6,61,6lt,é,t aula" (Fet'nanda)

a l guma co{ -

i.

}-

.'

i.

Mas vai s fazer? (Autora )

"t/au. l/ou áczze4 um paó" (Fernanda)

SÕ por questões económicas?(Autora)
"S8 PO,t que,õíõe,s ecan8mZcaó" (Fernanda)

Mana da GIÕT'la respondendo as mesmas questões an
t e r' { o re s

gxaçaó a Z)eu,s. Tonel um chã da e,8,tttda
qug nao qua,'ta ncm attv,é,t vaza,'L. E,6,se.3 d,Ca,s
a z cu áuZ numa ca,t,:(omanie, não que cct óe.fa
muZ o chegacfa, e e,Ca dÁ,s,se; (Mana da Glõ-

A autora optou por' uma nova forma de apresentação dos d.!
dos visando prjvilegjar a dinâmica dos diálogos.
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0,e h a , ,f cz vaZ,õ IÍaze,t ctm cu4,s o ( Ca rtomante )
f{ e,é n ? ( Ma r' l a da GI Õ rí a )

(Ca-lÍ::a:fej:'''" ''"'Í. "q«l «« .«,'.,(".

Ng?ltã.óe áo,Q pox. b,'.,CncadeZ,'ta , p04qcte eunaa que o ma{,s ,sabe,t de cti.tóa de
aZg uma ( Mat"{ a da GI Õri a ) .

e4 P e cx. e

Ma,õ aZgctnTaa co,{ó a ,tu vctZ,S
,Cuco vida á a z a ,t ,

l Ca rtoma n te )
{em üm

Ert,{ãa ,õ.õ ,õe ác'X p04 aca,õo. Eci óemp,te e,8,tu
del, .«d.,t. óiit,,t,t «« ,{'«l «.a,i à'l«l;"'.l;lil;Í
p,'tob,Cama a4a íex que e,6Zuda,t p4aó p,tava,s.
eci nao g0,5,Co cía ,te,'t como,'tom,é,s,60, l,5,to da
alga,'L em c,éma do,õ ,êZu,tais eu rLão go.õ,to.' f'o.t
cau,õa dZ,õ,Ca eu e.sgo,(eZ" (Marca da Glória).

Segue outra res ponden te

Tu não estas estudando atualmente?(Auto

"Mãa" ( Eulãl í a )

E nem go:tarja! de ter estudadopormaís
tempoiANtorastãs estudando porque não que
"Pa,'tqtte eu ptãa quedo. Po,tqüe ã o ,6eguZn-
,te,.A,eba. Quantia eu pa,tel'de eóÍctda,t' aci
linha qüe faze,t a,eguma co,é.sa. E,s/ava áoa.-
nada cm 7)e,lenho p,eZÍ,8,teca, enÍãa cct áazla
ou,:C,'to ,t,'LabaZbo. tã em Pa,6óo Fundo, ' e,ta
maZ áãc,é,e,aí uZm aduz pa.ta P04,fo'A,eeg,te.
CH,(cto íxabgZhando g ho,'taó, dera,Íó {e4 que
C,6,Cada.&. Nao ,ÕaZ. Reza que mc conÍaxam 0.8
caZega que e,6íttdavam - o cci,t.SO não mc
a,t,'Laia mc,6mo. Ago,'ta ma momento que eu
acha,s,6a um cci o que mz Zníe,te,s,6aua me.s-
mo, eu. e,s,Cada,'tla. Po,'tque eu e.s,:Caü aó,sZm -
{,'tabaEhando g ho,'ta,s e ainda e qüe c,8,tcz-
dg,'t ,toda,s a,ó rtgZ eó. Ect acho que' a,étzda
naa cog{,:Ce,é aíe agaxa da áazex um cg,'tóo,
como ,:Cada 1? mundo e,6.çã áaÉendo, a e pa
me,eho,'ta,'t, ii po,'tqua não Úe a,(Xa,c nenhum
mQ,6mo. T,unha yüZ,:Ca uon,fada de ZÍaze4 um
S.ltxó.o de H,Cóíã,l,éa de Á,'cíe, nãa'. ê., ,CeveZ
um ana ,(n,:Calão com e,6,sa,õ &aZ,6lnhaÁ, 'mü,s



96

vontade de,a,õ,Cada,t lenho porque acho que
e um cxeóc4menío p04que ,6eKãó ,:Cct uaZó pa-
.Rondo lambem.,Aia,6 nãa ,{cm nenkttm que ' eu
tenha v1,,6,{o a,{... Po,tque eu acho qae aó
peó,60a,6 ma{,6 fazem, po,'t exz»TPZo, ã'a ,taZ
de ."óa 'Íe r';.õ-g,tâdLaçã',. ECa' fazem':ã
Pça mc zo a o rt,cve,C. E eü acho qüe Zó,6a
nao Zn e,te,6,sa, cZaxo, que ,én,:Üe,'ta,õóa em
pa,'tíe. Ê.mttZ,Co bam. Ma,õ faze,t uma co,i,8a
que aü naa e,õ,:fo.ct ga,s,:Canso, eu ,6ã baço
que au goóía, pague,ea,6 que eü PO.S,60 e,6co-
Zhe.'t. T,tabaZha,t e cima col,óa qcte ,6e {em
que {,'tabgeha,t, aga,'ta no qüe eu p0,6,6a eóco
,eh.« .«,tã':, .«' «.iÍ á«z.,« ã,eã«ill; 1;;,:,;1; ';1:'Í
mg ag,'Laje. Ago,ta não vou 61íze,t coma coZ.sa
óg po que vaZ v,C,'t üm dlnhe,C,t,anho a,CZ. Eü
rtczo vou me ,sac,tZálc$x p4a ZÍaze,t uma cal,8a
qua cu nao g0,6,{a. Não. A,Í eu não acho mo-
{4va. Ago,'ta, e,6/cada.t cu acha &,t,émo. A4a,õ

;;'.:$Êli":-Íi :;."Éâ: :iírÇS:$"'"'' :gli
qüe,'Lo" (Eulãl ia).'"'' -' u-"'-"."-", ''':"'

0

Um dos mot { vos que ta] vez leve Eulãl ia fa-
zer um curso de põs-graduação é s eu n:í ve l

nao

além de vír de uma fam:íl í a com posses ,
econom] co , PO ] s

e so] te { ra , nao tem
dependen tes e Ja al cançou o n l v e l

A seguir o depoimento de Pauta

Tu estas estudando, atualmente?(Autor'a)
"A,{uaZmen,:(e, n2io. SZI baço cu4,5Znko,s (Paua

Da tua área? (Autora )
"Anão. Ago a /ã é Zazea.. Faço Vaga,
um ,cux,6Znko de checo,'taçlia aã v,Zdlio,i,
mttZío, a,tíe,õ manca,C,s(Pauta)

baço

Tu gostarias de estar estudando?(Autora)
"Ect ,(enko van,Cada de {laze,E Z)Z,teZ,to. DZa.e,é
Zo, ;tao p a ab3,é,'L e,6c,'tl,(o',tla: a,:eê f)a,'Lquê
ko/e a,6 ,Ce,é,6 ,õãa {an,ta.S, a,6,(ão müd.zlzdo ,tan
{o, a,õ ,CeZ,s ,õão íão ,émpo,'L,:Canse,5 }z0,6 dlai
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E tu não fazes por quê? (Autora)

ll: !!1l.{!:1111!; ll;11111:«}«z". "l:fz
Pode-se supor, segundo Melão(1977), que os meca

nísmos de seleção sócio-econõmjca responsável pela pjrâmí-
de .de matrícula, no nosso ensino, não somente operam de mo

do diferente para os dois sexos, mas que, no caso da mu-
lher, são reforçados por obstáculos rept'esentados pelos va
fores associados ao papel subordinado que ]he reserva a
cultura. Se o momento cr,uclal de seleção do homem é a pas-
sagem do ]Q para o 29 grau, provavelmente por ser cle abri
gado a trabalhar, isso ocorre também com a mulher, mas não
de maneira tão acentuada, o que explica sua predominância
quantitativa no 29 grau. Não encontrando alternativas de
trabalho e não estando ainda em idade de casar, a jovem
pe rmanece na esco l a

Isto no caso da universidade se reflete também,
sendo a mesma consídel"ada uma das mais efetivas agências
ma t ri mo n { a i s

Uma vez que a mulher se vê Inserida no sistema
de ensino, ela sofre duas vezes a pressão da sociedade pa-
r'a que seu comportamento atenda com plenitude ãs normas vi
gentes, e um dos exemplos que logo nos vem a mente é o pro
totípo da professor'a solteirona.
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Se de um lado a família e a própria escola enca
minham a mulher par'a o casamento, inclusive condenando a
condição de mulher sozinha, de outro devem existir alguns
fatos'es que entravam a possjbiljdade da mesma concretizar
esse objetivo. E clat-o que não se pode negar os componen-
tes indivíduajs de cada uma optar por seu estado civil, mas

multo mais que uma opção, a condição de solteira pare-
ce uma dífjculdade em concjllar a carreira com marido e fi
lhos, ainda que seja exatamente no magistério onde mais fa
cjlidades existam para essa dupla jornada.

A pergunta que fica ê: quais as nuances exjsten-
tesl ente'e a obrigação de estudar para alcançar uma vaga no
mercado de tr'abalho e o prazer do estudo. para se enrique-
cer como pessoa. Podem estes dois objetívos ser concílía-

Não esquecer da matéria abordada no capTtu
]o referente ãs profissões tlpjcamente femininas.

3.1.3 PROFESSORA ENQUAF{TO OPRESSORA

0 que foi dito no pat'ãgrafo antes'ior leva a
pensar que uma professora que exerça o papel de opressora,
reproduzindo todo o peso que ela mesma carrega é, no míni-
mo, uma pessoa Infel lz

Portanto, concordamos com Albornoz e Carrion (1985)
quando ensinam que a vinculação das mulheres com a edu
cação deve ser vista sob um duplo ângulo: a mulher' é dis-
criminada pela educação, mas também é cúmplice da discrÍmí
nação, enquanto ê ela que educa, na família e em grande



99

parte na escola, pois a educação para a submissão se faz
com o consentimento das pr;õpr'jas mulher"es. Se são educadas
para se confor"mar'em a um papel doméstico(ou domesticado),
por' outro lado, õ entregue em grande parte a elas a ação
pedagógica(como pr'ofessoras e mães), e a transmissão da
ideologia dominante em nossa sociedade. Ao mesmo tempo em
que são "educada,ó" para corresponder ã imagem de mulher
submissa, passiva e despolitizada, são os principais {ns-
tr'umentos desta inculcação, veiculando esta imagem tão ne-
cessária a manutenção da ordem estabelecida.

No depoimento abajxo16 teü-se uma visão carícat:u-
ral. da reprodução da educação sexos.ta; Gostaria de lem-
br'ar que este discurso ê de uma professora de Religião com
pos-graduação na área de Saúde, casada e com prole

Marca Helena, respondendo ã per'gunta referente ;
femí n í l i dade

l
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Nunca volt.de,6pe,'t,Ca.'t o dado áem,én,éno, eti
acho ho,'t,t,ZveZ homem e6amZnado 1 . . . 1 'F,éca ,to
do caem,Cnadltzha... ahJ ... eü ,6el Zã..' ei?
,tende, aqcteZe /Z,,tl,,{l, o homem ./ã áaz aqui
,eo lax4umaCÇ a ca,õal e ,6e ,8en,{e muEhe,t. tó.si

.que eü naa qtle,ta. l...l l,õ,60 e que eü ,te-
nho medo po,'tqtle mu,éÍa,s mãe.õ caem baque,ee oü
{l ,,Cada, mandam o.áZEko áaie,t ma,s 'o d,c,eüa
/a zÍZca uma bortçqüZnha, a'/ã e,514agou íttdo.
Eu acho qüe a mã não ,60ube ox,éen,Ca,t. Uma
coZ,sa ,:Cambélm que ctt pan,õo él de,õca4,:Ca.t de.sde
:xx,anca eó,{e go,õ/o rezo áelnZnZno" (Marca He

Marca Helena falando sobre a educação
pa{ deu

que seu

"Z)eu,s o ,CZv,te (z,6 gu,Q,(.aó b,qj.ucaaepi c(7m c15 ntt
xl,6" (Marca Helenã). ' ' '' '' :'=

Por isto tu querias incentivar teu
a brincar com as gurias?(Autora)a brl ncar com as

fi l ho

que a e e um ,Cada
c(c4 ,S a,6 que Z)eu,6 0
g tt,'tZ. 1 . . . 1 Ma,6 a
g u44. , ma,6 n0,6 ,
Não deixava oó
P o ,t,tã o .
0 meti e.spo,sa mc can.Canso a,s b,tlncade,é,ta,8
de,Ce com o,õ gu,'tZz,anho,õ, o que 6az,éam, pe-
gavam 3, 4 gu,tZ,õ e ama,'t4auam a,6 gu,tl.8 a
pagavam uma gu,tiazinha de 7, 8 a;zo,s eoZha

yae é eó,se fado alZ. E,sóe, eu acho
aÍe e um ,Cada pa.6Z,t,évo. 0 meu pa,i ê

Zlv,tc gu,t.éa b,'tZnca,t com
pa,é, ,Co da Z,ébe,idade p.'ta

,:Cã ,Couro . Dettó o .€1v,t e.
gu,'t,CzZnho,S chega,'t nem no

pagavam uma gu,tiazinha de 7,
qüe e,Ce /cm 32 apto,8 .

Se tu tivesses uma filha mulher como irias
proceder? ( Autora )

"Ah.l É ,e8gZca que eu não Za de,éxa,t e,Ca
b.'t,éncax çom gu41. Eci Za caída,t ba,õ,Can,Ce,
porque naa Zem... não ad,éanÍa, na momen,:Ca
que 0,6 daZ,õ ,6zxo,S ,õe encan,{,tam... eu mc
,Cemb,'to que eu com 5 ana,6 ctt e,ta bem v,éva
a en,{endZa bem de ,6exua,Cidade. 1...1 114a.s

ÓO,CÍa p4a ,tZ uê, ,soZ;fa p,Qa ,t,é uê óe no
fazem. Tem c,'tZapzça .que ,Cmedlaíamart,{e /ã
começa e aga,ta venda Tt/ mu,é,ta ma.éá a.inda
Uma c4,dança com 4 ott 5 ano.s /ã beija na

slpli ÚdlmveirÜa+;Bçüe.PÉpa+Bpalllçp+spn+asw'tq#n;

l :!ti!.iÍ;'';':'::;,. il:;:"''l'Ç)t'iÁ.L, nl EDÇ.};=.«.ÜpÃG l

l;'&'tj.i'=:i:;:- n: Í:: CaChO - u : :;l
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baça. En,:Cão vaZ de,6pe,h,tardo. En,{ão c,Ca,ta
qcte ea watt cgZda4, ma.õ eu uou dize,t po,t-
que que au nao qtle o"(Mana Helena)

Como dissemos, Mana Helena ê o protótipo da pro
fessora que teve uma educação opressora e a transmite da
mesma forma como a recebeu, sem demonstrar um mTnjmo de
senso c r:i ti co

Concluímos este atem concordando com Barroso(1982)
que a dificuldade em romper de fato com o modelo dominan-
te, além da palavra e da intenção, ê muito grande hoje
Tan.to é que ela se reflete apenas parclmonjosamente nos tra
bal.hos, mais como acréscimo de uma nova tabela do que como
rees tr'utu ração do todo .

Não tendo sido o único fatos responsável, a inê-
xistêncja de outros dados que levassem em conta outros as-
pectos da vida das mulheres impediu também a concretização
de um Rodei o al ternat{ vo .

Mas é bem ver'dade que, se ainda não temos um mo-
delo alternativo, nõs temos exemplos isolados de mulheres
que conseguiram de alguma forma romper com as normas que
levam ã reprodução de todos os padrões vigentes e que tão
ütejs são para a manutenção do modo de produção atual e p.!
ra o patriarcado e contra a libertação da mulher

3.2 INSTRUMENTOS DE RESISTÊNCIA A REPRODUÇÃO DA OPRESSÃO

Evidentemente, a escola não ser've apenas para a
reprodução da ideologia dominante; ela traz dentro de s í
as contradições sociais, não apresentando um equilíbrio.
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Por outro l ado , o acesso ao conhecimento pode se
constituir num processo de conscientÍzação e em progressos
real s , mesmo que pat"c{ ai s Embora sela l nge nuo es pe t'a r uma
trans formação da s oci edade a tra ves da es co l a , esta ó fe tece
certos espaços p a )' a fo rmação da cona c i enc { a c r:i t { ca e a

afi rmação de uma í deol ogi a de t ra n s fo rma çã o .

Para a anal { se c o t" }'e t a da prãt{ ca pedagõgi ca e

o papel do educador dentro dela,
reter contraditório desta prãtjca

e prece se r'econhece r o ca
contra bui tanto p a r' a

formação do " p,to duro que o s{ stema espera da escol a , quan
10 p a r'a o seu con t rã ri o ( AI bo rnoz e Ca rr'i on , 1985 )

"Se ,:Cu não poda con,6agu,é,'t aDIa emp,'Legada, não
pad como,ta4 pão, quem ê que vaZ áaze4' coxa
,t,é. Que,'t dize,'t, quê 6az pa,t.{e da educação
,{anía da menina como do homem ap,tende.t a áa
zex g,5 caZ,õa,6.. Ago,ta ,6e a,Cz vaZ ex que.áã
zc,'t e ou,{.ta dera,t,{amçrt.{o. Etz acha que aZê'21
uma dele,6a de u,éda, ê um apoio que e,ee val

e p a ená.tanÍax pa.ta a v,éda. EZe não ap,ten
de a e.6c,teca,'t, Ze,t, de,6enhaa.? En,tãa e,Ce ,{eã
que faze,t a,6 coZ,6a,S ,também. Sabei como é
que ,se áaz üma cqmlda, como é que óe ,Cava
üma ,'taipa, como e que ,6e ,eZmpa uma ca,6a, ,é,8
óo. Ílaz.pa.'L,{e dcz.educação doze. Não ã fique,eã
educação de co,eêgZo ,6EI, de con Cada.
B/a áa,'tmaçãa do homem em ge-,'taZ, ,tan,to homem
ou mct,ehex {cm que ,sabe,t faze,t ,:Eüdo. Tu en,õ,é
na eZe a ,6e defende,'t na u,Cda, quer- d.éze,'t,,tã
ten,õ que ,cabe,'t l,6,60, ,tu {zn,6 que Eu,tax con-
{,'ca ,é,6,õo, ,tcz Zen que ,íe deáeKde,t dx..s.se. Uma
dg,õ ca,éóa4. qua acho que áaz pa,tÉe da áo.'tma-
ção de,êe ã cabe,'t tÍaze4 co,éóaó, e po qZle não
cabe,'t faze,'t a,6 coZ,sa,s cle den,C40 de c a?
Homem c.'td ott,t,ta educação. 0 homem padZa u
da. Qüan,ta mal.5 álze,õ,6a maZ,8 hoPnem e,ee óe:
4,Ca. Qttanía maZ ap,'tonZaóóe. E a mu,eha,t não
Tinha ,fado aquece ,tabu em ,:Ca.tno da mtt,Chex e
Z,é-,CZ- Z e eg,'tedZnhoó, guarda au acho qüe
nao. Tem que .sc,'t ün?a ca,í.sa bem dZ,ze,ta. In-
c,eu,alva a pa,'t,{e de ,mexo, n.e.sma, e ,tctda. E
eu acho qcte c,'fiança em qua ap,'cende4 ,tudo
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de,sde cedo p,ta Fada,z ,se deáznde,'L. Eu acha
qüe a rto a g.e4açao da m,unha /dada. 34 an0,5.
mu,éío çhe,éa 12e ,tábua, de medo,õ, "de ' m,é,s/é:
,t,éoó. Eu me con,sida,to uma.peóóaa que evo-
Zu,éu í,'tetnengamenle. Como é' que eu vou 'da,t
au,ea, como ê que cct vou ,t.ta,:Cax com ada,Ce.6-
cen,Ce, haja cm dZa, ,õe Qct con,t,Cnuax com e,s-
óa mare,é,'ta cfe.pen,6ax. A benze ,tem que .te.t
uma abra u4a ,fo,{a,e, ne,6,sã campa. Acãz,ta.t de
,Ce,tmZnada,6 co,éóa,6 qüe é d,éá,Zc,C,e ,tu ace.é,Ca.tÉ
( 0a l va )

Tu achas que a educação que os
pat"a os fi lhos ê a mesma que dão
f{ l has ? (Autora )

pa l s
pa r' a

dão
as

''0,eha, ,eü acho qüa nãa áo,é a me.8ma, de,6de
oó b,'tZnquedoó que a benze qazka /ã é dZ-
áa,'canelada, ma,s na ,õen,tido a,õ,õZm' da con-
vexóa,'c, de a,tZ,tttde,6 a,õ,õZm como a gan,{e.
álZha mtt,ehe,'t, po exemplo, ttlcti paZ, e,Ce
,te,'tZa bale 82 anos, o meu pal e,ta üma
pe oa ü46Zrn ú/cie dZzZa que ,sã .õe va,C ,6e.t
,éndependen/e, quando ,se 'Áo,t Ãlnance,C,'ta-
men,Ce. Mz,8mo que ,tü ,teca,sm, /em que ,se,t
Zndepanden,Ce áZnanceZ,%ámen/e. A gen,te {,é
'tkz r2 anq.5, álamo,õ d,Czea., en,:C40tl no gZn7
óza .nczqtte,ee .:Campo, ,ten? ctmd excu4,6ão,'e,C21
d,CzZa: ,{u.uccü .nunca ,tecomendau a gen,te
p3a ncnguem, áo ,tecamendava qcte a gen.{e
naa incomoda.s.se n,énguãm, ,6e mctn,êlvaó,6e
rlutzca, a644mt ,6e p,teocupoü .se vão cuida,t
da m,unha áam,ZZ,Ca, ê íu qüe va,ü ,CecuZda,t.
E ne,6,se ,õenÍZdo a gen,{e ,{lnha tina edüca-
çqo meio d,Cáe,ten,te da,õ gu,t,é,s, a,6 gttx,é,s
nao áazZam nada den,:C,'to ãe ca,sa, ma,s a,Ce4
/aua p a e,6óe fado de que a gen,{e íe.'t,éi
gue .:Cea Zndependênc,éa 6,énance,é,Ea" (falaria

No caso de Marca E] ena vê.- se que a educação
l i b e t"a l i z a ção

nao
fo rma l te ve bas tente í mportãnc{ a pa ra s ua
pe l o menos no que se refere a sua í ndependênc { a f{ Dancei -
I'' a , o que sem di] vi da rep resen ta um pri mel ro passo para uma

l i geração mai s gl oba l
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Quanto ã Dalva, não pude determinar as varjan
tes:que a levaram a modificar sua maneira de pensar, embo-
ra em outras partes da entrevista ela tenha dito que
o fato de ter ingt'estado na Universidade com dez anos a
mais que a média de seus colegas,em muito Ihe tinha auxi-
] { ado .

Acredito inclusive que não exista um modelo
Único que possa "ab.tZ,'t a cabeça" das pessoas, pois além da
educação não formal, formal, meios de comunicação, reli-
gião e componentes bjolõglcos, ps:íquicos e econÕmjcos de
cada uma, o importante ê que dadas as condições favoráveis,
quantas mulheres terão vontade de transformar suas próprias
condições. Não se pode esquecer de que se a opressão tem toda
uma gama de negativismos,de outro trás iní;meras comodida-
des que terão de ser abdicadas no caso de uma mudança de
pos ] çao .

Por íiltlmo, aquelas mulheres que desejarem real-
mente lutar por' uma vida melhor para elas e,2conseqtlenteme!
teppara todos,;terão que ter, como seus aliados, pessoas que
junto ã luta espec:Íflca tenham um comprometimento com uma

luta mais ampla e mais abrangente
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q . FECHAMENTO

A mulher vem sendo hã séculos oprimida nos mais
variados modos de produção e em diferentes tipos de socie-
dade . Esta opressão ê acentuada pela educação que Ihe ê
transmitida e que ela prõpr'la reproduz, através das profjs
does que exerce e que Ihe são típicas por serem, quase se.p
pre, uma projeção de seu trabalho doméstico.

Uma das causas que contribuem para a reprodução
desta opressão é a educação que a mulher t'ecebe tanto den-
tro como fora da sala de aula. A mesma ê djfet'enciada não
somente ao nível familiar como na pr'õpria escola. Tanto a
educação formal, transmitida nos colégios, como aquela não
formal, dada pela religião, meios de comunicação e famí-
lia: são também responsáveis pelo fato das professoras re-
produzirem, deliberadamente ou nao, os modelos femininos
tradi c{ ona l mente opri mi dos

Pertencendo a educação a um ramo do setor tercíã
rjo e alcançando o segundo lugar em taxa de ocupação femi-
nina, ela per'de apenas pat'a os serviços domésticos remune-
rados)tendo em comum com este setor o fato de ambos inclui
rem-se no rol das profissões tipicamente femininas, ou se-
ja, daquelas atjvidades para as quais toda a mulher deve
estar pr'eparada para realizar dentro de suas próprias ca-
sas e que somente passam a ser remuneradas ou valorizadas
quando fora da esfer'a doméstica
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Existem no Rio Grande do Sul contingências fami-
liar"es (ante)'ferêncja dos pais) e/ou geográficas (cidades
pequenas do interior, onde não se encontram faculdades)que
levam um grande nilmero de mulheres a optar pelo magístérjo
Hã também professoras que tiveram sua opção profissional
ligada a um processo de alienação ou medo que vem ao encon
tt-o de suas condições de mulheres oprimidas por uma estru-
tura patriarca]. Encontramos, ainda, mulheres que seguiram
esta carreira como resultado de uma não opção relacionada
com sua ba{ xa auto-estima

Na escola alvo, as professoras do turno da noite
são., em grande niimero.,oriundas do interior do Estado, de
cidades pequenas onde, ãs vezes, não existia faculdade e
que se vieram para Porto Alega'e quando jã tinham suas car-
reiras pr'ofissionais definidas, sendo que algumas inclusi-
ve jã acumulavam vãt"ios anos de serviço.

Hã clara evidência que algumas teriam escolhido
outra profissão, pr'jncipalmente a Medicina, se tivessem
r'ea l men te poda do op tar

Outro fato ê que aoesar de algumas não estarem
satisfeitas com a carreira, elas não têm condições de tro-
ca-la por outra, jã que necessitariam, para isto, fazer ou
tra faculdade, o que {mpllcaria tempo e dlnhejro.

Estes dados levam-nos a pensar" que, se algumas.
mulheres seguir'am a carreira do magjstêrio por contingên-
cias e não por opção e algumas acabaram gostando dela, o
que aconteceu com as demais?

Atê que ponto as professoras que simplesmente se
resignar'am com suas pt'ofissões.transmitem a seus alunos
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suas frustrações refletidas num mau desempenho proflssjo

Não podemos esquecer que ã {nsatjsfação com seu
nl vel de realização incorpora-se o baixo Índice salarial des
ta categoria. Seus salários variam de três a sete salãrjos
mlnjmos(abril de 86), renda esta que é aumentada, ou não,
com atividades alheias ã carreira de origem,ocorrendo uma
distorção do trabalho, decorrente também da falta de con-
cursos pat"a professor, assim como para as demais funções
des te q uadro .

Esta distot'ção ocorre, por exemplo, no caso dos
funcional"los burocr'éticos, que são professoras afastadas de
suas funções por falta de vagas, que ocupam estes postos
por fal ta de pessoal

Das 32 profissionais pesqujsadas, apenas 13 exer
cem.a sua função de dar aulas, as outras estão divldjdas
da seguinte maneira: 4 na secretaria, 4 na seção do pes-
soal, 2 no serviço de orientação escolar, 3 na biblioteca,
l no serviço de supervisão escolar, l no serviço de {nte-
graçao empresa-escola, l no protocolo, 2 na tesouraria e 2
no audiovjsua]. E bem verdade que algumas destas, além de
exercerem os cargos acima, completam seus horários na sala
de aula

0 que apareceu muito claramente em nossos dados
fo{ que as mulheres estudam com o objetivo multo definido
de ocupar um lugar" no mercado de trabalho,e quando esta fl
naljdade 1; alcançadalelas param de estudar, ou seja, o en-
sino não ê visto como uma atividade enriquecedora e nem ao
menos d{ ] etante
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Se, porventura, continuam fazendo algum curso
não'ê para complementar seus conhecimentos e sím seus sala
rios, não importando a disparidade que possa vir a existir
entre sua formação e uma possível põs-gl"aduação. Algumas,
{nclusjve, tentam a complementariedade de seus salários com

outra profissão totalmente diferente daquela de professo-
r'a, principalmente as solteiras, que têm mais tempo díspo-
n:ivel e não contam é:om a renda do marido.

Acontece que este é o protótipo da professora e
se ainda não temos um modelo alternativo, podemos encon-
trar algumas mulheres, ainda que de forma isolada, que co]]
segyit'am romper com as normas que levam ã reprodução dos
pad Pões v{ gentes

Percebe-se este novo comportamento de resistên-
cia a uma não reprodução dos padrões vigentes pelas respo.!
tas que tive ao roteiro para entrevistas (anexos)
que'fo{ dividido em 4 itens aos quais acr'escentarei ago-
ra breves comentar.los, visto jã ter sido o referido rotei-
ro analisado rio corpo do tr'abalho

] As profissões tipicamente femininas

começar'am a trabalhar para ter' uma {ndepen-
clência financeira e sentirem-se mais livres
do grupo familiar, pois com seus salãrjos
podiam optar por nao morar mais com a faml-
lja 3

ainda que não tivessem optado conscientemen
te pela profissão de professoras, assumiram
na e não querem troca-la, pois além de sen-
tirem-se realizadas proflssjonalmente acre-



ditam no papel que estão exercendo de agem
tes trens fo amadoras ;

gostam do tr'abalho que fazem em suas casas,
ainda que muitas vezes auxiliadas por empa.g
gados e pelo próprio marido e não se sentem
divididas entre a casa e a escola, masvêem
ambas atividades como complementares;

ainda que concordem que ê mais fácil para o
homem do que para a mulher conseguir empre-
go, não colocam o sexo como empecilho priD
cjpalmente por' ser o magjstêrlo uma proas
são de mul heres

2. 0 trabalho doméstico da mulher

aceitam que o trabalho doméstico seja remu-
nerado pelo Estado (nunca pelo marido) e
que o mesmo deveria equivaler a seus salã-
rjos de pt'ofessoras, diferindo assim total-
mente daquelas que acreditam que estão fa-
zendo a sua obrigação e que esta deve lhes
da r p ra ze I' ;

tentam educar os maridos, bem como os fi-
lhos,para a democracia ser' exercida dentro
da prõpt"ia casa, o que {mpllca uma nova
pol:ética das t"elações famjllares, trazendo
o discurso polTtlco das longínquas esferas
teóricas para dentro do lar, e fazendo com

que as pessoas que moram numa mesma casa par
ticlpem efetivamente de todas as tarefas e
não pensem que estão apenas ajudando, pois



isto {mpljcarla uma prestação de favores
para com a mulher, esta sim, cheia de obri-
gaçoes ;

fazem notar que alguns papéis estabelecidos
são meramente, ou convenientemente, culta
ra{ s e devem ser medi fl cados .

3. A opressão da mulher:

discutem com o marido e filhos o papel de
cada memb ro da fam:ÍI i a ;

tr'abalham fora como forma de conseguir sua
própria renda e ter mais igualdade de conde
ções com o marido;

valorizam-se por aquilo que são e não por
aquilo que a sociedade esper'a delas.

4 0 papel da educação na opressão da mulher

embora os pais sempre prefiram privilegiar
a educação dos filhos homens, elas lutam p4
ra alcançar seus objetívos académicos o que
implica, muitas vezes, sair da casa dos
pais para {r estudar na capital que oferece
maior variedade de cursos ou simplesmente
ter o direito de estudar ã noite;

estudam para manter'em-se atualizadas na pro
fjssão e não com objetivos unicamente safa-
ri ai s ou carre{ r{ smas ;
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pensam que, tanto o pai como a mãe, devem

ter responsabilidade na educação dos filhos
e não acreditam nos "doía,õ ma,te.tno,õ";

não repassam para os filhos suas obrigações
mas incentivam os mesmos a assumirem algu-
mas pequenas responsabjlldades.

Acredito que certamente não existem modelos
que levem as pessoas da reflexão ã ação, pois além da edu-
cação, meios de comunicação, relígjão, componentes bíolõg.!
cos., psíquicos e econõmjcos de cada uma, ainda existe o fa
to de que,dadas as condições favoráveis,elas tenham real-
mente a vontade de mudar sua condição de mulheres oprimi-
das, pois não podemos esquecer que, se a opressão tem toda
uma gama de negativismos, traz também {nümeras comodidades
que terão de ser abdicadas no caso de uma mudança de posi-
ção

Por Último, constata-se que as professoras pes-
quisadas, que estão conseguindo alcançar algumas mudanças,
tanto no seu papel pt'ofissional, como no de mulher, têm co
mo vantagem,per'ante as outras categorias, a intermediação
do papel contraditório da escola. Esta intermediação, pro-
porcionada tipicamente pelo exercício do maglstêrjo, perm{
te, por' sua característica de dlnamjcidade, que as profes-
soras, em processo de transformação, venham a passar para
as demais mulheres momentos de ruptura face a estabilidade
da s { tuação presente
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6. ANEXOS

6.] - CARTA

COLEGAS ,

Estudo na Faculdade de Educação da UFRGS e estou
aqui para, num primeiro momento, conversar com vocês sobre
a possjblljdade de realizarmos um trabalho juntas. Um tra-
balho sobre a condição das mulheres que trabalham fora e
além disso ainda têm de cuidar da casa e da família, assim
como vices .

Vamos dlscutjr nossas experiências de trabalhado
ras e de donas-de-casa para que possamos tentar descobrir
as causas e as poss:Íveis soluções para alguns de nossos
probl emas do d{ a-a-d{ a

Contando com a colaboração de vocês, agradeço o
tempo que possam me d{ s pensar

A te n c { o s ámen te ,

ALBA
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6.1.1 - ANEXO DA CARTA

PRI ME l RO NOME

ou

APEL l DO

1 ) Ace{ to Pat-ti ci par

1 1 Não Aceito Participar
( ) Horãri o Di spon:ível

( ) Local DI sponl vel

SUGESTÕES
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6.2 ROTE IRO ' ' PARA ENTREVISTA

OPRESSÃO DA MULHER

1. Que carácter:ísticas as mulheres têm que são
comuns ao sexo mascul { no?

2. Como deve ser uma mulher tipicamente femin{
na?

3. Como deve proceder uma mulher em relação ãs
exígencías que fazem seus maridos? E seus
f{ l hos ?

4. Tu achas que uma mulher que fica trabalhan-
do em casa tem uma forma de pensar diferen-
te daquela que sa{ para trabalhar fora. Em

que senti do?

PAPEL DA EDUCAÇÃO NA OPRESSÃO DA MULHER

1. Tu pensas que a educação que os pais dão PÂ
ra os seus filhos homens ê igual a das medi
nas? 0u seja, em caso de poder dar educação
se pat'a um, qual será o escolhido?

''A palavra roteiro slgnjfjca, nesta pesquisa, guia para a
entrevistadora. As perguntas que dele constam'foram am-
pliadas ou supr'jmidas de acordo com as necessidades apõe
sentadas, sempre.mantendo os focos temáticos. Este roteí
ro foi, em princípio, o mesmo para todas as entrevista:

as
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2. Tu estas estudando atualmente? Gostarias de
ter estudado por' mais tempo, ou estar estu-
dando agora?

3. Quem deve ter o papel mais importante na
educação dos filhos dentro da fam:fila?

4. Qual a participação que devem ter os filhos
nas tarefas da casa? E no cuidado com os ir
mã os ínen o res ?

AS PROFISSÕES TIPICAMENTE FEMININAS

l Po r' q ue res ol ves te começa r a tuba l har?

2 Por' que es col hes te es ta proa s são?

3 Gostarias de trocar de serviço?

4. Que trabalho tu crês que seja mais valoriza
do pela fama lia, o que fazes na rua, ou
em casa? Por quê?

5. Achas que é mais fácil para um homem, ou p4
ra uma mulher conseguir emprego?

TRABALHO DOMÉST l CO DA MULHER

1. Gostas mais do trabalho da escola ou o da
casa? Por quê?

2. Tens alguém que te ajude no tr'abalho da ca
sa?
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3. Qual a participação do teu esposo nas tare-
fas domésticas? E no cuidado com os filhos?

4. Nos trabalhos que realizas em casa, crês
que a major parte do tempo ê gasto contigo
mesma ou com o resto da famTI ía?

5. Se o trabalho doméstico da mulher fosse re-
munerado, achas que deverias ganhar mais ou
menos do que ganhas no trabalho realizado
na escol a?

6.3 F ICHA DE IDENT l F ICACÂO

Nome fi c t:i c i o

Idade

Estado ci v{ l

Nome ro de fi l hos

N :Ível de es col a r{ da de

Rel i grão

Profissão anteriormente exercida

Número de horas de serviço
N :í v e l

Tempo de mag { s téri o :

Outras atividades remuneradas


